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.:RESUMO/ABSTRACT	
.:RESUMO	.	ABSTRACT	
.:PALAVRAS-CHAVE	.	KEYWORDS		
.:RESUMO	
Pretende-se	 com	 esta	 dissertação	 estudar	 o	 actual	 fenómeno	 de	 acção	 em	 espaços	
públicos	 urbanos	 da	 contemporaneidade	 europeia,	 segundo	 micro-intervenções	
arquitectónicas	 dotadas	 de	 grande	 criatividade	 e	hacktivismo	urbano,	 com	 forte	 interligação	
com	as	realidades	sociopolíticas	vigentes.	
Ainda	 que	 germinado	 nos	 movimentos	 dos	 anos	 60/70,	 o	 surgimento	 destas	
materializações	 -	 a	que	 se	 referirá	 como	dispositivos	 -	 anuncia-se	emergente,	 inclusive	 como	
consequência	da	presente	crise	económica.	
São	 arquitecturas	 reactivas	 pelas	 suas	 práticas	 alternativas.	 Funcionam	 como	
dispositivos	 de	 impactos	 políticos	 e	 sociais,	 catalisadores	 de	 variantes	 disciplinares	 e	
produtores	de	alterações	nas	dinâmicas	colectivas,	comunitárias	e	cívicas.	
É	objectivo	pensar	o	processo	que	as	antecede	e	o	que	delas	deriva,	no	que	diz	respeito	
à	prática	da	arquitectura,	às	políticas	de	gestão	urbana	e	às	dinâmicas	quotidianas	de	cidade	e	
de	espaço	público,	na	co-relação	directa	com	quem	os	pensa	e	com	quem	os	usa,	cria	e	vive.	
Opta-se	 pela	 análise	 atenta	 de	 4	 dispositivos	 específicos.	 Tratam-se	 de	 intervenções	
quase	limites	à	prática,	frameworks	da	arquitectura	em	contacto	directo	com	outras	disciplinas,	
e	 que	 nas	 suas	 diferentes	 sobreposições,	 contaminações	 e	 dimensões	 contêm	 elementos	 de	
significante	interesse	para	a	gestação	do	pretendido	debate.	
Que	 oportunidades	 espaciais,	 colectivas,	 comuns	 e	 disciplinares	 derivam	 destas	
metodologias/manifestos	de	acção?	O	que	querem	trazer,	e	como	querem	contribuir,	para	as	
apropriações	físicas,	públicas	e	sociopolíticas	do	território	urbano?		
A	 relevância	 destas	 realidades	 justifica	 a	 dedicação	 ao	 seu	 estudo	 e	 à	 produção	 de	
pensamento.			
.:PALAVRAS-CHAVE		
Espaço público, Dispositivo, Catalisador, Micro-intervenções, Arte Pública,	 Arte urbana, Dinâmicas 
quotidianas, Hacktivismo urbano, Limites da disciplina, Práticas Alternativas, Ação sócio-política	
	
.:ABSTRACT		
It	 is	 intended	 with	 this	 dissertation	 thesis	 to	 study	 the	 current	 action	 phenomenon	 in	 the	
European	 contemporary	 public	 urban	 spaces,	 through	 architectural	 micro-interventions	
provided	 of	 great	 creativity	 and	 urban	 hacktivism,	 with	 a	 strong	 connection	 to	 the	 current	
socio-political	realities(realms?).			
Although	 germinated	 in	 the	 movements	 of	 the	 60’s	 and	 70’s,	 the	 emergence	 of	 these	
embodiments	-	which	will	be	referred	to	as	devices	-	announces	itself	as	emergent,	including	as	
a	result	of	the	current	economic	crisis.		
They	are	 reactive	 architectures	 for	 their	 alternative	practices.	 They	act	 as	political	 and	 social	
impact	(intervention)	devices,	disciplinary	variants	catalysts	and	change	producers	(inducers?)	
in	the	collective,	communitarian	and	civic	dynamics.		
The	 (proposed)	 objective	 (goal?)	 is	 to	 think	 the	 process	 that	 precede	 them	 and	what	 comes	
from	them,	regarding	to	the	practice	of	architecture,	to	the	urban	management	policies	and	to	
the	city	daily	dynamics	and	public	space,	 in	direct	correlation	with	those	who	think	them	and	
those	who	uses,	create	and	live	them.		
A	 careful	 analysis	 of	 four	 specific	 devices	 is	 taken	 into	 consideration.	 These	 interventions		
through	 their	 devices	 are	 placed	 almost	 in	 the	 limits	 of	 architecture	 frameworks,	 contacting	
directly	with	other	disciplines,	 and	 in	 its	 various	overlapping,	 contamination	and	dimensions,	
they	contain	elements	of	significant	interest	to	the	management	of	the	intended	the	debate.		
Which	space,	legal,	common	and	disciplinary	opportunities	derived	from	these	methodologies	/	
manifestos	of	action?	What	do	they	want	to	bring,	and	how	do	they	want	to	contribute	to	the	
physical	appropriation,	public	and	sociopolitical	urban	territory?	
The	relevance	of	these	realities	justifies	the	dedication	to	the	study	and	production	of	thought.		
.:KEYWORDS	
Public space, Device, Catalyst, Micro-interventions, Public Art, Urban art, everyday-life dynamics, urban 
Hacktivism, disciplinar boundaries, Alternative Practises, Socio-political Action	
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O	 trabalho	 que	 é	 apresentado	 enquanto	 tese	 de	 dissertação	 do	 MIARQ	 (Mestrado	
Integrado	em	Arquitetura)	expõe	uma	análise	crítica	e	uma	reflexão	que	resultam	de	uma	
ideia	que	me	perseguiu	e	se	encontrou	em	fase	embrionária	durante	o	período	académico.	
Uma	inquietação	pessoal	a	respeito	do	pensar	as	intervenções	arquitectónicas	colectivas	e	
reativas	aplicadas	ao	espaço	público	urbano.	Esta	vontade	acabou	por	despoletar	e	ganhar	
um	 corpo	 de	 ideia	 e	 um	 maior	 enfâse	 durante	 o	 meu	 período	 de	 intercâmbio	 na	
Kunstakademiets	Arkitektskole.	Posteriormente	sofreu	um	período	de	maturação	aquando	
do	meu	envolvimento	em	várias	práticas	profissionais	-	estúdios,	workshops,	projetos	-	na	
minha	passagem	por	Copenhaga,	Amsterdão	e	Berlin.		
	
As	experiências	que	vivenciei	como	resultado	das	práticas	profissionais	e	de	colaboração	
em	 que	 entretanto	 me	 envolvi	 proporcionaram-me	 a	 possibilidade	 efetiva	 de	 lidar	
ativamente	com	novas	concepções	do	espaço	público	urbano	e	outras	maneiras	de	intervir	
neste.	Daqui	 resultou	o	campo	de	observação:	os	 fenómenos	de	 intervenções	 físicas	nos	
espaços	 públicos	 urbanos	 na	 realidade	 europeia	 contemporânea,	 como	 modos	
interligados	com	a	forma	de	criar	e	construir	cidades	e	as	apropriações	do	espaço	público	
pelos	seus	utilizadores	e	habitantes.	
Convivi	 com	 processos	 criativos	 e	 construtivos	 em	 que	 o	 papel	 ativo	 e	 participativo	 do	
cidadão	não	só	partia	de	uma	 importância	maior	do	que	aquela	a	que	estava	habituado,	
como	 a	 ganhava	 e	 tentava,	 sistematicamente,	 proporcionar	meios	 alternativos	 do	 lugar	
desse	 potencial	 humano	 e	 impulsionadores	 do	 papel	 individual,	 colectivo,	 colaborativo,	
político,	 artístico,	 social	 e	 cívico.	 Deparei-me	 deste	 modo	 com	 o	 importantíssimo	
contributo	 que	 estas	 práticas	 e	 posturas	 desempenham	 para,	 e	 no,	 desenvolvimento	 e	
(re)criação	do(s)	seu(s)	envolvente(s)		na	esfera	pública.		
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Desta	 observação	 pude	 constatar	 práticas	 disciplinares	 que	 procuram	 desenvolver	 estratégias	
arquitectónicas	 concretas,	 materializadas,	 formalizadas	 e	 operativas,	 cujo	 intuito	 é	 coexistirem	
com,	 e	 instigarem	 reações	 sobre	 as	 realidades	 socio-económicas	 e	 ecológicas	 atuais.	 Reações	
colectivas,	comunitárias,	participativas	e	individuais.	
A	 estas	 materializações/manifestações	 referir-me-ei	 de	 Dispositivos	 –	 conceito	 apresentado	 e	
justificado	num	dos	capítulos	desta	dissertação.	
	
Estas	 estratégias	 funcionam,	 portanto,	 enquanto	 dispositivos	 de	modos	 de	 intervir	 como	 testes	
aos	 ecossistemas	 pré-existentes	 e,	 de	 um	 ponto	 de	 vista	 mais	 transversal,	 como	 testes	 aos	
ecossistemas	urbanos	macro	contemporâneos.	Elas	próprias,	aliás,	com	elementos	e	componentes	
derivados	 de	 backgrounds	 bastante	 diversos	 -	 o	 universo	 da	 arquitetura,	 da	 sociologia,	 da	 arte	
multimédia,	 do	 urbanismo,	 do	 design,	 das	 políticas	 e	 de	 gestão	 urbana,	 etc.	 -	 que	 dilatados	 e	
misturados	 entre	 si	 resultam	 num	 processo	 não	 fechado,	 nem	 enclausurado,	 numa	 só	 caixa	
disciplinar.	Este	teor	multidisciplinar	transporta	consigo	uma	riqueza	de	diversidade	na	maneira	de	
pensar	e	de	responder.	
Tais	elementos	 incorporaram	a	minha	atenção	 inicial	para	estudar	e	perceber	a	base	do	espírito	
(re)ativista	 que	 tais	 intervenções	 comungam,	 partindo	 da	 análise	 dos	 seus	 fundamentos,	 dos	
pontos	de	partida	segundo	os	quais	ganham	forma,	o	modo	como	são	projetados	e	materializados,	
e	a	 filosofia	que	os	estrutura,	 	num	contexto	onde	a	urgência	de	 reformular	o	pensamento	e	as	
práticas	sobre	o	espaço	e	a	esfera	pública	contemporâneos	são	cada	vez	mais	emergentes	de	um	
novo	pensamento	–	ou	de	um	pensamento	que	se	quer	novo.	
	
Sobre	este	 tema,	assim,	começou	o	meu	campo	de	 interesse	em	torno	do	estudo	que	aqui	 será	
apresentado.	
	
0.1	
CAMPO(DE	AÇÃO)		
Esta	dissertação	pretende	incidir	no	estudo	das	práticas	de	intervenção	em	território	do	espaço	
público	urbano	–	dispositivos	que	são	como	que	testemunhos	das	novas	práticas	arquitectónicas	
reativas/	arquitetura	reativa.			
O	espaço	urbano	é	desde	sempre,	e	por	excelência,	um	dos	 -	 se	não	o	 -	 grande	palco	público	e	
colectivo	onde	as	estruturas	sociais	comuns	transpiram	e	acontecem	a	cada	momento.	Trata-se	de	
um	 fenómeno	 mundial,	 variável	 segundo	 os	 contextos	 específicos	 de	 cada	 lugar,	 tempo	 e	
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sociedade.	Sendo	uma	“manta”	de	vários	frames	e	layouts,	o	seu	estudo	pode	ser	feito	a	partir	de	
diversos	 prismas.	 Neste	 caso	 concreto,	 o	 interesse	 incidiu	 nas	 manifestações	 arquitectónicas	
urbanas	cada	vez	menos	residuais,	ainda	que	podendo	ser	temporárias,	derivadas	de	dispositivos	
de	intervenção	comunitária	e	participativa,	que	fazem	mexer	sistemas	de	vida	e	de	estar	público	e	
colectivo,	nos	lugares	onde	tomam	parte	e	acontecem.		
A	atual	 situação	europeia	 tem	vivido	momentos	de	especial	mudança.	O	contexto	sócio-
económico	 e	 político	 vigentes	 têm-se	 sinalizado	 como	 catalisadores	 de	 interferências	
críticas	sobre	a	forma	de	pensar,	produzir	e	conceber	o	espaço	público	urbano.	É	sobre	o	
contexto	 contemporâneo	 urbano	 europeu	 e	 as	manifestações	 atualmente	 ocorridas	 nos	
seus	 espaços	 públicos,	 que	 esta	 dissertação	 recai.	 Para	 tal,	 de	 modo	 a	 entender	 a	
pertinência	deste	tipo	de	intervenções	e	práticas	dentro	de	uma	conjectura	de	crescente	
relevância	 e	 aumento	 abrupto	 de	 acontecimentos	 (por	 exemplo,	 as	 manifestações	 de	
grande	 escala,	 que	 modificam	 a	 experiência	 do	 espaço	 público	 urbano),	 teve-se	
simultaneamente	em	conta	contextos	globais	e	locais.	
Considerou-se	 que	 o	 objecto	 de	 estudo	 deveria	 focar	 as	 questões	 do	 teor	 reativo	 que	
fundam	 estas	 práticas	 e	 se	 revelam	 transversais	 aos	 vários	 tipos	 de	 dispositivos	
(intervenções	lúdicas,	intervenções	interativas,	de	usos	temporários,	etc.),	seja	ele	mais	ou	
menos	 consciente	 de	 uma	 intenção	 anterior	 que,	 no	 fundo,	 é	 tão	 arquitectónica	 ou	
artística	quanto	o	é	política,	cívica	e	social.			
	
0.2	
OBJECTO	E	OBJECTIVO	
	 	
De	facto	estas	práticas	transferem	dados	novos	sobre	as	formas	e	métodos	de	pensamento,	
desenho,	 criação,	 e	 execução	 projetual	 e	 construtiva,	 bem	 como	 dos	 posicionamentos	
cívicos,	culturais	e	políticos	de	que	partem.	
As	mesmas	podem	ser	catalisadoras	de	ações	transgressivas,	subversivas,	reivindicativas	do	
espaço	 público;	 de	 disrupção	 de	 rotinas,	 consciencialização	 e	 hacktivismo	 urbano;	 de	
(inter)ações	 lúdicas,	 (instal)ações	 efémeras	 e	 (manifest)ações	 impermanentes;	 e/ou	 de	
(inter)ações	lúdicas,	recreativas	e	interativas.		
Quais	as	consequências	e	que	dinâmicas	geram	as	intervenções	em	estudo?	Contrapõem-se	
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as	 ideias	e	estratégias	das	políticas	urbanas	atuais	ao	desenho	da	cidade	na	dimensão	da	
escala	 humana	 pública	 –	 comum,	 individual,	 e	 colectiva?	 Será	 que	 tais	 intervenções	
proporcionam	 e	 redefinem	 uma	 reflexão	 crítica	 sobre	 o	 espaço	 público	 urbano	 e	
incentivam	um	reformular	e	um	repensar	sobre	os	limites	da	prática	arquitectónica,	e	sua	
discussão	pública?	Até	que	ponto	estas	intervenções	no	espaço	urbano	público	podem	ter	
consequências	operativas	para	a	própria	(re)definição	do	(e	de)	espaço,	já	que	acontecem	
enquanto	reinvenções	do	mesmo?	Por	exemplo,	o	que	é	que	se	transfere	para	as	práticas	e	
teorias	 disciplinares	 a	 partir	 deste	 fenómeno	 atuante	 em	 áreas	 abandonadas	 e	
negligenciadas,	que	deste	modo	 são	operativamente	 revitalizadas	e	 reanimadas?	Em	que	
medida	 o	 contexto	 sócio-económico	 de	 crise	 europeia	 tem	 catalisado	 estas	 formas	 de	
pensar,	 agir	 e	 intervir	 sobre	 o	 espaço	 público	 urbano,	 e	 contagiado	 novas	 práticas	
arquitectónicas?	Até	onde	podem	estas	realidades	gerar	novas	aprendizagens	disciplinares,	
espaciais	e	sociais	e	contribuir	para	a	discussão	sobre	cidade	e	sociedade?	
Tendo	em	conta	este	campo	de	 inquietações,	é	pretensão	deste	estudo	chegar	a	análises	
fundamentadas	 e	 descortinadas	 que	 permitam	 obter	 elementos	 e	 respostas	 às	 questões	
apresentadas,	 refletindo	 sobre	 a	 experiência	 de	 mudança	 e	 transformação	 do	 espaço	
público	 urbano,	 o	 espírito	 de	 surgimento	 destas	 ações,	 e	 a	 importância	 que	 estas	
intervenções	 têm	 diretamente	 sobre	 a	 experiência	 do	 quotidiano,	 dentro	 do	 trinómio	
utilizador/intervenção/espaço	envolvente.	
	
0.3	
MÉTODO	
Considerando	este	objecto	e	estes	objectivos,	a	estratégia	metodológica	adoptada	seguiu	o	
estudo	 reflexivo	de	bibliografia	orientada	de	autores	 (tais	 como	Daniel	 Innerarity,	Andres	
Jaque,	 Santiago	 Cirugeda,	 Giorgio	 Agamben,	 Henri	 Lefebvre,	 Luís	 Fernandéz-Galiano,	
Michel	 de	 Certeau,	 Julia	 Schulz-Dornburg),	 a	 realização	 de	 entrevistas	 específicas	
(conversas	 com	 José	 Niza	 [MOOV],	 Miguel	 a.k.a.	 Míster	 [Basurama],	 Santiago	 Cirugeda	
[RecetasUrbanas],	Tiago	Saraiva	 [atelierMob],	 Inês	Moreira	e	Pedro	Bandeira),	e	a	análise	
de	 um	observatório	 de	 intervenções	 (Soap	 Catharsis	Wall	 [MOOV],	 ou	Das	Netz,	Moving	
forest,	Boombench	[NL	architects],	entre	outras...)	sobre	quatro	das	quais	recaiu	a	seleção	
dos	 casos	 de	 estudo	 para	 uma	 análise	 atenta	 e	 aproximada	 dos	 conteúdos	 a	 reflexões	
práticas	e	reais	(Seta	Amarela,	Point	Of	View,	Eres	lo	Que	Tiras,	Kuvas	S.C.)		
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0.4	
ESTRUTURA	
A	dissertação	está	organizada	em	torno	de	cinco	partes:		
-	Loading	Utopia...InsART?	[dis]positivos	[re]activos	do	espaço	urbano		
-	Qu’est	ce	qu’un	dispositif?	Agamben		
-	Cartografias	de	dispositivos	[fichas	de	análise	de	casos	de	estudo]	
-	Dispositivos	enquanto	catalisadores		
-	Conclusão	
A	primeira	constitui	o	capítulo	introdutório	aos	conceitos	em	torno	da	temática	em	estudo.	
Reflete	 sobre	 a	 contextualização	 do	 campo	 de	 ação	 (contexto	 -	 o	 paradigma	 urbano;	
circunstância	 -	crise	e	quotidiano),	sobre	as	sobreposições	disciplinares	nas	operações	em	
espaços	 urbanos	 (subsequentemente	 sobre	 os	 limites	 das	 disciplinas	 da	 arquitetura	 e	 do	
urbanismo),	e	apresenta	uma	fundamentação	e	estudo	sobre	o	pensamento	e	as	práticas	
dos	anos	60/70,	enquanto	enquadramento	histórico	–	teórico.	Pretende	focar	a	relação	das	
práticas	contemporâneas	emergentes	sobre	o	território	urbano/arquitetura	reativa	com	a	
cidade.		
A	 segunda	 define	 e	 reflete	 sobre	 os	 limites	 do	 conceito	 de	 Dispositivo	 –	 termo	 que	 se	
adoptou	enquanto	conceito	estruturante	nesta	dissertação.	Pensa	sobre	a	sua	definição	e	
importância,	com	base	filosófica	nas	considerações	maioritariamente	de	Giorgio	Agamben.	
Na	 terceira	 parte	 apresenta-se	 a	 observação	 dos	 casos	 de	 estudo	 selecionados,	 acima	 já	
enunciados,	 que	 constituem	 aquilo	 a	 que	 se	 denominou	 de	 cartografias	 de	 dispositivos	
(Seta	Amarela;	Point	of	View;	Eres	Lo	que	Tiras;	Kuvas	S.C).	A	partir	de	um	olhar	analítico	
sobre	 cada	 um	 deles,	 procura-se	 a	 elaboração	 de	 um	 pensamento	 orientado	 para	 as	
realidades	 emergentes	 sobre	 o	 território	 da	 cidade	 e	 a	 transformação	pelas	 pessoas	 que	
nele	atuam.	
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Na	 quarta	 parte,	 aproximando-se	 das	 considerações	 finais	 resultantes	 deste	 trabalho,	 é	
exposta	a	projeção	dos	elementos	catalisadores	transversais	aos	quatro	dispositivos,	e	são	
analisadas	 as	 várias	 atmosferas	 que	 permitem	 definir	 conclusões	 sobre	 os	 impactos	
políticos,	urbanos,	projectuais	e	dimensões	sociais	de	tais	cartografias.	Pretende-se	avaliar	
a	 sua	 importância	 para	 a	 discussão	 sobre	 cidade,	 as	 políticas	 de	 gestão	 urbana	 atual,	 e	
perceber	 como	 podem	 atuar	 sobre	 as	 realidades	 sociais	 existentes	 -	
transformar/manter/acrescentar/retirar.	 Trata-se	 de	 uma	 relação	 com	 consequente	
sentido	alargado	a	outras	situações	idênticas	às	estudadas.	
O	capítulo	final	remete	para	as	conclusões	retiradas	deste	estudo.	Neste	não	se	pretendem	
configurar	 pensamentos	 finalizados,	mas	 antes	 apresentar	 pressupostos	 de	 compreensão	
inicial	com	vista	à	abertura	da	discussão	em	torno	destas	micro-ações	sócio-espaciais,	por	
um	lado	e,	por	outro,	em	redor	dos	paradigmas	disciplinares	que	melhor	poderão	construir	
uma	sociedade	urbana	coletiva	e	comum.	
	

‘A imaginação é o principal detector de mudança’
.                                       Aldo Van Eyck
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0.4	PENSAMENTO	E	PRÁTICA	ALTERNATIVOS	EMERGENTES,	NOVAS	MANEIRAS	DE	FAZER	OU	AS	
UTOPIAS	DOS	60/70	REVISITADAS	E	EXTRAPOLADAS?			
0.1	CONTEXTO.	O	PARADIGMA	URBANO	
Indicators	tell	us	that	cities	will	continue	to	grow.	The	
impacts	of	the	rise	of	cities	both	large	and	small	can	be	
considered	either	a	vast	problem	or	a	massive	potential.1	
	
Vivemos	uma	época	pivô	̂na	qual	mais	de	metade	da	população	mundial	passou	a	viver	em	
cidades.	 A	 densidade	 nos	 espaços	 urbanos	 intensifica-se	 exponencialmente	 e,	
consequentemente,	 as	 suas	 dinâmicas	 provocam	 um	 crescimento	 e	 uma	 constante	
mutação	 do	 número	 de	 fenómenos	 urbanos.	 A	 paisagem	 urbana,	 apesar	 do	 blender	
globalização,	está	 cada	vez	mais	diversa	e	multifacetada.	Permitiu-se	e	 impulsionou-se	a	
mistura	de	 raízes,	de	maneiras	de	 fazer,	de	modos	de	apropriar,	de	usos	de	acordo	com	
diferentes	 backgrounds.	 Cada	 vez	 é	mais	 fácil	 o	 acesso	 a	 informação	 global	 e	 local	 e	 a	
velocidade	com	que	esta	viaja	no	espaço/tempo	originou	uma	série	de	novas	ramificações	
sociais	com	seus	comportamentos	sociais	e	maneiras	de	pensar	diferenciadas.	Os	meios	de	
mobilidade	 estão	 mais	 acessíveis	 que	 nunca,	 temos	 a	 possibilidade	 real	 de	 estar	 hyper	
conectados,	 o	 globo	 encolheu	 e	 estamos	 tão	 perto	 e	 tão	 longe	 uns	 dos	 outros	
simultaneamente.	 Nunca	 a	 paisagem	 urbana	 foi	 tão	 diversificada	 e,	 no	 entanto,	 tão	
homogénea	e	até	monótona	aos	olhos	do	cidadão.		
	
A	aceleração	do	crescimento	urbano	é	avassaladora	e	provoca	no	território	urbano	feridas	
como	os	espaços	vazios,	o	abandono,	a	degradação	da(na)	relação	espaço	público/usuário	
e,	por	 sua	vez,	provoca	a	 indiferença	e	a	“alienação”	 face	ao	potencial	deste	espaço	e	à	
influência	que	tem	ou	pode	ter	na	sua	vida	e	na	sua	relação	com	o	envolvente	numa	base	
do	 quotidiano.	 Estes	 campos	 dentro	 duma	 lógica	 de	 espaço	 público	 urbano	 são	 um																																																									
1 TEIXIDOR, francesco. In futures of cities (ifhp_registrationForm); Copenhagen 2007	
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território	 potencial	 para	 novas	 intervenções	 que	 potencializem	 novas	 maneiras	 de	
(re)definir	 a	 urbanidade,	 impulsionando/catalisando	 diferentes	 usos,	 interações,	
manifestações,	expressões	e	até	mesmo	percepções.		
	
	
0.2	CIRCUNSTÂNCIA.	CRISE	E	QUOTIDIANO	
	
A	crise	é	positiva	no	sentido	que	elimina	considerações	
	inúteis	e	traz	de	volta	necessariamente	valores	
	e	sentido	essenciais	para	aquilo	que	fazemos	2	
	
O	 contexto	 atual	 (circunstância)	 é	 de	 CRISE,	 não	 só	 social	 e	 económica	 como	 sobretudo	
uma	crise	política.	
	
CRISE...crise...crise!.	 Se	 há	 uma	 palavra	 que	 se	 houve	 transversalmente	 a	 flutuar	 pelos	
media,	novos	media,	de	boca	em	boca	até	à	conversa	de	café,	é	a	palavra	“crise”.	
Urge,	então,	perceber	o	que	o	conceito	"crise"	encerra	e	abre.	No	fundo	perceber	o	que	
este	significa		e	para	onde	aponta	(limites	e	possibilidades	do	conceito)	para	perceber	não	
só	 estas	 últimas	 latentes	 e	 recorrentes	 manifestações	 de	 desagrado	 e	 o	 que	 elas	
comportam,	 mas	 também	 para	 se	 desvendarem	 alternativas	 ou	 propor	 melhorias	 ao	
sistema	existente.	
	
El	año	2011	tal	vez	pase	a	la	historia	como	al	año	de	la	indignación;	esta	palabra	sintetiza	un	movimiento	que	ha	
transformado	 la	 generalizada	 desafección	 hacia	 la	 política	 en	 un	 nuevo	 tipo	 de	 protesta.	 ¿Estamos	 ante	 una	
versión	 nueva	 de	 la	 conocida	 práctica	 revolucionaria?	 ¿Cómo	 se	 relacionan	 las	 instituciones	 y	 la	 calle	 en	 un	
mundo	 desintermediado?	 ¿Es	 la	 deconfianza	 un	 anuncio	 de	 crisis	 de	 la	 democracia	 o	 una	 etapa	 más	 de	 su	
asentamiento?	En	cualquier	caso,	 la	 idea	misma	de	representación	se	ve	cuestionada	desde	una	reivindicación	
que	 puede	 derivar	 en	 populismo	 en	 la	 medida	 en	 que	 no	 parece	 comprender	 las	 limitaciones	 de	 la	
autodeterminación	democrática	y	los	límites	de	nuestra	condición	política.	3	
	
Numa	sociedade	com	um	papel	de	cidadania	pouco	desenvolvido	e	escasso,	em	situações	
de	debate,	onde	seja	necessário	uma	critica	construtiva	que	vise	a	procura	de	soluções	(que	
visam	 o	 foro	 social,	 económico	 e	 político),	 esta	 acaba	 por	 não	 produzir	 resultados	 e/ou	
alternativas,	 pela	 ausência	 de	 um	 cidadão	 mais	 participativo	 e	 principalmente	 mais	
informado.																																																									
2	DE SMETS, Julien. In 27 project_website_video disponível m http://27-theproject.com/video/index/id/9; acedido a 2013.04.23	
3	INNERARITY, Daniel. EL DOMINIO PÚBLICO UN DECÁLOGO PARA LA RENOVACIÓN DE LA POLÍTICA. Madrid, 2013	
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Existe	de	 facto	um	desafecto	perante	 (	na	 relação)	a	 	 função	politica	 institucionalizada,	o	
que	 provem	 	 de	 uma	 atitude	 de	 desconfiança	 na	 relação	 cidadão,	 poder	 politico.	 No	
entanto,	não	se	confunda	esta	atitude	de	desafecto	com	indiferença.	
Fenómenos	 como	os	movimentos	 "occupy",	 a	ciudad	del	 e	muitos	outros	movimentos	de	
reivindicação	e	protesta	sol	assim	o	demonstram.	
	
No	 entanto	 estas	 manifestações	 trazem	 à	 tona	 as	 necessidades	 de	 reformulação	 dessa		
relação	 e	 das	 noções	 de	 intermediação.	 Como	 se	 relacionam	 as	 instituições	 num	mundo	
sem	mediações?	 Ou	 seja,	 numa	 sociedade	 em	 que	 a	 relação	 entre	 o	 cidadão	 e	 os	 seus	
representantes	 políticos,	 está	 frágil	 e	 desalinhada,	 dentro	 de	 um	 sistema	 de	 democracia	
representativa.	
	
La	actual	 transformación	de	 los	 espacios	públicos	 en	 virtud	de	 la	globalización	 y	 las	nuevas	 tecnologías	de	 la	
comunicación	 ¿hace	 que	 sean	 innecesarias	 las	 mediaciones	 e	 imposibles	 las	 representaciones?	 En	 definitiva,	
¿estamos	 en	 un	momento	 de	 crisis,	 de	 agotamiento	 o	 ante	 una	 oportunidad	 de	 transformación	 de	 nuestras	
democracias?	4	
	
As	crises	são	e	sempre	foram	uma	oportunidade	para	transformações	e	mudança.	Isto	
constitui	uma	ideia	base.	
É	 exatamente	 neste	 contexto	 de	 crise	 que,	 se	 já	 eram	 importantes,	 este	 tipo	 de	
intervenções/dispositivos	 (estudados	 posteriormente	 nesta	 tese,	 no	 capitulo	 2.0	
cartografias	de	dispositivos)	 ganham	agora	uma	pertinência	maior.	 Importância	essa	pela	
ação	enquanto	intervenção	política	que	todos	eles	transversalmente	contêm.	
Existe	ainda	o	factor	fulcral	no	qual	a	generalidade	deste	tipo	de	intervenções	comunga:	a	
disrupção	de	rotinas	estanques.	Ou	seja:	numa	sociedade	que	anda	sofredora	da	patologia	
de	 visão	 túnel,	 estes	 visam	 quebrar	 esses	 limites	 estabelecidos	 pela	 patologia	 e	 pelo	
menos	se	não	curarem	funcionarão	de	certo	como	aberturas	e	quebras	nesses	limites	do	
túnel	 e	 aberturas	 de	 horizontes,	 o	 que	 pelo	 menos	 abre	 portas	 a	 uma	 maior	
consciencialização	do	 seu	envolvente	por	parte	do	 cidadão	 individual	e	 colectivo.	E	 fá-lo	
através	 da	 introdução	 e	 apresentação(	 deixa	 em	 aberto	 mas	 aponta)	 de	 novos	 usos,	
maneiras	 de	 fazer,	 de	 olhar,	 de	 ver,	 de	 percepcionar	 de	 manifestar	 e	 expressar	 numa	
época	em	que	as	manifestações	voltaram	em	grandes	massas	pontualmente	como	que	de	
uma	 reunião	de	 amigos	 a	 um	domingo	 à	 tarde.	Não	querendo	 tirar	 importância	 a	 esses	
atos	 de	manifestação	 cívica	 questiono	 se	 não	 seria	 mais	 eficiente	 e	 talvez	 tão	 ou	mais																																																									
4	INNERARITY, Daniel. EL DOMINIO PÚBLICO UN DECÁLOGO PARA LA RENOVACIÓN DE LA POLÍTICA. Madrid, 2013	
	 22 
importante	existir	manifestações	expressões	de	consciência	na	base	do	dia-a-dia	tal	como	
este	tipo	de	intervenções	proporciona	e	potencializa?	Este	tipo	de	dispositivos	interessa-se	
e	atenta	às	dinâmicas	do	dia-a-dia	interfere	no	quotidiano	é	aí	que	é	o	seu	campo/tempo	
de	 intervenção.	 É	 geralmente	 em	 situações	 quase	 apocalípticas	 que	 por	 necessidade	 e	
obrigatoriedade	 surgem	 mudanças	 de	 mentalidades	 individuais	 e	 colectivas,	 e	 é	 de	
importância	acrescida	agora	mais	do	que	nunca	tentar	catalisar	(despertar,	activar)	essas	
mudanças.	 É	então	um	campo	 fértil	 para	novas	 ideias,	novas	maneiras	de	pensar	e	agir,	
pois	existe	uma	espécie	de	obrigatoriedade	quase	instintiva	que	faz	com	que	uma	abertura	
a	 (intervenções)	 alternativas	 no	 modus	 operandi	 cultural	 do	 quotidiano	 individual	 e	
colectivo	seja	mais	propício.	Consequentemente,	tornando	este	tipo	de	intervenções	mais	
passíveis	 de	 surtir	 efeito/s	 ou	 criando	 mesmo	 um	 efeito	 mais	 contundente,	 eficaz	 e	
assertivo.	No	fundo,	um	efeito	mais	determinante.	
Urge	também	perceber	como	é	que	esta	CRISE	se	reflete	no	quotidiano	-	do	cidadão	e	do	
espaço	público	urbano.	
	
	
0.3	OPERAR	NOS	LIMITES	DA	DISCIPLINA.		
SOBREPOSIÇÕES:	ARQUITECTURA/ARTE	URBANA/URBANISMO	DO	DIA-A-DIA	
	
Históricamente,	la	arquitectura	ha	sido	entendida	con	frequencia	como	la	profesión	del	diseño	de	edificios	y	
entornos	en	considración	de	sus	efectos	estéticos-relaconados	con	el	principio	de	diseño	y	construcción.	(...)	
Decepcionados	por	la	práctica	existente	y	sorprendidos	por	los	eventos	políticos,	económicos	y	ambientales	que	
han	suceddo	en	los	últimos	años,	los	uevos	pofisonales	han	decidido,	cada	vez	más,	suprimir	la	image	tradiconal	
del	arquitecto.	 (...)	este	activismo	paece	 -	por	primera	vez	 -	 comprometido	con	 las	 realidades	del	nuevo	siglo.	
Tomando	 en	 cuenta	 los	 mecanismos	 alternativos	 de	 cambio	 como	 un	 medio	 para	 modificar	 las	 condiciones	
espaciales	eistentes,	estos	 jóvenes	profisonales	han	comenzado	a	utilizar	 ivestigaciones	paralelas	y	 formas	de	
participación	 no	 populistas	 para	 alimentar	 poyetos	 ambiciosos	 y	 con	 frecuencia	 auto-gerados.	 El	 hecho	 de	
implicarse	 en	 territorios	político,	 sociales,	 legales,	 efímeros	o	 educativos	 -	 con	el	 finde	adquirir	 conocimientos	
que	 les	 permitirán	 proseguir	 sus	 investigaciones	 sobre	 derechos	 humanos,	 participación	 de	 la	 comunidade,	
diseño	 de	 políticas,	 ética	 de	 planificación,	 intervenciones	 espaciales	 o	 apropriación	 tempora	 de	 estructuras	
urbanas	-	les	ha	permitido	realizar	cambios	reales	a	pequeña	escala.	Este	cambio	en	el	papel	en	la	práctica	del	
arquitecto,	usualmente	ha	sido	generado	por	una	visión	idealista	referente	a	la	participación5.		
	
	
Os	 limites	 da	 disciplina	 da	 arquitetura	 já	 não	 se	 apresentam	 tal	 como	 no	 passado	 ainda	
recente.	 Estes	 estão	 sempre	 em	 constante	 transformação.	 Os	 mesmos	 factores	 que																																																									
5	Markus Miessen, in Práticas Espaciales en los Márgenes de la Oportunidade		
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contribuem	para	um	fazer	operar	no/s	limite/s	da	disciplina	permitem	também	reconhecer	
as	 potencialidades	 de	 o	 fazer.	 Ao	 alterar	 significativamente	 os	 extremos	 da	 prática,	
provoca-se	com	que	esta	 redefinição	 faça	mover	o	próprio	núcleo	central	da	arquitetura,	
reposicionando-o.	
	
Existem	três	aspectos	fundamentais	que	contribuem	para	as	mudanças	acentuadas	que	se	
têm	 feito	 notar	 nas	 práticas	 atuais,	 em	particular	 nas	 referenciadas	 nos	 casos	 de	 estudo	
aqui	 abordados:	 A	 Obrigatoriedade;	 O	 papel	 do	 arquiteto	 na	 atualidade;	 e	 o	 emergente	
contributo	do	cidadão.		
	
OBRIGATORIEDADE:	Esta	é	suscitada	pela	necessidade	de	sobrevivência	profissional	face	a	
circunstâncias	 socioeconómicas,	 com	 a	 consequente	 falta	 de	 encomenda	 de	 trabalho	
dentro	da	vertente	dita	convencional.	Dentro	desta	circunstância	as	práticas	tiveram	de	se	
adaptar	para	sobreviver,	derivando	desse	processo	de	adaptação	o	surgimento	de	soluções	
que	têm	vindo	a	enriquecer,	alargar	e	a	diversificar	a	prática.	
	
Todas	as	intervenções	aqui	abordadas	abarcam	esta	faceta:	estão	de	certa	forma	no	campo	
de	contaminação	de	diferentes	áreas	disciplinares,	em	que	a	arquitetura	constitui	sempre	o	
núcleo.	 Estas	 práticas	 posicionam-se	 naquilo	 que	 é	 denominado	 como	 os	 extremos	 da	
disciplina,	e	é	aí	que	operam,	onde	acabam	por	se	nutrir	de	disciplinas	adjacentes.	
	
O	que	 interessa	verdadeiramente	 sobre	esta	questão,	é	perceber	que	a	existência	destas	
práticas	e	seu	desenvolvimento	não	acontecem	fruto	do	ocaso	nem	se	processam	de	forma	
leviana.	 Estas	 são	 realizadas	por	uma	necessidade	 intrínseca	ao	 contexto	de	 crise.	 É	uma	
necessidade	que	pode	 surgir	 tanto	 do	ponto	de	 vista	 profissional,	 pelo	 estagnamento	da	
construção,	 o	 que	 implicou	 de	 forma	 objectiva	 que	 o	 trabalho	 da	 prática	 arquitectónica	
(dita	 vigente),	 paralisa-se,	 sobretudo	 após	 as	 alterações	 socioeconómicas;	 como	 do		
despoletar	de	uma	crise	sociopolítica,	que	se	por	um	lado	fez	com	que	as	novas	gerações	
de	arquitetos,	artistas	e	designers	(estúdios,	colectivos,	etc...)	 ficassem	sem	trabalho,	dito	
comum,	por	outro	lado,	esta	mesma	situação	de	crise	socioeconómica	e	política,	permitiu	
funcionar	como	um	catalisador	para	uma	abordagem	mais	criativa,	fazendo	com	que	estas	
práticas	se	tivessem	de	reinventar,	mexer-se	para	os	limites,	redefinindo-os,	alargando-os,	
questionando-os.	
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(AnArchitektur)	 (...)	 estes	 proyectos	 muestran	 impactos	 análogos	 de	 praticantes	 espaciales	 que	 han	 sido	
generados	en	diversos	contextos	profesionales.	Entre	estaspofesiones,	la	línea	fronteriza	se	ha	disueto.	Se	debe	
entender	que	l	mayor	diferencia	que	tienes	con	una	práctica	convencional	es	la	relación	entre	individuo	y	lugar,	
espacio	y	ubicación,	 localización	geopolítica	y	 la	narración	apoyada	por	su	contenido	social.	Estes	mecanismos	
para	estimular	el	cambio	en	un	lugar	particular	son	estudiados	por	una	amplia	gama	de	disciplinas	que	-	por	lo	
menos	según	la	descripción	del	trabajo	del	arquitecto	-	no	tienen	nada	para	que	ver	con	la	profesión.	(...)	Como	
estímulos	 para	 la	 acción,	 la	 superposición	 de	 disciplinas	 se	 utiliza	 con	 el	 fin	 de	 enriquecer	 a	 profundidad	 los	
proyetos	mientras	el	papel	convencional	de	los	arquitectos	se	transforma	en	el	mediador	entre	diversos	grupos	
de	experos	y	think	tanks	creativos.	Como	un	nuevo	provocador	de	conciencias,	estos	profesionales	crean	puentes	
entre	concepto	e	implementació	n6	
ARQUITECTO:	 o	 papel	 deste,	 já	 se	 demonstrou,	 dentro	 dos	 parâmetros	 tradicionais,	
caducado	 e	 que	 não	 consegue	 fazer	 face	 aos	 novos	 desafios	 que	 se	 apresentam	
recorrentemente	na	constante	mutação		do	território	urbano	contemporâneo.	
	
Enquanto	cidadãos	e	profissionais	surge	a	existência	de	um	outro	factor,	não	relacionado	só	
com	 o	 contexto,	mas	 também	 com	 a	 percepção/entendimento	 da	 ideia	 de	 que	 se	 podia	
operar	 em	 campos	 sociopolíticos	 que	 pudessem	 trazer	 transformações	 a	 nível	 social,	
reagindo	à	situação	precária	atual	na	tentativa	de	procurar/explorar	alternativas.	
	
ATITUDE	CÍVICA:	arquiteto	enquanto	cidadão	–	sofrendo	os	efeitos	da	crise,	 fez	com	que	
estes	tentassem	usar	o	seu	conhecimento/formação	e	a	sua	prática	profissional	de	modo	a	
promover	 a	 cidadania,	 no	 sentido	 de	 encontrar	 soluções	 –	 expressar	 o	 mal	 estar	 e	
contribuir	 para	 que	 os	 outros	 possam	 manifestar	 esse	 mesmo	 mal	 estar	 perante	 a	
conjectura	de	crise.	
	
	
Os	limites	entre	a	Arte	e	a	Arquitetura	confundem-se	mais	uma	vez,	à	medida	que	os	seus	
objectivos	e	atitudes	convergem.	(...)		
	
O	respeito	mútuo	e	as	aspirações	semelhantes	sempre	provocaram	debates	acalorados	entre	os	campos	de	Arte	
e	de	Arquitectura.	O	Construtivismo	russo,	De	Stijl,	o	Expressionismo	e	a	Bauhaus	são	alguns	dos	movimentos	da	
história	recente	nos	quais	os	dois	campos	lidam	com	visões	compartilhadas	e	objectivos	comuns.	Apelos	em	prol	
de	uma	colaboração	maior,	declarações	sobre	transgressão	dos	respectivos	limites,	comparações	a	respeito	da	
integridade	 e	 relevância,	 reivindicações	 de	 autonomia	 e	 independência	 sempre	 definiram	 a	 relação	 ambígua	
entre	a	Arte	e	a	Arquitectura.	Por	mais	divergentes	que	sejam	as	crenças	ou	os	objectos	específicos,	por	mais	
diferente	 que	 seja	 a	 licença	 artística	 da	 responsabilidade	 do	 arquitecto,	 ambas	 as	 disciplinas	 estão	 e	 sempre	
estarão	inextricavelmente	ligadas	pela	sua	função	fundamentalmente	criativa.	
																																																								
6	Markus Miessen, in Práticas Espaciales en los Márgenes de la Oportunidade 
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(....)	É	impossivel	produzir	uma	definição	acurada	de	cada	profissão	ou	uma	demarcação	exata	dos	seus	campos	
de	actuação.7	
	
	
 
 
No	momento	 atual	 consegue-se	 perfeitamente	 deslumbrar/identificar	 uma	 convergência	
entre	arte	e	arquitetura	nas	práticas	emergentes.	Ela	acontece	não	só	pelo	facto,	da	arte	e	
arquitetura,	nunca	 terem	sido	duas	disciplinas	 independentes,	onde,	na	 realidade,	apesar	
da	 sua	 relação	 ambígua,	 nunca	 os	 seus	 limites	 terem	 sido	 definidos,	 nem	 fazer	 sentido	
defini-los.	No	contexto	destas	praticas	alternativas	a	diluição	das	fronteiras	entre	as	áreas	
disciplinares	tende	a	acontecer	de	uma	forma	natural,	devido	sobretudo	ao	facto	de	serem	
colectivos	(práticas)	que	contêm	elementos	de	vários	backgrounds	disciplinares.	Tendendo	
a	 incidir	 sobre	 discussões,	 pensamentos	 e	 debates,	 não	 só	 multidisciplinares,	
transdisciplinares,	 como	 algumas	 delas	 assumindo-se	mesmo	 "adisciplinares"	8.	 Contendo	
uma	 componente	 laboratorial/experimentalista	 assumida,	 estas	 práticas	 permitem-se	 um	
campo	de	ação	onde	estas	sobreposições	acabam	por	ser	testadas.	
O	moverem-se	 nesta	 sobreposição	 está	 também	 relacionado	 com	 a	 sua	 filosofia	 no	 que	
toca	a	encarar	estas	matérias	de	ação	sobre	e	no	espaço	público.	
 
Este	tipo	de	abordagem,	de	cruzamento,	comum	àquilo	que	se	denomina	de	arquiteturas	
reativas	ou	micro-intervenções,	já	não	é	uma	novidade.		
Nos	 anos	 60/70	 já	 o	 grupo	 Haus-Rucker-Co,	 entre	 outros,	 como	 os	 Anarchitecture	 de	
Gordon	Matta-Clark,	trabalhavam	nesta	sobreposição	através	da	 introdução	de	estruturas	
provisórias	 que	 consideravam	 a	 resposta	 possível	 ao	 fluxo	 incontrolável	 característico	 da	
situação	urbana.	Defendendo	que	assim	que	as	condições	sociais	chamassem	por	mudança	
a	solução	deveria	passar	por	uma	arquitetura	provisória	de	baixo	custo.	Acreditavam	ainda	
que	 a	 "arquitetura	 quotidiana"	 dos	 postes	 sinalizadores,	 sinais	 de	 trânsito	 a	 anúncios	
publicitários	 já	 tinham	 há	 muito	 tempo	 superado	 a	 arquitetura	 clássica.	 Sendo	 esta	
"arquitetura	do	quotidiano"	a	que	definia	a	aparência	e	 identidade	dos	espaços	urbanos.	
Segundo	Haus-Rucker-Co,	 "A arquitetura	 deveria	 desempenhar	 uma	 função	 de	 apoio	 em	
vez	de	um	papel	principal.	As	pessoas	-	e	não	o	arquiteto	ou	o	tipo	de	estrutura	-	definiriam	
o	uso	e	o	carácter	da	construção."	9	 																																																								
7	Julia Schulz-Dornburg in Arte y Arquitectura: nuevas afinidades / Arte e Arquitectura: novas afinidades.		
8	Termo cunhado pelos MOOV/ MOOVlab	
9	Julia Schulz-Dornburg in Arte y Arquitectura: nuevas afinidades / Arte e Arquitectura: novas afinidades) 
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Assim	 como	 para	 estas	 práticas	 o	 processo	 era	 mais	 importante	 que	 o	 resultado:	 "Para	
Gordon	Matta-Clark,	o	ambiente	construído	era	 formado	por	uma	série	de	"ocorrências".	
Haus-Rucker-Co	 denominou	 esses	mesmos	 incidentes	 de	 "experiências".	 Bernard	 Tchumi	
definiu	o	nosso	entorno	artificial	como	uma	série	de	"eventos"	e	Rem	Koolhas	descreveu-os	
como	 "vazios"	 nos	 quais	 o	 inesperado	 se	 manifesta"	10;	 para	 as	 práticas	 emergentes	 o	
caminho	para	o	projeto	acabado	é	mais	importante	do	que	o	produto	final11.	
	
	
0.4	 PENSAMENTO	 E	 PRÁTICA	 ALTERNATIVOS	 EMERGENTES,	 NOVAS	MANEIRAS	 DE	 FAZER	 OU	 AS	 UTOPIAS	
DOS	ANOS	60/70	REVISITADAS	E	EXTRAPOLADAS	
 
(...)el	otro	consiste	en	el	desarrollo	de	un	movimiento	emergente	que	supone	una	apertura	de	 la	arquitectura	
hacia	disciplinas	que	van	más	allá	de	la	construcción	y	de	la	composición	arquitectónica.		
Las	 estructuras	 de	 trabajo	 horizontales	 y	 abiertas	 son	 uno	 de	 los	 factores	 que	 definen	 este	 movimiento	
emergente.	 Frente	 al	 modelo	 tradicional	 basado	 en	 un	 estudio	 formado	 por	 uno	 o	 más	 socios/autores	 y	
colaboradores,	que	suele	estar	organizado	en	torno	a	una	estruc-	tura	de	trabajo	piramidal,	estamos	asistiendo	
a	la	creación	de	un	modelo	mucho	más	hete-	rogéneo,	caracterizado	por	su	horizontalidad.	Uno	de	los	motivos	
que	ha	dado	 lugar	a	este	 fenómeno	es	 la	creación	de	espacios	compar-	 tidos	por	estudiantes.	Surgidos	con	 la	
excusa	de	terminar	el	Proyecto	Fin	de	Carrera,	son	en-	tornos	donde	no	se	han	establecido	jerarquías	y	donde	no	
se	busca	un	objetivo	empresarial	y	que,	por	tanto,	se	pueden	definir	como	un	laboratorio	de	experimentación	de	
ideas,	pro	yectos	y	colaboraciones.	12	
Estas	práticas	emergentes,	por	norma,	em	formato	ou	autodenominados	"colectivos"	têm	
por	raiz	uma	necessidade	suscitada	ainda	dentro	do	seio	académico.	A	necessidade	básica	
que	 surgiu	 enquanto	 estudantes	 de	 encontrarem	 um	 espaço	 de	 trabalho	 conjunto,	 para		
completar/finalizar/executar	 trabalhos	 finais	 da	 academia	 ou	 outros	 de	 carácter	
académico.	 Acabou	 também	por	 fazer	 sentido	 dar	 um	uso	 ao	 espaço	 que	 fosse	 também	
dirigido	 para	 trabalhos	 e	 projetos	 pessoais.	 Por	 uma	 razão	 prática	 –	 normalmente	 a	
condição	 económica	 e	 incerteza	 do	 período	 de	 estadia	 –	 instalavam-se	 em	 espaços	 com	
condições	mais	precárias.			
	
																																																																																																																																																														
10	Julia Schulz-Dornburg in Arte y Arquitectura: nuevas afinidades / Arte e Arquitectura: novas afinidades 
11 baseado em Julia Schulz-Dornburg in Arte y Arquitectura: nuevas afinidades / Arte e Arquitectura: novas afinidades		
12	DISIENA, Domenico - Creatividad Horizontal. Redes, conectores y plataformas. IN ArquitecturaViva nº 145, Madrid, 2012, pag. 
20	
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Não	só	o	seu	aparecimento	como	a	sua	natural	 sedimentação	partiu	em	grande	parte	do	
pressuposto	 que	 não	 teriam	 perspectivas	 de	 trabalho	 num	 futuro	 pós-academia	 naquilo	
que	 seria	 as	práticas	 convencionais	 (vigentes).	 Carregando	 consigo	uma	 frustração	 face	a	
todo	 um	 modelo	 –	 saída	 da	 academia,	 estágio	 em	 atelier/estúdio	 de	 referência	
normalmente	 encabeçado	 por	 um	 star-architect	 –	 e	 rejeitando	 esse	 mesmo	 modelo,	
baseando-se	na	máxima	proferida	por	Martin	Karltwasser:	Mata	a	tus	ídolos:	no	trabajes	en	
sus	oficinas!	13;	ganharam	fôlego	para	criar	essas	alternativas	que	se	baseiam	num	principio	
de	pro-atividade,	ou	seja	de	iniciativa	própria	ancorada	num	forte	entusiasmo	e	optimismo	
operativo	e	na	marcação	de	posições	desde	essa	sua	liberdade	pessoal	que	ganharam.	
	
"en	lugar	de	entender-se	a	si	mismos	como	un	personage	singular	dentro	de	la	infraestrutura	e	una	oficina,	se	
situan	a	si	mismos	dentro	de	 redes	de	profesionales	que	está	conscientes	de	que	 	 -	 como	parte	de	marcos	de	
colaboracion	 -	 amplian	 sus	 horizontes	 colectivos	 con	 plataformas	 discursivas	 proprias	 y	 proyectos	
participativos."	14	
 
As	 características	 fundamentais	 do	 funcionamento	 dos	 colectivos	 prendem-se	 com	 três	
aspectos:	Multidisciplinariedade	de	formações	académicas	dos	elementos,	em	convivência	
e	 na	 partilha	 do	 espaço	 de	 trabalho;	 Organização	 sem	 hierarquia	 pré-definida;	
Funcionamento	como	 laboratórios	experimentais	que	 surge	 como	 resultado	da	 fusão	dos	
dois	 aspectos	 anteriormente	 mencionados.	 Tudo	 isto	 assente	 numa	 base	 informal,	 por	
funcionam	em	 rede	 –	 havendo	 colaborações	 entre	 colectividades,	 sendo	que	 a	 sua	 força	
reside	na	 interconexão.	Configuram-se	então	 como	práticas	 emergentes,	 que	 introduzem	
novas	 maneiras	 de	 pensar	 e	 de	 fazer	 (praxis).	 Com	 base	 nas	 circunstâncias	 já	 descritas,	
usufruem	de	todo	o	potencial	de	uma	nova	filosofia	de	trabalho	que	promove	criatividade	
horizontal:	 "Arquiteturas	 Colectivas"	 15 (Santiago	 C.	 -	 consultar	
https://arquitecturascolectivas.net/).	
	
Embora	 estas	 práticas	 emergentes	 se	 baseiem	 de	 forma	 mais	 ou	 menos	 consciente	 nas	
vanguardas	 dos	 anos	 60/70,	 como	 por	 exemplo	 os	 Archigram,	 Archizoom,	 SuperStudio,	
Yona	 Friedman,	 Constant	 Niewenhuys	 e	 sobretudo	 nos	 situacionistas	 incluindo	 todos	 os	
submovimentos	que	foram	despoletados	com	a	revolução	do	Maio	de	68	(Provos,	COBRA,																																																									
13	Kaltwasser, Martin. In anArchitektur, camp for Oppositional Architecture (production and Use of te built Evironment); Berlin: Vice 
Versa, 2004		
14	Markus Miessen, in Práticas Espaciales en los Márgenes de la Oportunidade 	
15	ver https://arquitecturascolectivas.net/	
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etc...)	 elas	 próprias,	 sem	 terem	 essa	 pretensão,	 na	 contemporaneidade	 constroem	
vanguarda.	
 
(...)y	 dedicábamos	 buena	 parte	 de	 nuestro	 tiempo	 a	 la	 militancia	 en	 partidos	 clandestinos	 de	 la	 izquierda	
extrema.	Al	margen	de	las	mudanzas	políticas	y	técnicas,	¿son	tan	distintos	 los	colectivos	de	hoy?	También	en	
aquella	 época	 trabajábamos	 doce	 horas	 diarias	 siete	 días	 a	 la	 semana,	 teníamos	 una	 inserción	 profesional	
precaria,	y	compensábamos	la	inexperiencia	con	el	entusiasmo.		
En	nuestro	caso,	las	referencias	quizá	inevitables	eran	las	vanguardias	revolucionarias(...)	modelo	para	todos	los	
que	rechazábamos	la	displicentemente	denominada	‘arquitectura	de	autor’;	16	
	
Os	 colectivos,	 tanto	 da	 atualidade	 como	 das	 décadas	 de	 60/70,	 partilham	 de	 um	
sentimento	anti-sistema	capitalista,	que	se	 revela	 falido	e	 insustentável,	e	de	uma	recusa	
quase	acutilante	perante	arquiteturas	de	autor.	 Estão	envolvidos	em	questões	politicas	e	
partilham	de	certa	maneira	uma	utopia	(	ou	um	onírico)	na	sua	radicalidade	política.	17	
Na	opinião	de	Galiano	poe-se	a	questão:	nos	anos	60/70	com	as	suas	referencias	ancoradas	
nas	 vanguardas	 revolucionarias,	 seriam	 tão	 diferentes	 das	 práticas	 de	 agora	 enquanto	
colectivos?	
	
¿Éramos	tan	diferentes	entonces?	Y	sin	embargo	ha	transcurrido	una	vida,	y	es	necesario	transitar	de	nuevo	por	
esas	rutas.	18	
	
Quase	 meio	 século	 se	 passou,	 dobrou-se	 o	 milénio,	 e	 parece	 ser	
necessário/imperativo/essencial	 percorrer	 e	 transitar	 de	 novo	 pelos	 mesmos	 caminhos.	
Serão	 exatamente	 os	mesmos	 caminhos	 ou	 apenas	 caminhos	 que	 partilham	 envolventes	
semelhantes?	 E	 sendo	 os	 mesmos	 caminhos,	 não	 estarão	 a	 ser	 percorridos,	 por	 outras	
"pernas"	que	carregam	outras	maneiras	de	os	ver	e	perceber?	19	
 
	
																																																								
16	Luis Fernández-Galiano; Colectivos espanoles Nuevas formas de trabajo: redes y plataformas; ArquitecturaViva 145; madrid 2012; 
cit pag.03	
17	Galiano, 2012	
18	Luis Fernández-Galiano, 2012, cit pag.03	
19	Galiano, 2012	
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.:1.0 QU'EST CE QU'UN DISPOSITIF? AGAMBEN		
.	DEFINIÇÃO	E	REFLEXÃO	SOBRE	OS	LIMITES	E	IMPORTÂNCIA	DO	CONCEITO	DE	DISPOSITIVO				
Dispositivo		
A	história	do	conceito	dispositivo	culmina	atualmente	nas	reflexões	de	Agamben,	mas	o	seu	
trajeto	é	longo	e	complexo1.	Giorgio	Agamben,	filosofo	Italiano	considera	dispositivo,	tudo	
aquilo	que	tenha	de	certa	forma	capacidade	de	capturar,	orientar,	determinar,	interceptar,	
modelar,	 controlar,	 ou	 assegurar	 os	 gestos,	 comportamentos,	 opiniões,	 ou	 discursos	 dos	
seres	 vivos,	 tal	 como	 é	 referido	 no	 seu	 livro	 Che	 cos’è	 un	 dispositivo?.	 Apresenta	 como	
sendo	um	conjunto	heterogêneo	que	 incluí	virtualmente	 tudo.	O	dispositivo	é	como	uma	
rede	 que	 pode	 ser	 estabelecida	 entre	 vários	 elementos,	 tais	 como,	 instituições,	 formas	
arquitectónicas,	decisões	regulatórias,	leis,	medidas	administrativas,	declarações	científicas,	
proposições	 filosóficas,	 morais	 e	 filantrópicas2.	 Apresenta	 como	 exemplos	 prisões,	
sanatórios,	 escolas,	 fábricas,	 disciplinas,	 jurisprudência;	 mas	 e	 também	 caneta,	 escrita,	
literatura,	filosofia,	agricultura,	cigarros,	computadores,	telemóveis,	e	até	a	 linguagem	em	
si,	 que	 talvez	 seja	o	dispositivo	mais	 antigo.	O	dispositivo	parece	estar	enraizado	naquilo	
que	é	o	processo	de	humanização.	Através	deste	pretende-se	anular	os	 comportamentos	
“animalísticos”.	Na	sua	base	tem,	no	entanto,	um	desejo	comum:	a	felicidade.	A	captura	e	a	
subjectificação	 desse	 desejo	 numa	 esfera	 separada,	 constitui	 o	 poder	 específico	 do	
dispositivo3.			
É	 um	 conceito	 que	 tem	 na	 sua	 genealogia	 o	 trabalho	 de	 Foucault	 e	 um	 amplo	 contexto	
histórico.	 Desde	 a	 sua	 evolução	 enquanto	 positivité	 /	 positivity,	 quando	 referido	
inicialmente	 por	 Foucault	 no	 seu	 livro	 The	 Archeology	 of	 Knowledge,	 como	 um	 vizinho	
etimológico	 do	 termo	 dispositivo,	 repegando	 no	 conceito	 apresentado	 por	 Hyppolite	 no	
seu	 livro	 Introduction	à	 la	 philosophie	 de	 l’histoire	 de	Hegel	 de	destinity	 e	positivity,	 dois	
conceitos-chave	no	pensamento	de	Hegel.																																																											
1	Caeiro, 2014	
2	Agamben, 2009. Cit pag 2	
3
 Idem	
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The	Latin	term	dispositio,	from	which	the	French	term	dispositif,	or	apparatus,	derives,	comes	therefore	to	take	
on	the	complex	semantic	sphere	of	the	oikonomia.	The	“dispositifs”	about	which	Foucault	speaks	are	some	how	
linked	to	this	theological	 legacy.	They	can	be	 in	some	way	traced	back	to	the	fracture	that	divides	and,	at	the	
same	 time,	 articulates	 in	 God	 being	 and	 praxis,	 the	 nature	 or	 essence,	 on	 the	 one	 hand,	 and	 the	 operation	
through	which	He	administers	and	governs	the	created	world,	on	the	other.	4			
As	 implicações	 do	 dispositivo	 são	 muito	 abrangentes	 e	 transformadoras.	 Tem	 um	 papel	
estratégico,	 o	 dispositivo	 como	 uma	 formação	 que	 num	 momento	 histórico	 tem	 como	
principal	 função	dar	 resposta	a	uma	urgência.	 Surge	na	 interação	de	 relações	de	poder	e	
relações	de	conhecimento.	Na	perspectiva	de	Foucault	o	dispositivo	age	dentro	de	relações,	
mecanismos	e	jogos	de	poder.	Dispositivos	têm	implícito	o	processo	de	subjectificação,	isto	
é,	têm	de	produzir	o	seu	sujeito.	Naturalmente	o	crescimento	sem	limites	de	dispositivos	na	
atualidade	corresponde	proporcionalmente	à	proliferação	de	processos	de	subjectificação5.	
Pode	dizer-se	que	hoje	em	dia	não	existe	um	único	instante	em	que	a	vida	individual	não	é	
moldada,	 contaminada,	 ou	 controlada	 por	 algum	 dispositivo.	O	 dispositivo	 no	 centro	 de	
uma	 dinâmica	 de	 articulação	 entre	 o	 ethos	 de	 atenção,	 empatia,	 envolvimento,	
engajamento	e	de	um	pathos	social	e	redentor	da	graça	do	social6.		
A	arte	do	dispositivo	no	espaço	público	é	denominada	como	Arte	do	Espaço	Público,	que	
pode	 ser	 interpretada	 como	 conceito	 filosófico	 pela	 forma	 como	 faz	 ecoar	 as	 dimensões	
participativa,	 colaborativa	 e	 dialógica,	 no	 “fenómeno	 de	 recepção	 artística	 e	 na	 praxis.	 É	
evidente	 que	 o	 dispositivo	 envolve	 participação.	 Existem	 alguns	 aspectos	 fundamentais	
para	 compreensão	 deste	 conceito	 de	 dispositivo	 quando	 aplicado	 e	 analisado	 pela	
perspectiva	 da	 arte	 atual,	 e	 a	 forma	 como	 este	 se	 relaciona	 e	 faz	 relacionar	 com	 o	
envolvente	e	com	os	usuários,	 sendo	ele	próprio	um	dispositivo	social	–	pela	explicitação	
dos	mecanismos	de	poder,	de	institucionalização,	de	influência	ou	expressão,	do	humano-
social	 na	 forma	 urbana,	 tal	 como	Mário	 Caeiro	menciona	 no	 livro	 Arte	 na	 Cidade.	 Ainda	
neste	 livro	 o	 autor	 faz	 referência	 à	 possibilidade	 de	 a	 arte	 poder	 ser	 metadiscursiva	 e	
metaoperativa,	 fazendo	 ainda	um	apontamento	 sobre	 o	 que	 interessa	 à	 arte	 como	 coisa	
pública	ser	o	logos	do	dispositivo.	
																																																								4	Agamben, 2009, p. 11.	
5	Agamben, 2009	
6	Caeiro, 2014, p. 535	
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Charlotte	 Panaccio-Letendre	 na	 obra	 L'oeuvre	 D'art	 comme	 dispositif:	 Hétérogénéité	 et	
réévaluation	de	la	notion	de	public	pega	também	neste	conceito,	e	também	aqui	a	herança	
de	 Foucault	 e	 de	 Agamben	 é	 utilizada	 de	 forma	 a	 compreender	 um	 conceito	 como	 o	
dispositivo,	que	abarca	em	si	uma	problemática	tão	vasta	e	complexa,	quando	visto	e	usado	
na	arte	atual.	Antes	demais	é	identificado	que	o	dispositivo	é	a	estrutura	da	obra	de	arte,	
que	as	organizações	heterogêneas	 constituem	a	obra	de	 arte.	Afirma	que	a	obra	de	 arte	
como	dispositivo	é	uma	mediação,	uma	ligação	entre	diferentes	componentes,	e	com	isto,	
introduz	novos	tipos	de	relações.	
Sobre	a	heterogeneidade	enquanto	qualidade,	esclarece	que	esta	característica	é	decisiva	
no	dispositivo	porque	se	relaciona	com	as	modalidades	de	recepção	e	as	modalidades	de	
exposição.	Define	que	a	heterogeneidade	na	arte	é	a	oportunidade	de	fazer	arte	com	aquilo	
que	à	priori	não	é	arte,	ao	desviar	objetos	da	sua	 função	primária,	 incluindo	pessoas	que	
normalmente	 não	 estariam	 envolvidas	 com	 arte,	 e	 desta	 forma	 refletindo	 sobre	 a	
diversidade	que	constitui	o	mundo,	com	isto,	também	é	conceber	a	arte	como	mediação.	A	
heterogeneidade	permite	uma	”ancoragem”	firme	em	diferentes	disciplinas.7	
Outro	 aspecto	 fundamental	 abordado	 no	 seu	 trabalho	 é	 a	 relação.	 Aqui	 relação	
compreende-se	 como	a	 ação	de	passar	 para	o	 exterior	 a	 obra	de	 arte.	 É	 desenrolado	no	
espaço	público,	seja	este	cidade,	rua,	pelos	media	ou	na	internet;	espaço	onde	as	pessoas	
se	cruzam	para	discutir,	debater,	trocar	ideias	e/ou	simplesmente	consumir,	local	este	onde	
cruzar	 é	 praticamente	 inevitável.	 Relação	 assenta	 sobre	 o	 ser	 confrontado	 uns	 com	 os	
outros.	 A	 relação	 é	 a	 comunhão	 com	 a	 arte,	 tanto	 para	 o	 público	 como	 para	 o	 artista,	
porque	é	o	artista	de	aciona	o	dispositivo,	é	ele	que	propõe	o	envolvimento.8	
Que	 componentes	 constituem	 as	 obras	 de	 arte	 como	 dispositivos?	 Primeiramente	 a	
heterogeneidade,	pela	apresentação	em	contextos	diversificados	e	pela	implementação	em	
áreas	fora	da	arte;	sendo	ambas	as	condições	de	exposição.	É	através	da	heterogeneidade	
que	 o	 trabalhado	 de	 arte	 contemporânea	 permite	 ao	 público	 envolver-se	 de	 diferentes	
formas,	seja	pela	experiência	estética,	seja	pelo	envolvimento	social.	A	arte	contemporânea	
é	imediatamente	relacionada	com	a	vida,	com	a	realidade	social	envolvente,	já	não	se	trata	
de	uma	simples	representação	porque	participa	ativamente.	O	seu	trabalho	propaga-se	no	
tempo	 e	 no	 espaço;	 os	materiais	 de	 apresentação	 são	 dispares	 e	 apresentam	 conteúdos	
																																																								
7	Panaccio-Letendre, 2011	
8	Idem	
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variados;	 é	 fluído,	 flexível	 e	 adapta-se	 a	 diferentes	 apresentações	 e	 contextos;	 e	 existem	
em	varias	formas.			
CARTOGRAPHY
Etymology
From French cartographie, from carte (“map”) (ultimately from Ancient Greek χάρτης (khártēs, “map”) +-graphie (“-graphy”) (, 
from γράφω (gráphō, “write”).
Pronunciation
    (UK) IPA(key): /kɑːˈtɒɡɹəﬁ/
Noun
cartography (usually uncountable, plural cartographies)
    1. (uncountable) The creation of charts and maps based on the layout of a territory's geography. [from 19th c.]
    2. (countable, ﬁguratively) An illustrative discussion of a topic. [from 20th c.]
.:2.0                                                             CARTOGRAFIAS DE DISPOSITIVOS
          fichas de análise de casos de estudo 
Através de um processo taxonómico selecionou-se e organizou-se casos que levantariam os 
temas pretendidos à partida e que fossem também susceptíveis de surpreender contribuindo 
com novos temas para a análise-reﬂexiva.
Refere-se a cada uma das ﬁchas critico-analíticas como cartograﬁas de dispositivos pois cada 
uma delas constitui um mapa síntese ilustrativo de um ou mais tópicos/temas que mais tarde 
irão ser extraídos para a reﬂexão geral.
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action
activism 
alternative architecture practice
antagonism
architecture
architecture of  participation
art
art architecture collaborations
art as a possibility
artistic quality
artist-led
awareness raising / mobilisation 
body_interface
building exploratory
cartography
citizens' initiative
citizenship
collaboration 
constituent practices
co-operation
creation of  situations
critique
cultural politics
de-/hyper-industrialisation
design for hackability
diffused creativity
documentary filmessays
drug user
eco-urbanity
engaged art 
everyday life uses
female headed household
feminism
free geodata
free software 
gardening assemblages
globalization
imaginations from everyday life
imagine
independent urbanism
inform
intercultural integration
interstitial practices
listen
live project
local activism
local know-hows
making unlikely encounters more likely
mapping
metropolis
micro dynamics
micro-politics of  desire
urban creativity
urban ecology
urban exploration
urban farming
urban interventions
urban recycling
urban research
urban wastland
wasteland
win win los lost
militant research
movimientos sociales y asociaciones de vecinos
neomigrant
nomadism
observe
orientatitive-exploration
parallel planning process 
parrallel lifestyles and ways of  working
participation 
participation / socially engaged
participative architectures  
participative planning
participatory platform
participatory structure
perpetual beta
politic
popular university
post/colonial
postlocal
poverty management
practical experience
precarious competence
production of  desires
production of  space 
protest
public participation
public space as political space
public spaces
raw material-proccessing
re-appropriation of  the very notion of  festival and festivity…
re-connection art & society
relational
sanitary and social conditions of  life
satire
self  support
self-generated urbanism
self-managed spaces
sheeld development framework
shrinking cities
social design
social ecology
squat
syndication, not coordination
temporary
temporary and mobile urban devices
to make reacting and acting
to the long tail, not just the head
training and employment
transformative
translocal networks 
trespassing limits
uniformalism
urban
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2.1casoDEestudo.:1_lab’03 SETA AMARELA [MOOV] 
 
A instalação/performance SETA AMARELA é um projecto de contaminação da paisagem urbana que trabalha os 
significados e processos dos dispositivos urbanos contemporâneos. Concebido de um modo evolutivo, é 
apresentado através de uma série de acções com características distintas em função das especificidades dos 
territórios de intervenção.1 
 
 
 
.O que é a SETA AMARELA? 
Ícone pertencente a sinalética de tráfego viário (segundo o código de trânsito: dispositivo 
de alerta que objectiva melhorar a percepção do condutor, especificamente é um marcador 
de alinhamento, ou seja uma unidade refletora fixada num suporte, que alerta o condutor 
sobre alteração do alinhamento horizontal da via2), representativo da mobilidade da 
sociedade aceleradaque no extremo simboliza também desvio.Ícone reconhecível que é 
propositadamente extrapolado, ganha espessura, ganha outra escala e uma materialidade 
insólita(seta em espuma forrada com tela PVC de cor amarela|dimensões:1.30x0.50x0.60). 
Torna‐se num objecto de simples leitura e manuseamento que permite diferentes 
combinações e que se aproxima em certos pontosao design de mobiliário urbano. Ganha 
uma nova vida com uma série de novas características, qualidades, potencialidades e 
significados.  
A  sua  morfologia  permite  que  possam  ser  acopladas  adquirindo  no  seu  conjunto 
configurações diferentes, ou que  sejam usadas como objetos autónomos no  triângulo de 
interação que constitui a dinâmica entre o objecto/usuário+performer/espaço urbano. 
 
 
.Como se desenvolve a performance/instalação SETA AMARELA? 
 
A performance/instalação surge normalmente através de uma sucessão de elementos que 
apela a uma ênfase por repetição e também por funcionamento em sequência com o  
                                                            
1Disponível em www.moov.tk; acedido em 2010.11.07 
2Consultar o código rodoviário, capítulo da segurança rodoviária 
001. Performance SETA AMARELA :diferentes acções
1 2
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propósito de atravessar vários ambientes e fazer a ponte entre os diferentes sub‐espaços 
que  atravessam  apelando  sempre  a  uma  interacção  entre  as  pessoas  e  as  peças 
introduzindo  ao mesmo  tempo  um  carácter  lúdico  aos  contextos  onde  as  performances 
decorrem que advém da atitude/postura informal e do apelo ao jogo entre transeuntes e as 
peças e entre estas e o espaço urbano. 
 
O evento performativo desenrola‐se numa  sequência de atos, cada ato é condicionado e 
potencializado  pelo  cenário  urbano  específico  correspondente  ao  território  que  é 
atravessado.Até  agora  foram desenvolvidas  5  ações  em  5  cidades diferentes:  São  Paulo, 
Lisboa, Torres Vedras, Coimbra e Montemor. Em  todas estas cidades, segundo os MOOV, 
encontra‐se  um  padrão  nas  reações:  as  pessoas  começam  por  timidamente  se 
aproximarem  sem  se  aperceberem  bem  se  é  suposto  tocarem  ou  não.  Por  norma  as 
crianças são as primeiras a aproximarem‐se e a tocarem e a mexer, e a partir daqui abre‐se 
um ciclo de aproximações e apropriações diversas de vários públicos. O momento chave é o 
momento em que se “quebra o gelo” daí a  relação  informal e carácter  informal  induzido 
pela intervenção. A partir desse momento abre‐se uma espécie de porta para uma relação 
quase  infantil onde mexem,  tocam,  transportam, brincam…estabelecem relações variadas 
com os elementos. Nesse ato de brincar esquecem‐se um pouco daquilo que é a vertente 
mais funcional da cidade o cruzar deste ponto para aquele e desviam‐se um bocadinho da 
rotina e veem de  repente ali um  todo envolvente,  funciona como uma espécie de kitͲkat 
induzindo uma pausa ou uma quebra nos processos rotineiros e herméticos que constituem 
a cidade da contemporaneidade. Constituem no  fundo pequenas provocações no sentido 
positivo, no sentido de surpreender e é nesta surpresa que as pessoas constatam que há ali 
um corte qualquer que as faz ler o espaço de outra maneira.1 
Cada  ação  tem  como  principio  base  instigar  ao  confronto.  Perturbar  uma  determinada 
realidade confrontando‐a com um objecto estranho a esta com uma sequência de atos que 
põe em  causa a  “normalidade” da  rotina diária. É na  sua essência uma  interpelação que 
pretende atingir o transeunte comum e uma grande diversidade de públicos e faixas etárias 
fazendo‐o (re)pensar e (re)formular a sua consciência sobre o momento(espaço/tempo)que 
envolvem a duração da performance e  se possível estender essa  consciência além desse 
espaço/tempo. 
                                                            
1ver $1(;201Bconversa em Iormato de entrevista com -osp 1i]a dos02290229laE 
002. Acção #02 performance SETA AMARELA. Torres Vedras
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É um estímulo que funciona como um portal para um conjunto de estímulos e ambientes 
que de outra forma nos passariam desapercebidos durante os nossos percursos herméticos 
quotidianos. 
Uma  parte  da  performance  consiste  simplesmente  em  deixar  as  peças  ao  abandono  no 
espaço  e  esperar  para  ver  o  que  acontece,  tentar  perceber  as  reações.  “As  pessoas 
percebem, até por serem vários elementos(o que enfatiza) que há qualquer coisa que não 
pertence ali e que não estava  lá ontem e  também não está  lá  fixa durante uns 50 anos 
digamos”1e é esta qualidade de temporalidade, efemeridade e mesmo impermanência que 
o  próprio  objecto  contém  e  manifesta  que  apela  à  consciência  de  uma  apropriação 
imediata, de um usufruir com maior intensidadedevido à incerteza produzida que acaba por 
pairarde se poder ou não encontrar os mesmos objetos nesse espaço no dia seguintepor 
exemplo. 
Configura‐se, então, como uma intervenção de curto espaço de tempo que se “desvanece” 
passado  algum  tempo…é  aquilo  que  se  pode  denominar  uma  intervenção  efémera  na 
medida em que “(…)explora a relação espaço/tempo no território urbano através de uma 
série  de  micro‐performances(…)”2que  trabalham  os  limites  entre  a  arquitetura,  arte 
performativa, instalação artística e urbanismo instantâneo. 
Quando a ação ou ato performativo acaba algumas vezes são deixados aquilo que se pode 
considerar  reminiscências  desse  mesmo  ato  no  formato  de  sinalizações  em  fita  adesiva 
como quem carrega por momentos no botão stope capta uma silhueta da intervenção num 
frame. Existe aqui claramente um apelo à memória e uma tentativa de explorar o efémero 
e a  impermanência do próprio ato deixando vestígios do mesmo. Estes mesmos vestígios 
assumem  também  eles  um  papel  importante  nas  ações,  ou  no  pós‐ação  contendo  a 
mensagem de que a performance continua no discorrer dos  fragmentos do dia‐a‐dia este 
ato  é  apenas  um  dispositivo  catalisador  “que  se  estende  de  forma  imprevisível  pela 
cidade”3 e que pretende “surpreender, comunicar,  interagir(…)  formando e conformando 
novas realidades dentro do espaço cidade”.4 
 
 
                                                            
1ver $1(;201Bconversa em Iormato de entrevista com -osp 1i]a dos02290229laE 
2Disponível em www.moov.tk; acedido em 2010.11.07 
3idem 
4iEidem 
003. Acção #02 performance SETA AMARELA. Montemor
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.Qual a mensagem base? 
Antes  de  qualquer  análise  a  nível  semântico  é  preciso  perceber  que  a  SETA  AMARELA 
constitui um exercício extremo de experimentalismo e de teste do espaço público. Por de 
trás da ideia base de instigar o confronto e de intervir claramente no triângulo de interação 
consegue‐se descortinar um apelo a que  cada  indivíduo/cidadão possa  ser o  seu próprio 
guia  dentro  do  contexto  urbano  e  no  fundo  contenha  a  sua  própria  seta  dentro  do 
espaço/tempo.  No  fundo  desvenda‐se  um  pontual  mas  contundente  alerta  para  uma 
mudança  de  perspectiva  e  consciência  em  relação  ao  contexto  específicode  cada  ato. A 
mensagem de que a cidade deve  ser encarada como um “recreio”  também prevalece no 
ato de trazer um carácter mais lúdico e, ao mesmo tempo, mais humano ao espaço cidade 
como de um jogo constante se tratasse onde as peças se vão movendo conjuntamente com 
o indivíduo, que é algo que está claramente em falta no universo urbano contemporâneo.  
 
.Quais são as repercussões a nível de (re)configurações do espaço urbano e da envolvente 
social? Será que essas repercussões são tão efémeras como o próprio acto? Qual o efeito e 
a duração desseimpacto? A que níveis tem impacto? 
Segundo  os  MOOV:  “As  setas  colocadas  no  espaço  urbano  alteram  completamente  o 
momento,  a  relação  que  se  desenvolve  com  o  espaço,  e  alteram  por  consequência  as 
próprias pessoas na  sua  reação. Se  calhar estas passam por aquele espaço  todos os dias 
mas nunca param para apreende‐lo, absorve‐lo e usufrui‐lo, nem que seja apenas por um 
período  curto  de  tempo.  E  nesse  período  de  tempo  algo  de  diferente  invade  o  seu 
processo, a sua rotina. Isto é algo direto e quase inato.”1 
Podemos no entantorefletir e até argumentar que os efeitos a nível sociocultural não têm 
um impacto de grande escala. No entanto isso não invalida o efeito da contaminação nem a 
permanência do efeito após a performance em  si. Se  realmente esta  contaminação  tiver 
sucesso então ela vai apelar ao confronto, que advém de uma consciência  imediata, mas 
também à reflexão sobre a maneira como vivemos o nosso espaço público no quotidiano, 
que advém de uma consciência não imediata ou até mesmo de uma subconsciência. Certo 
é  que  esta  consciência  não  imediata  é  algo  que  vai  perdurar  além  do  momento  da 
intervenção. 
                                                            
1ver $1(;201Bconversa em Iormato de entrevista com -osp 1i]a dos02290229laE 
004. Acção #05 performance SETA AMARELA a desenrolar-se nas ruas de São Paulo
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O  impacto  é  sem  dúvida  a  nível  cultural  como  evento  que  interfere  nas  dinâmicas  da 
cultura  urbana  e  sobretudo  a  nível  social  ou  sócio‐espacial  na  medida  em  que  altera  a 
relação que a sociedade desenvolve com o espaço urbano. 
A  intervenção  toma  claramente  como  alvo  este  campo  do  diálogo,  ou  as  dinâmicas  de 
interação que esse diálogo consegue promover. E é a partir daqui que as repercussões ao 
nível essencialmente sociocultural começam a ser visíveis. Encontram‐se rapidamente, pelo 
menos quatro dinâmicas de interação diferentes:  
_objecto/usuário/espaço urbano 
_objecto+performer/espaço urbano/ usuário 
_sequência de objetos+performers/espaço urbano/usuário 
_sequência de objetos/usuário/espaço urbano 
Como se formula esse diálogo nos vários tipos de dinâmicas de interação? 
O  diálogo  formula‐se  não  tanto  na  performance  de  um  modo  estanque  mas  sim  na 
interatividade que o uso do território urbano como palco aberto permite. O diálogo é entre 
o  que  existe  enquanto  estrutura  física,  o  espaço  público  enquanto  plataforma  física,  a 
proposição/interpelação enquanto catalisador e as reações que se geram por consequência 
ao desvio das dinâmicas quotidianas desse mesmo espaço público. Assenta no principio de 
performance enquanto intervenção participativa e processo aberto ou ação participada, em 
que o público é convidado a intervir, em que “(…)jovens, idosos e crianças tocam, sentam‐
se e  transportam as setas.”1. Exemplo paradigmático disto está documentado na  imagem 
que mostra um “miúdo de rua” na ação posta em prática em São Paulo em que o rapaz voa 
literalmente  para  uma  “cama”  formada  pelas  setas  no  culminar  de  umato  de 
apropriaçãocomprovando  o  sentido  lúdico  e  recreativo  da  intervenção.  Outro  modo  de 
apropriação que é  ilustrativo destes princípiosé a  informalidade  com que a  seta é usada 
como banco, cama ou simplesmente um apoio, onde as pessoas se sentam, se acomodam, 
se  apropriam  junto  a  vias  de  circulação  ou  simplesmente  numa  praça  pública  ou  num 
espaço residual tornando estes objetos estranhos parte de um ecossistema(ambiente)nem 
que seja apenas por alguns minutos. 
 
                                                            
1Disponível em www.moov.tk; acedido em 2010.11.0 
005. Acção #03 performance SETA AMARELA a desenrolar-se indoor e outdoor  num festival em Coimbra
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É um exercício que deixa que o ciclo de intervenção se feche com a intervenção de quem o 
habita. 
 
 
 
 
006. Acção #01 performance SETA AMARELA a desenrolar-se nas ruas de Lisboa. 
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007. SETA AMARELA: Projecto
1 2 3
4
6
7
5
//
/C
E#
2
 /
//
P
O
V
_P
O
IN
T 
O
F 
V
IE
W
//
/
//
/O
S
A
_o
ff
ic
e 
fo
r 
su
bv
er
si
ve
 a
rc
hi
te
ct
ur
e 
+ 
bl
ue
pr
in
t/
//
//
/L
on
dr
es
 2
0
0
9
 /
//

    53
2.2 casoDEestudo.:2_POV|POINT OF VIEW [OSA_office for subversive architecture 
+ Blueprint] 
 
 Changing POINT OF VIEW:  
Some may consider the open construction site for the 2012 Olympics at London an inconvenience, but it took 
only a one‐morning work, an open mind and a blue stair‐like structure to change people’s point of view, 
instigating their interest on architecture and on public spaces. 
 
Have you ever wondered what you can find behind a wall? 
 
The OSA (Office for Subversive Architecture) team has thought and, as a result, built in June 2009 the first illegal 
viewing platform, trying to make everyone able to see the changing city. 
When the citizen becomes conscious about his surroundingshe can feel a part of a process and not an outsider 
in his own city.1 
 
.O que é oPOINT OF VIEW? 
 
Uma  instalação  não  autorizada.  Materialização  de  uma  simples  ideia  de  dispositivo  de 
transposição de uma barreira em altura que resultou morfologicamente num objectoque é 
uma escada na sua forma e ideia mais genérica. 
 
A  instalação,  sendo  estruturalmente  independente,  passa  a  estar  profundamente 
dependente  aquando  de  uma  análise  a  nível  semântico.  Um  jogo  simbiótico  com  o 
elemento  pré‐estabelecido.  A  razão  de  existir  desta  estrutura  é  o  próprio  muro  que  a 
“hospeda”. É este simples elemento que origina todo o processo da instalação/intervenção 
POINT OF VIEW. É uma  instalação desenvolvida para uma situação concreta que embora 
aparente a possibilidade de ser aplicada a outras situações no espaço/tempo estará sempre 
sujeita a uma pré existência para adquirir o sentido  funcional e significado pretendido na 
essência,  sendo  que  estas  pré  existências  e  a  sua  envolvente  irão  sempre  moldar  de 
diversos e diferentes modos esse mesmo sentido.  
A sua utilização enquanto estrutura independente, embora fisicamente possível, provocaria 
a perda da força da sua intenção e da sua mensagem assim como o sentido da performance  
                                                            
1Disponível em http://publicdesignfestival.tumblr.com/post/358066807/changing-point-of-view; acedido em 2013.11.14 
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a  que  se  propõe.  Desvirtuaria  a  intervenção  POV(Point  of  View)  na  sua  essência.    A 
dinâmica  entre  a  instalação/usuário  +  transeunte/espaço  envolvente  é  despoletada  e 
encerrada nesta circunstância e contexto especificos. 
 
POINT OF VIEWé constituída poruma estrutura que assume a forma de uma escada em tom 
de azul cyan colocada (...)against the perimeter fence, drawing attention to the distancing 
of the wider community1. Escada, esta, de dimensões (comprimento: 185cm x largura: 40cm 
x altura: 162cm) composta por 5 degraus com 27cm de espelho por 25cm de cobertor e um 
patamar de comprimento 60cm, construída em contraplacado coberto por uma camada de 
tinta  azul  cyan,  cor  replicada  em  função  da  olympic  regulation  blue  que  cobre  toda  a 
extensão  da  barreira‐perímetro  pré‐existente  e  a  qual  lain  Sinclair  descreve  como  (...)a 
vicious  slither of blue:  like disinfectant  running down  the slopes of a silver urinal  trough2, 
metaforizando  a  forte  presença  que  a  cor  revela,  a  imediata  identificação  com  a 
ODA(Olympic  Deliver  Autority)3  e  com  a  restrição  que  esta  transmite.  Instalação 
completadacom um stencil de cor branca que regista o textopoint of view e é na realidade o 
único que se distingue por contraste naquele background azul cyan. 
A  escolha do material,  contraplacado,  é  feita  com base na  semelhança  tectónica que  se 
pretendia com o pré‐existente mas sobretudo pela  facilidade de o  trabalhar, manusear e 
montar/desmontar,  originando  implicitamente  uma  maior  facilidade  de  transporte  e 
colocação/inserção.  É,  portanto,  uma  estrutura  que  se  pretende  comum  certo  grau  de 
mobilidade.   
A estrutura transportável e facilmente (des)montável é  indicadora não só da componente 
guerrilha  que  a  intervenção  contém,  pois  um  acto  guerrilha  é  tanto mais  eficaz  quanto 
maior a facilidade, rapidez e discrição do acto de instalação contribuindo para isso a pré‐  
                                                            
1 %8//,9$17 /uc\. 1(: $5&$D,$16. (conomic gloom sees \oung 8. architects get creative with their practices. ,n 
8ncube0aga]ine 1o. 03. /ondon 2012.pag.54; Disponível em 
http://www.uncubemaga]ine.com/si[cms/detail.php"id 7514857	articleid art-134773350178/page54; acedido em 
2013.11.14 
2lain 6inclair who is writing a booN on the build up to the 2l\mpics described the fence in the /ondon 5eview of %ooNs as 
a 
vicious slither of blue: liNe disinfectant running down the slopes of a silver urinal trough. ,n 5ichardson 9icN\.9iew. ,n %lueprint 
nĆ 26 >august2008Bedition@ /ondon 2008. pig. 23 
32D$   2l\mpic Deliver $utorit\ 
002. O muro/barreira azul cyan que circundava os locais com contrucção ongoing para os jogos olimpicos de 2012
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fabricação  do  objecto  ou  pelo  menos  partes  deste  produzidas  à  priori  para  depois 
rapidamente  serem  acopladas  e  articuladas  no  local  a  intervir, mas  também  é  de  certa 
forma  indicadora  da  intenção  dos OSA(Office  for  Subversive Architecture)  da  criação  de 
uma peça que  irá  ter um  curto período de  tempo um  curto período de  “vida” enquanto 
intervenção/objecto/instalação  no  espaço  público.  É,  então,  tanto  indicador  de  toda  a 
preparação e  intenção  guerrilha que os OSA  assumem  como  a melhor  forma de  intervir 
neste contexto especifico, como de uma ideia/intenção e noção do seu éfemero período de 
vida enquanto estrutura ilegal no dito contexto.  
Em  termos  de  localização,  POINT  OF  VIEWnão  foi  colocado  neste  ponto  concreto  de 
maneira aleatória mas sim colocado tácticamente, tendo os OSA um conhecimento prévio 
do  território:  a pré‐existência(muro),  as dinâmicas  transformadas pelo muro, o percurso 
pedonal  (greenway)  que  é  usado  diariamente  por  pedestres  e  ciclistas  e  também  um 
conhecimento  préviamente  estudado  dos  procedimentos  de  segurança  nesta  área  por 
parte das autoridades e dos organizadores(ODA). Resulta que muitos  transeuntes nem se 
devem ter apercebido que a dita estrutura existia pois ao longe quase não é perceptivel. No 
entanto existiu na intervenção sempre este equilibrio entre o dar a conhecer para ter efeito 
tendo para  isso que ser visivel ao  transeunte e às proprias autoridades nomeadamente a 
ODA e o esconder de forma a aumentar o periodo de vida da instalação e permitir com isso 
um  maior  efeito  junto  do  cidadão  trauseunte  e  eventualmente  junto  às  entidades 
responsáveis pela organização do evento jogos olimpicos 2012. 
 
.Como se desenvolve a inserção/intervençãoPOINT OF VIEW? 
The 2012 Olympics  is an opportunity  to  interest people  in architecture. So why  is  the public being made  so 
unwelcome?1 
A frustração da revista blueprint, bem expressa na questão colocada pela sua editora Vicky 
Richardson,  que  advém  da  impossibilidade  de  assistir  aos  desenvolvimentos  do  parque 
olímpico na zona Este de Londres, instiga os OSA para uma colaboração na procura de uma 
solução,  que  resulta  na  execução  de  uma  instalação  não  autorizada:  a  primeira  viewing 
platform para os Jogos Olímpicos de 2012. 
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Essa  frustração perante a atitude das entidades organizadoras advém não só do  facto de 
estas  estarem  a  privar  a  comunidade  da  informação  sobre  os  desenvolvimentos 
urbanísticos programados, como também se prende ao facto das restricções na envolvente 
físico‐territorial através de barreiras que fazem com que (...)access to and views of the site 
are nearly impossible for the curious visitor to obtain.1 
Point of View was designed and built  in a matter of days, and  installed by Blueprint staff with Bruce and Sam 
Tipper  (the  joiners who made  it) and OSA’s Karsten Huneck and Bernd Truempler at 6am on 12 June. Point of 
View remained in position for several days before being removed by the ODA.2 
Os OSA tiveram a ideia de construir uma estrutura em escada que permitisse ver para além 
do muro  (transgressão visual) que  fosse pensada e desenhada  como parte deste mesmo 
muro de cor azul, que circunscrevendo  toda a área de construção do parque olímpico na 
zona  este  de  Londres  priva/bloqueia/afasta  o  cidadão  de  assistir  aos  referidos 
desenvolvimentos.  
 
É executada não de uma  forma  invasiva mas antes de uma  forma simbiótica deixando‐se 
cair  ideias mais  intrusivas  e  agressivas  entre  elas  a  destruição  parcial  pontual  do muro. 
Entre esta simbiose e simultaneamente o não querer nem poder desaparecer ou seja entre 
a  possibilidade/tentativa  de  conseguir  uma  duração  da  inserção  no  local  o  mais  longa 
possível  e  o  risco  do  sentido  da  intervenção  não  ser  preenchido  através  do  seu  uso  e 
consequências desse mesmo uso pela população transeunte, reside o paradoxo com o qual 
os  OSA  se  depararam.  A  resolução  assentou  num  equilíbrio  entre  a  fusão/dissimulação 
entre  a  instalação/inserção  e  a  estrutura  hospedeira  e  a  sinalética  (stencil) 
tímida/optimizada mas eficaz para assim conseguir o máximo de tempo de sobrevivência e 
ao mesmo tempo o máximo de eficácia de atracção. 
Poder‐se‐á  sustentar que a acção/intervenção  se desenrola  indubitavelmente no  jogo de 
equilíbrio  de  forças  entre  estes  dois  extremos  aparentemente  opostos:  a  intervenção 
enquanto  acto  integrado  do/no  quotidiano  que  se  pretende  “natural”  na  tentativa  de 
criação de um acção  simbiótica, que entende a  táctica de  camuflar/esconder  como uma 
maneira de fazer prevalecer a  instalação mais tempo no  local alongando o seu período de 
vida  via  dissimulação  no  pré‐existente,  correndo  o  risco  de  não  obter  a  intensidade 
necessária que caracteriza um ponto de atracção acabando por não preencher o  
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pressuposto  de  atrair  o  maior  numero  de  pessoas  à  sua  utilização;  Ou  uma  táctica  de 
carácter mais intrusivo em que contempla a necessidade de chamar a atenção das pessoas 
que passam pelo  local seja através do seu posicionamento paralelo ao muro como que a 
encostar  e  a  convidar,  seja pela  sua  sinalização  através de um  stencil de  cor branca, de 
modo a fazer‐se notar. 
Durante  as  60h  que  esteve  in  situ,  até  ser  removida  pela  organização/autoridades,  a 
intervenção POV permitiu que os usuários vissem para dentro de um perímetro que até 
então  lhes estava vedado, mas não permitui que penetrassem fisicamente a barreira, não 
tendo ocorrido invasão física. Não se materializando assim uma transgressão fisica, que não 
seria  o  pretendido,  mas  antes  a  concretização  de  uma  mensagem  clara  sobretudo  às 
entidades organizadoras. 
 
.Qual a mensagem base? 
Proporcionar o meio para o acto de espreitar: transgredir visual. Poderia ter ido mais além 
e  a  transgressão  ser  também  uma  transgressão  física  no  sentido  do  atravessamento  e 
invasão física do muro no entanto a intervenção pretendia‐se “amigável” e entusiasta para 
com o evento dos jogos olímpicos e por isso mesmo sempre se tentou equilibrar o tom de 
provocação  ou  mesmo  ameaça  que  este  dispositivo/inserção  poderia  conter  na  sua 
intrusão sendo o objecto pensado sob umas dimensões que indicam claramente a intenção 
de  constituir  apenas  uma  mera  plataforma  de  contemplação  alimentando  o  acto  de 
ver/espreitar mais que o acto de saltar/invadir fisicamente o território vedado. 
Tal como referido na edição de agosto 2008 da blueprint os OSA afirmam que o acto não 
pretende  ser uma provocação mas antes um gesto amigável. Tentando através de várias 
estratégias que não o seja, torna‐o ainda mais subversivo.Assim o comprova a  ilegalidade 
do  acto  em  si  mesmo  que  é  uma  instalação  sem  autorização  (sem  pedido  de 
autorização/licença_acção  directa).  Configura‐se,  então,  como  uma  intervenção  "ilegal" 
que permite/facilita e incentiva a transgressão. No entanto(...)the practise is not about  
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breaking the rules at all; this is just a part of the process that has to be assumed in order to 
achieve the goal of the project, and becomes therefore a necessary by‐product.1 
Os  OSA  mencionam  que  a  ideia  era  instigar  a  curiosidade(a  curiosidade  esta  lá  mas  o 
dispositivo serve para  instigar) e depois é acrescentar a questão "  já alguma vez pensaste 
no que esta por detrás de uma parede?"(isto é algo essencial é uma espécie de condição 
humana: barreira= curiosidade > transgressão).  
Reforçam que quando os cidadãos tomam consciência do que se passa ao seu redor estes 
passam  a  fazer parte de um processo e não uns outsiders na  sua própria  cidade no  seu 
próprio  espaço.Através  da  Instalação,  como  meio  de  acesso  à  informação,  os  OSA 
reinvindicam que  a população deveria  ter  a possibilidade de  ter um papel mais  activo e 
participativo  nos  desenvolvimentos  de  qualquer  intervenção  que  altere  drásticamente  o 
seu  ecossistema  habitado  por  estes  no  dia‐a‐dia  e  que  vá  ter  consequencias 
futurasmoldando  o  contexto  em  que  vivem  e  alterando  o  território  envolvente  de  uma 
forma  tão  contundente  que  a  "pegada"  será  quase  irreversível,  sobretudo  se  essa 
intervenção  tem  a  dimensão/visibilidade  e  importância  de  um  evento  como  os  jogos 
olímpicos. 
 
.Quais são as repercussões a nível de (re)configurações do espaço urbano e da envolvente 
social? Será que essas repercussões são tão efémeras como o próprio acto? Qual o efeito e 
a duração desse impacto?A que níveis tem impacto? 
A  intervenção é claramente pensada como um acto que visa  instigar, despertar e abalar a 
consciência critica dos cidadãos objectivando a sua mobilização, capacidade de activismo e 
direito participativo(cidadania).  
Pretende‐se  produzir  efeitos  directos  no  momento  edurante  o  tempo  da  intervenção 
possibilitando o acesso a contacto visual e  recolha directa de  informação visual  sobre os 
desenvolvimentos  a  ocorrerem  escondidos  pela  barreira  azul.  Com  esta  facilitação  e 
incentivo consequentemente virá a assimilação e processamento dessa informação que  
                                                            
1%(.()(/D 8lrich; +81(&. .arsten.8rban disturbance: 8rban intrusions of the office for subversive architecture 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. ,n 
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gerará  no  mínimo  uma  (re)formulação  de  consciência  e  provocará  com  isto  um  debate 
instantâneo.  
Tenciona‐se  também  criar  um  impacto  indirecto,  ou  seja,  efeitos  e  repercussões  pós‐
intervenção:  impulsionar  a  criação de um debate na blogosfera, nos media  e nos novos 
media  mas  também  a  nível  de  rua.  A  mensagem  irá  de  certa  forma  prevalecer,  como 
mostra  a  continuação  do  seu  debate  em  vários  desse  meios,  como  exemplo  a  própria 
publicação daBlueprintna sua edição de agosto de 2008. Apesar de se  revelar mais como 
um  acto  de  entusiasmo  e  de  sugestão  “amigável”  sobretudo  face  às  entidades 
organizadoras  que  um  acto  de  consciencialização  perante  os  cidadãos  espera‐se  que 
essaconsciencialização no sentido de um papel de cidadania mais activa tenha sido retida 
por algum público, para assim poder aplicar a outras situações semelhantes a acontecerem 
no território da sua própria cidade. 
Não se sabe ao certo o número exacto de pessoas que espreitaram para lá do muro através 
da plataforma POINT OF VIEW  (re)formando  assim o  seu  "ponto de  vista", no  entantoa 
mensagemterá eficazmente passado.Em última estância  conseguiu‐seo objectivo de abrir 
um  debate  na  esfera  pública  por  acção  directa  da  intervenção  causando  curiosidade  ou 
pelas  suas  repercussões  a  nível  de  cobertura  dos  media,  que  tal  como  foi  referido 
anteriormente foi sucedido. 
Acaba  por  incitara  um  debate  que  se  nutre  desses  vários  pontos  de  vista  sobre  os 
desenvolvimentos.  Sendo  assim,  e  embora  se  intitulePOINT  OF  VIEWa  intervenção  não 
tenta  impor  um  ponto  de  vista  isolado mas  sim  tenta  abrir  caminho  e  incentivar  vários 
pontos de vista. O que no fundo constitui também um "ponto de vista" ou uma tomada de 
posição:  a  posição  de  quem  defende  que  a  informação  relativa  aos  desenvolvimentos 
urbanos deve estar acessível a quem tiver interesse nesta, que a comunidade tem o direito 
de acompanhar os desenvolvimentos urbanísticos na sua área de vizinhança dentro da sua 
cidade que irrompem pelo seu dia‐a‐dia, para com isto poderem participar activamente no 
pocesso  ou  simplesmente  terem  essa  opção  não  se  sentindo  assim  excluidos,  tendo  a 
possibilidade de  expressar  a  sua opiniao, protestarem  e  lançarem debate  especialmente 
dentro  dum  contexto  como  os  jogos  olimpicos  que  constituem  um  evento  com  uma 
importância  social  e  politica  acrescida,  com  um  grande  alcance  mediático  e  com  uma 
pegada sócio‐ecologica enormissima.  
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É  no  entanto  um  ponto  de  vista  não  imposto  mas  antes  sugerido  e  inevitavelmente 
induzido. 
A  ideia  de  abrir  precedentes  não  parece  ter  estado  na  agenda  dos  OSA  embora  essa 
possibilidade/potencialidade pareça ter‐se materializado. 
Como?  Depois  de  um  conjunto  de  indivíduos  terem 
visto/fotografado/filmado/registado/documentado  o  que  se  passava  para  lá  da  barreira, 
implicando a sua posterior partilha e divulgação em vários meios e diferentes formatos, tal 
como os OSA + blueprint pretendiam, provocandodebate  sobre os  limites e o questionar 
daquele  muro  azul  limite,  desafiando  a  curiosidade  e  activismo  do  trauseunte  e  dessa 
maneira apelar à consciencialização destes mesmos sobre um tema que enquanto cidadãos 
locais  os  afecta  directamente  numa  base  do  dia‐a‐dia. Depois  de  tudo  isto  se  processar 
percebemos  que  a  acção/intervençãoPOINT  OF  VIEW  acaba  por  estabelecer  um 
precedente. 
Isto  constata‐se  no  facto  de  após  a  intervenção  dos  OSA  ter  estado  60h  no  local  “em 
uso”causando efeito directo e posteriormente  tendo sido removida e destruída,  tal como 
referido por Vicky Richardson: 
OSA/Blueprint's Point of View was  installed at  the blue  fence on  the Greenway, close  to  the point where  it crosses  the Lea 
River. It lasted around 60 hours, during which time it was used by the public, before being removed.1 
diferentes e diversos comportamentos e relações com o muro azul começaram a proliferar 
gerando situações e propondo intervenções e performances a uma micro‐escala como são 
os casos do aparecimento de posters com mensagens variadas e o caso concreto da artista 
Hilary Powell, a qual desenvolveu o documentário Blue Fence Wars2 e o acabou por exibir 
em micro‐projecçoes usando a barreira/muro azul cyan como superficie(tela) de projecção, 
promovendo  assim  micro  dinamizações  em  torno  do  tema  que  os  OSA  préviamente 
levantaram.  
Meanwhile, the blue fence has become the focus for a series of unofficial interventions. Artist Hilary Powell, who directed The 
Games, is making a documentary, Blue Fence Wars, which charts artistic work at the site. lain Sinclair, who is writing a book on 
the build up to the Olympics, described the fence in the London Review of Books as 'a vicious slither of blue: like disinfectant  
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running down the slopes of a silver urinal trough. 1 
 
Ao  longo das 11 milhas (cerca de 17,7 km) de extensão de muro azul, alguns pontos onde 
se permite poder espreitar começaram a surgir, como é o caso das duas pequenas janelas 
que surgiram numa outra zona não muito distante do  local onde a  intervenção POV tinha 
sido instalada.Poderá ter sido aqui aberta literalmente uma pequena janela pelas entidades 
responsáveis, no entanto parece evidente que a verdadeira  janela que  foi aberta  foi a de 
mediação entre as partes  (cidadãos e entidades responsáveis pelo evento). Neste sentido 
funcionou como o catalizador que faltava. 
Como  catalizador  que  foi,POINT  OF  VIEWalterouverdadeiramente  a  relação  que  os 
transeuntes  tiveramcoma  sua  envolvente  urbana  a  uma  micro‐escala.  No  entanto  não 
parece excessivo referir que o que os OSApretendem alterar ou alterar virtualmente, auma 
escala  mais  abrangente,  será  a  relação  que  a  sociedade  desenvolve  com  este  tipo  de 
barreiras, bloqueios ao papel cívico activo, que o cidadão tem o direito de reclamar como 
um direito individual e colectivo. 
Até que ponto isto se processou através desta intervenção especifica é algo que não pode 
ser medido através de uma escala quantitativa. 
A intenção, independentemente da curta duração da intervenção e consequentemente do 
nº  de  pessoas  que  usufruíram  desta,  é  indubitavelmenteessa  mesmo:abrir  uma 
possibilidade de consciencialização/reflexão crítica.  
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2.3casoDEestudo.:3_ERES LO QUE TIRAS [Basurama + Iris Jiménez Gil] 
 
Mediante un muro transparente y autoconstruido con la basura que los amantes del FIB generen sin parar, se 
pretende mostrar lo que somos a partir de lo que consumimos. Una geología de la memoria del FIBa modo de 
estratos de residuos, una reflexión crítica y estética sobre el modelo de consumo actual.1
Faz parte de uma série de intervenções promovidas pela plataforma FIBart
   
.O que é a intervenção/instalação ERES LO QUE TIRAS? 
Estrutura metálica modular, ligeira e desmontável envolta numa rede metálica conforma 
este objecto em forma de "muro transparente" que alude a um caixote do lixo gigante. Esta 
estrutura de carácter temporário foi montada in situna praia de Voramar em Benicàssim, 
Castellón, Espanha.  
2
Do dia 17 ao dia 24 de julho de 2007 esta instalação esteve em foco dos usuários quer da 
praia, quer do festival (veraneantes e festivaleiros e porque não veraneantes/festivaleiros) 
que acedendo por uma escada que permitia o acesso à parte superior da estrutura, 
depositavam os seus resíduos sólidos na mesma, enquanto em paralelo contemplavam 
uma vista elevada sobre a praia.
 associada ao 
Festival internacional de Benicàssim e que permitiu assim que o colectivo Basurama em 
colaboração com Iris Jiménez Gil apresentasse esta proposta para o espaço da praia em 
detrimento do espaço do recinto do festival. 
3
                                                             
1
Disponível em http://www.basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart_out.htm; acedido em 2015.07.17 
2
FIBart =Festival Internacional de Benicàssim art é uma iniciativa paralela ao Festival Internacional de Benicàssim que promove 
eventos, workshops, concursos para intervenções no âmbito artistico e dentro de um tema escolhido pelo festival 
3
Disponível em http://basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart.htm; acedido em 2015.07.17 
 
ERES LO QUE TIRAS é não só constituída pela estrutura base pensada e proposta pelos 
Basurama + Iris Jimenéz como vai sendo composta pelos vários estratos sobrepostos de  
001. Desenhos e visualizações do Projecto para a intervenção ERES LO QUE TIRAS
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basura1
É portanto um mostrador desses mesmos detritos. É no fundo, tal como apelidam os 
Basurama, uma Estratografía basurológica
gerada de dia para dia no espaço de praia e num evento de massas como é o 
Festival Internacional de Benicàssim. 
2
Mais que uma intervenção/instalação ERES LO QUE TIRAS constituiu um processo 
evolutivo, temporário e participativo comfins de análise.
. Uma intervenção com uma componente 
participativa e mesmo lúdica que se pretende um objecto de análise no qual é possível 
observar a evolução temporal simultaneamente do local e eventos através do 
processoevolutivo que constituiu o depósito de resíduos no mesmo. 
 
.Como se desenvolve a intervenção/instalação ERES LO QUE TIRAS? 
3
Llama la atención la presencia en todos los vasos del logotipo del festival y los logotipos de la marcas de bebidas 
oficiales, que eran las únicas que se podían consumir en el interior del recinto.
 
Ao longo de uma semana os resíduos sólidos do Município de Benicàssim, juntamente com 
o lixo produzido pelo festival, foi retido e depositado dentro da estrutura da 
Intervenção/instalação. Os residuos nocturnos procedentes do recinto do festival eram 
recolhidos no final de cada dia de concertos, cerca das 6h da manhã. O público era 
convidado pela organização para desocupar a plateia junto ao Gran escenario Verde 
(Heineken), e de imediato um manto de plástico era desvendado: copos, pratos, filtos de 
tabaco, e mais copos, copos de meio litro, copos pequenos, copos vermelhos de coca-cola e 
copos verdes de cerveja Heineken. 
4
Depois do evento um grupo de cerca de 30 jovens equipados com um colete florescente 
desciam de um camião, e em conjunto com os membros do colectivo Basurama imergiam-
se na tarefa de agrupar e recolher os residuos que compunham esse manto plástico. Os 
basurama dedicavam algum tempo então a fazer uma optimização/selecção de maneira a 
obter uma amostra quantitativa e tipológicao mais transversal e fiel possível ao universo de  
 
                                                             
1
A palavra basura em Castelhano significa lixo em Português 
2
Disponível em http://basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart.htm; acedido em 2015.07.17 
3
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
4
http://basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart.htm 
002. Manto de resíduos sólidos em frente ao palco principal do evento. Recolha/selecção dos detritos
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detritos que se produziam no Festival. Este procedimentoocorria simplesmente por uma 
questão funcional, dado que a quantidade de residuos produzidos numa noite de Festival 
seria suficiente para encher e transbordar o volume do mostrador ERES LO QUE TIRAS.Isso 
não era o que se prentendia pois inviabilizava a ideia/conceito da estratografia evolutiva 
em que a intervenção se baseia. Embora tenha bastado o confronto com esta realidade 
relativa às quantidades de detrito para que os Basurama se apercebessem o quão 
horrivelmente fora de control esta produção de residuos solidos por parte de uma 
sociedade está1
Começando por perceber o seu nome, ERES LO QUE TIRAS claramente nos indica que 
pretende ser um espelho do que somos nos detritos que produzimos. Mostrar o que somos 
a partir do que consumimos. Fá-lo através da oportunidade de intervir num contexto como 
o Festival Internacional de Benicàssim com uma instalação que enquanto objecto funciona 
como "proveta" sujeita a um processo de análise. 
.De seguida esses residuos eram colocados numa viatura tipo carrinha que 
percorria a curta distância até à praia de Voramar. Uma vez aí, os detritos eram 
depositados naestruturaERES LO QUE TIRAS sobre toda a camada de detritos que foi 
depositada durante o dia, a camada diurna. 
Camada diurna esta com uma textura visual completamente diferente, onde se acumulava 
um estrato constituido por objectos descartados de uso no dia a dia da vida de praia como 
jornais do dia, colchonetes de praia de cores diversos, pára-sóis, frascos de creme protector 
solar, frascos de refrescos, etc... 
Ao longo do periodo do festival e consequente periodo de vida da instalação ERES LO QUE 
TIRASdesenrolou-se uma curiosa performance, que não passou desapercebida ao público, 
onde a estratografia dedetritosera analisada por uns individuos de bata branca que eram 
nem mais nem menos que os próprios membros dos basurama. Tudo isto assumindo 
contornos de deriva situacionista no modo de comportamento experimental que os 
Basurama encenaram na relação com o processo de desenvolvivento da intervenção 
resultando inclusive nesta performance diária de acompanhamento e "análise" da "Probeta 
gigante".  
 
.Qual a mensagem base? 
                                                             
1
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
003. Estrutura inserida na praia de Voramar. Despertar de curiosidade por parte de alguns veraneantes
1
2
3
 81 
Por muito que os Basurama sugiram que, mais que uma mensagem, existe um conceito e 
um processo que se trata da documentação de um evento como o festival de Benicàssim 
através dos resíduos que este festival produz, e que a mensagem é a intervenção enquanto 
documento que mapeia a gestão de resíduos gerados no festival e no seu período de 
tempo1
Mais que um conceito de "upcycling" os basurama defendem aqui a minimização de 
residuos e a optimização do desperdicio, ao colocarem à luz do dia uma geologia da 
memória do FIB, com estratos de resíduos, lançam desta forma a necessidade de reflexão 
crítica e estética sobre os níveis de consumo actuais.  
, a verdade é que os mesmos através desta intervenção/instalação/acção 
conscientemente reflectem sobre uma mensagem mais global como é a ideia que o 
conceito de "waste" não existe, tendo sido criado e alimentado por uma sociedade de 
consumo acelerado, que normaliza a ideia que tudo é descartável sem sequer pensar nas 
consequências deste tipo de comportamentos individuais e colectivos a nível ecológico, 
social, económico, etc... 
O objecto colocado num lugar como a praia que se vê como um lugar limpo, bonito, 
turístico, de lazer, ócio provoca inevitavelmente um choque e não passa desapercebido. 
Na sequência desse choque estético inicial uma reflexão critica gradual sedimenta-se, ao 
longo dos dias de festival o objecto vai sendo construído (ou completado) também pelos 
usuários da praia que são convidados a experienciar esta intervenção no gesto simples de 
subir a escada da instalação e colocarem/atirarem os seus resíduos para o depósito 
transparente de ERES LO QUE TIRAS.  
Nesta interação, nesta experiencia que evoca uma componente lúdica e participativa 
pretende-se que através deste jogo de encher a papeleira gigante as pessoas consigam 
absorver algo da mensagem: " Repara os resíduos que se produzem em 7 dias de festival, 
pensa bem quantos festivais existem em Espanha, no mundo, acrescendo a isto os resíduos 
do dia a dia naquele local de veraneio, agora pensa em todos os locais de veraneio, pensa 
em todas as pessoas que produzem resíduos no dia a dia no mundo, terá isto que ser assim? 
Porque continuamos a pactuar com tal sistema? Existem alternativas viáveis?é necessária 
uma re-acção, é necessário actuar, qual será a tua micro-contribuição?" mais do que 
preencher o simples desafio de ver a "papelera gigante" cheia. 
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ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
004. Interacção das pessoas com a estrutura criada pelos BASURAMA
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Lançam também questões relativas ao sistema de reciclagem em geral, apontando como 
falsamente esta ideia tende a ter dois efeitos: 1. Retira da vista; 2. Permite alimentar a 
ilusão que colocando no contentor de reciclagem tudo fica resolvido. A falsa sensação que 
estando entregue às mãos das entidades responsáveis pela reciclagem, já não há que se 
confrontar coma questão para onde vai o lixo e o que lhe é feito. Isto constitui aquilo que 
os Basurama denominam como sistemas de descongestão de consciências que não passam 
de "modos de acallar los sentimientos culpables para poder sentirnos mejor y seguir 
consumiendo sin preocupaciones."1
La sociedad en la que vivimos nos impulsa al consumo masivo, a la depredación continua de objetos, alimentos, 
suelo, relaciones personales ... En nuestro subconsciente nos damos cuenta de que este ritmo no es compatible 
con un desarrollo pleno y equitativo; incluso sabemos que es insostenible para el futuro. Para poder sobrellevar 
esta vorágine depredadora hemos creado sistemas de descongestión de conciencias, modos de acallar los 
sentimientos culpables para poder sentirnos mejor y seguir consumiendo sin preocupaciones.
 
A falsa ideia de cidadão responsável pela separação do lixo que produz, é apontada como 
inadequada e incapaz de fazer face à desproporcionalidade de “absorção” pelo meio 
ambiente do lixo produzido insanamente pelo cidadão comum, apresenta-se portanto a 
necessidade de encontrar uma alternativa em que esse mesmo cidadão possa ter o 
comportamento “preventivo”, o comportamento de redução de produção de lixo. A ideia 
defendida pelos Basurama é sobretudo a reutilização antes da reciclagem. 
2
Com o intuíto de tirar a venda dos olhos quiseram atraves desta intervenção tornar visível o 
que produzimos, e como foram os usuários a construir, o processo de consciencialização 
torna-se potencialmente mais eficaz
 
3
.Quais são as repercussões a nível de (re)configurações do espaço urbano e da envolvente 
social? Será que essas repercussões são tão efémeras como o próprio acto? Qual o efeito e 
a duração desse impacto?A que níveis tem impacto? 
. 
 
A recepção e interação com a obra determinou o sucesso de comunicação da mensagem 
implícita.                                                              1http://www.basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart_out.htm 
2
http://www.basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart_out.htm 
3
http://www.basurama.org/b07_eres_lo_que_tiras_fibart_out.htm 
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Embora a instalação tenha um termino, as repercursões podem ser estendidas no espaço e 
no tempo. Podendo criar condições para uma reflexão que se pretende feita pelos 
utilizadores da praia sobre os desperdícios comuns de uso em praia/veraneioe criando 
consciência critica nas próprias entidades organizadores de festivais e Município. Podendo 
produzir internamente debates no sentido de encontrar alternativas, envolvendo os 
cidadãos nesse debate, pois são estesque produzem a “matéria-prima” que gera a 
consciência e ao mesmo tempo espelham a dimensão do problema, agora, não só teórico, 
mas prático, visível e mesurável. Gera-se um olhar mais atento e crítico para o espaço de 
depósito de lixo a ceu aberto nas redondezas do, e no próprio recinto do festival. 
ERES LO QUE TIRAS permitiu no fundo uma maior consciencialização da quantidade de lixo 
produzida e das alternativas de reciclagem não serem capazes de fazer face à velocidade de 
produção de tanto desperdício. É questionável se todas as pessoas que acabaram por 
experienciar o objecto, quer a um nivel mais lúdico quer mais participativo, acabaram por 
sofrer um "despertar" de consciência no entanto tal como refere Míster (basurama): (...)las 
personas supieran hacer una lectura de ese objeto, de ese juego que nosotros 
proponíamos(...). Ese objeto es el que es, el objeto tuvo la vida que tuvo y, seguramente, 
hay gente que lo experimentó y algo le quedó en la cabeza por haber participado y por 
haberse relacionado con el objeto. 
Na experiência, na participação e na relação com a intervenção, embora que por um 
periodo de vida bastante efémero, surgiu no minimo o activador de um processo de 
incubação mental pessoal e colectiva em relação aos vários temas e problemáticas 
apresentados pelos BASURAMA com esta acção.  
A repercursão dos efeitos pode ser longa, dependendo sempre do usuário, porque o 
processo de construção da estratologia é semelhante ao processo de consciencialização, e 
na verdade não se pode “des-conciencializar” apartir do momento em que se torna claro, 
visualmente explicito que a velocidade de produção de despedicio é imcomportável, esta 
consiencialização determina uma reacção, podendo esta ser de transformação ou negação. 
A iniciativa FIBart continuou a existir compreendendo e incitando com propostas de 
concursos abertos em torno destes temas e deste tipo de problemáticas. Isso por si só já é 
um efeito positivo.Em acréscimo a isto e na sequencia desta proposta/participaçao para/no 
FIBart os BASURAMA tiveram a oportunidade de intervir noutros festivais que tomaram 
esta intervenção e suas preocupaçoes como referencia, como é o caso do festival de  
006. Participação no enchimento da estrura com detritos. Performance em que “cientistas” avaliam constantemente a evolução da 
estratografia (em modo deriva situacionista)
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Roskilde na Dinamarca o qual instigou osBASURAMAaparticipar com uma intervenção em 
que estes desenvolveram um projecto semelhante mas ao mesmo tempo distinto da 
intervenção para o FIB. Intervenção esta que assume uma componente lúdica de maneira 
mais vincada e em que estes aproveitaram para implementar: (...)el juego y la parte de la 
participación, que son cosas que nos gusta que siempre estén presentes en los proyectos y, 
de alguna manera, los dos objetos son muy parecidos pero también diferentes: proponen 
diferentes juegos al espectador1
Este facto de ter motivado outras instituições e organizações de eventos a optarem por 
integrar iniciativas semelhantes que funcionam como plataformas/palcos para intervenções 
deste tipo é sem dúvida um pequeno progresso e um sinal de que algo se conseguiu mudar. 
. 
Este forte conceito de 2 dimensoes quase como um quadro mas que é sem dúvida um 
objecto que se pode percorrer, tem 3 dimensões, volume e vai se enchendo 
progressivamente de resisuos solidos acabou por remeter a parte processual de criação do 
objecto para um plano menos visivel.Os BASURAMA para realçar essa parte que poderia 
estar mais escondida aos olhos do cidadão resolveram criar uma performance que 
acompanhava a intervenção enquanto objecto. Sobre essa performance Mister refere: (...) 
nos disfrazamos de científicos durante casi todo el festival. Esto es curioso porque en este 
proyecto nació una serie de televisión, de la que luego hemos hecho 4 capítulos, que se 
llama 100/100 Sostenible. ¿Y en qué consiste 100/100 Sostenible? pues es una deriva 
situacionista para documentar fenómenos de la sociedad de consumo. ¿Qué hacían los 
científicos aquí en Benicàssim? pues los científicos iban y, este objeto, digamos que era su 
probeta gigante, su experimento, les permitía investigar y documentar el festival de música 
con los residuos. Luego, los científicos, en el primer capítulo… que fue ya más adelante 
cuando hicimos el primer capítulo de la serie basado en esta idea de los científicos del IESO -
que era un instituto inventado que se llamaba Instituto para el Euro desarrollo de la 
Sostenabilidad- los científicos del IESO fueron a Murcia en el primer capítulo y allí 
documentaron la especulación inmobiliaria y la arquitectura turística en la Manga del Mar 
Menor en Murcia. Y en los otros 3 capítulos siguientes de la serie 100/100 Sostenible, los 
científicos fueron a Andalucía a documentar las ruinas que hubo en el año 92 y esos 3 
capítulos se llamarán Las Ruinas del Futuro. (...) recorrer estos lugares y documentar estos 
fenómenos que todos tienen que ver con la sociedad de consumo, consumo de masas, con                                                               
1
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
007. Diferentes níveis da estratografia ao longo do tempo
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los residuos.1
No que respeita a debate ou geração de discussão e consequentemente reflexão critica 
remeto-me, uma vez mais, para as palavras dos BASURAMA:"A mí me habría encantado 
que se hubiera generado un debate que hubiera tenido una repercusión por que eso habría 
querido decir que ese objecto tuvo un efecto, críticas buenas y malas, o que se hablara de la 
cuestión de residuos a partir de esas reflexiones de la gente a partir de nuestro objeto. Creo 
que sí hubiera generado debate -no lo hizo-, pero habría sido muy bueno y muy interesante 
para el festival. El festival seguramente con ese debate hubiera mejorado. Hay ciertos 
aspectos del festival que hay que mejorar como la gestión de residuos, generar menos 
basura, tirar menos y reciclar más... 
Que yo sepa, no hubo debate, no hubo manifestaciones de los ciudadanos de Benicàssim. Se 
comentó y tal pero no tuvo una repercusión en los medios de comunicación. Bueno, salió en 
los medios de comunicación pero como otros objetos del festival, a ese nivel de difusión. 
Toda esta dinâmica gerada, desde a performance com contornos de deriva 
situacionista até ao convite para realização de episódios da série 100/100 sostenibleé um 
sinal evidente da escala e diversificação de impactos que a intervenção proporcionou. 
Igual si hubiera sido un objeto crítico con el festival. No del proprio festival... Imaginate que 
Greenpeace hubiera hecho esta intervención para protestar por la suciedad del festival de 
Benicàssim… pues igual hubiera tenido mas repercusión. Pero yo creo que la gente que vió 
el objeto supo hacer esa lectura; es claro, es claro. En esta fue de una manera mas lúdica, y 
la otra hubiera sido de una manera más, más crítica y un poco mas política.2
Talvez a subtileza que fez toda a diferença a este nivel (abertura de discussão politica e 
maior propagaçao e atençao por parte dos vários media) tenha sido a seguinte: Igual si 
hubiera sido un objeto crítico con el festival. No del proprio festival..(...)pues igual hubiera 
tenido mas repercusión.(...)más crítica y un poco mas política
 
3
                                                             
1
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
2
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
3
ver ANEXO#02_conversa em formato de entrevista com Mister dos Basurama 
. 
008. Detalhe - Zoom - da estratografia basurológica
1
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2.4   casoDEestudo.:4_KUVAS S.C. [RecetasUrbanas] 
One suggested action gives specific advice on how to apply to the local council for a permit to install something 
temporarily. This "something" is, however, never to be taken literally, but acts as a mask for alternative actions. 
In the project "public Domain Occupation with skips" the structure merely resembles a skip but is in fact a vehicle 
for citizens to occupy the urban realm through "taking the street".1
Materializa-senum projeto piloto que não passa, estruturalmente, de uma simples 
cuba
 
 
.O que é a intervenção KUVAS S.C? 
2
Esta cubaé nada mais que um contentor recipiente de escombros (entulho) que foi 
autoconstruída pelo próprio Santiago Cirugeda e o estúdio Recetas Urbanas. Serviucomo 
base a uma série de propósitos, materializados ao longo do tempo de permanência dessa 
mesma cuba nos contextos em que foi instalada/inserida. O primeiro deles foi uma zona de 
recreio (a playground) autogerida que levou a que o equipamento que surgiu sobre a zona 
"libertada" ou "reclamada" fosse um simples balancé. Este uso da cuba não foi o único a 
desenvolver-se. Não só (con)teve o uso-balancé como toda uma série de usos diferentes ao 
longo do periodo de vida da intervenção, de acordo com os contextos em que foi colocado. 
Outros usos que se lhe atribuiram foram: uma estrutura (deck) de madeira para a dança de 
flamenco, um baloiço, uns painéis de explicação conceptuale informativo que enseñaban 
cómo instalar una cuba y sugerían otras posibilidades de uso del contenedor, como instalar 
una piscina, crear una zona verde, o una versión con bancos y mesas-tablero para juegos o 
espacio de reunión
com um balancé instalado no seu topo.No entanto KUVAS S.Cconstitui muito mais 
que isto. É sobretudo uma estratégia de backgroundque mais tarde irá resultar de forma 
propositiva naquilo que Santiago Cirugeda apelida dereceta urbana. 
3até versões onde se usou a cuba como espaço para reflexão e activação 
de cidadania como exemplifica a versão que teve instalada una ruleta con términos 
urbanísticos que incitaba a pensar el espacio público, una silueta de una casa que insinuaba 
la posibilidad de instalar una vivienda temporal en el contenedor4
                                                            
1
(SpacialAgency 2011- pag.120) via Cirugeda, Santiago; Situaciones Urbanas; Editorial Tenov (Barcelona 2004) 
2
umaCUBA é um contentor que funciona como depósito de entulho gerado por uma obra. É por norma colocada na via 
pública 
3
Disponível em http://www.recetasurbanas.net/index1.php?idioma=ESP&REF=1&ID=0002; acedido em 2016.07.11 
4
Disponível em http://www.recetasurbanas.net/index1.php?idioma=ESP&REF=1&ID=0002; acedido em 2016.07.17 
. Aconteceu ainda que um 
001.intervenção KUVAS S.C. architectural games, Santiago Cirugeda/Recetas Urbanas. Primeiras aproximações por parte do 
cidadão
1 2
3
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grupo de crianças lhe deu uma utilização comercial, em que encenaram uma peça de teatro 
representada no interior da cuba e cobraram à assistência que se foi formando. Este é um 
uso inesperado que demonstra que o uso do espaço "libertado" pela intervenção/processo 
KUVAS S.Cvive também e sobretudo destas ideias espontaneas dificilmente previsiveis. 
Duas praças diferentes em Sevilha durante o verão de 1997 serviram como palco por mais 
de quatro meses para a instalação dessa cuba, tendo servido sobretudo para se realizar 
experimentações com diferentes equipamentos e usos. 
Alguns factores contribuiram para a elaboração desta intervenção, tais como a falta de 
parques infantis, que no caso do centro histórico de Sevilha tinha apenas um. Sendo que 
autarticamente esse pedido era sempre desconsiderado por se considerar que os 
equipamentos ludicos eram demasiado “modernos”, logo estéticamente incompatíveis com 
o envolvente histórico que no caso de Sevilha tem um alto valor patrimónial. Além deste 
factor, Cirugeda menciona que também ainda enquanto aluno de arquitectura, já havia 
claramente uma frustração perante o facto da arquitectura não poder ser feita, sem ser 
pelo arquitecto, simplesmente pelo cidadão. Aliado a isto, a curiosidade para saber como se 
regulamentava a cidade e o seu espaço público, no sentido de esclarecer como é que por 
exemplo os contentores do lixo e os andaimes se podem instalar nesse mesmo espaço. 
Aliada a esta frustração o perceber que a maioria dos cidadaos não se vai informar sobre 
estas questões das normativas urbanísticas fez com que Cirugeda resolve-se avançar para 
este projecto com ainda maior determinação. 
 
O principal uso para ele (Santiago Cirugeda) pessoalmente, foi a jornada de descoberta e 
entendimento do funcionamento de mecanismos legais, o que permitiuusar esse 
entendimento para contornar ou subverteresses mesmos mecanismos, como o direito de 
ocupação da via pública por um contentor(cuba), que se adquire por licença e é um direito 
do cidadão desde que cumpra uma série de tramites. Todo este processo permite abrir 
depois possibilidades de uso do espaço publico que de de outra maneira seriam 
desconhecidos ou nem sequer testados por estarem inviabilizados legalmente ao cidadão 
comum não atento.  
 
Todo este processo de experimentação funcionou sobretudo como um teste. 
 
 
002. Diferentes usos em tempos diferentes, dados à mesma cuba localizada no mesmo local
1 2 3
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.Como se desenvolve a intervenção KUVAS S.C? 
 
A intervenção compreendeu dois momentos distintos. Primeiramente foi solicitado à 
autarquia local uma licença de ocupação da via pública para instalar um contentor, que 
numa situação normal e supostamente para esta situação, seria utilizado para retirar os 
escombros de uma obra. O segundo momento é a utilização da mesma cuba, como base 
para diferentes experimentações de utilização de espaço público. 
 
A cuba é um contentor de aço com certas dimensões, independentemente que seja 
arrendada a uma empresa privada ou que esta seja construida pelo próprio estudio, o que 
determina a ocupação é um recipiente de aço com determinadas dimensões, é este o factor 
valorável legalmente. Para a intervenção KUVAS S.C uma das cubas foi arrendada mas a 
outra foi concebida pelos Recetas Urbanas, sendo montada e desmontada pelo próprio 
Cirugeda/Recetas Urbanas nos próprios locais de inserção. O exercício primeiro era o 
direito de ocupação da via pública e isso foi conseguido pela licença.  
 
A utilização dos vazios legais tem como consequência o endurecimento posterior da lei. 
Ainda sobre a questão da legalidade, um cidadão chegou até mesmo a denunciar a 
estranha presença de um contentor com um balancé. Confrontado com isto (algo que não 
surpreendeu de todo Santiago Cirugeda) este seguiu todo o procedimento e apresentou-se 
inclusivamente numa esquadra. No entanto a posterior avaliação por parte das autoridades 
competentes, acabou por comprovar a legalidade do mesmo para espanto dessas mesmas 
autoridades.1
                                                            
1
ver ANEXO#03_conversa em formato de entrevista com Santiago Cirugeda de Recetas Urbanas 
 
 
 
Para Santiago Cirugeda a adesão e utilização das cubas por parte, sobretudo, das crianças e 
jovens, assim como a descoberta destes vazios legais, funcionou a um nível pessoal como 
uma injecção de confiança para futuros projectos dentro da mesma linha. 
 
 
 
003. Projecto de propostas de instalações e usos alternativos da cubas. Sugestões de usos que as cubas poderiam comportar
1
2
3 4
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.Qual a mensagem base? 
A mensagem que contém a intervenção e o projeto KUVAS S.Cé acima de tudo que os 
cidadãos conheçam melhor as normativas relativas ao planeamento urbano local, que as 
estudem um pouco mais. Ao investigar e olhar para as leis e normativas urbanísticas locais, 
consegue-se encontrar maneiras de fazercidade muito simples.Sem conhecer as mesmas, 
não se pode criticar nem gerar mudanças. Não deveriam ser só os que estudam leis 
academicamente a estarem dentro do assunto, o cidadão deveria se desconstrangir e 
tentar ser mais independente.1
(...) más en esos años del boom económico de España, a la gente no le interesaba mucho ser activo y 
participativo. Esos años, la gente lo que quería era comprarse viviendas y lo veían todo hecho como algo 
extraño, algo típico. Todos mis amigos de la escuela lo veían como algo extraño (…). Ahora, con la crisis, sí se ha 
acentuado en estos últimos 6, 7 años mucho esa actitud más crítica penalizada, porque siempre (…) había 
habido okupas y resistencia y esas cosas, pero era mucho más pequeña no sé por qué, porque la gente no se 
preocupaba por las cosas porque había bonanza, la salud pública funcionaba muy bien, porque había trabajo, 
porque la gente se compraba vivienda, tenía sus coches… tenian las  necesssidades básicas cubiertas y existia 
fulgor económico y social y lo que paso es que laspersonas se acomodarán... (...)
 
Pretende-se fazer passar uma mensagem bastante directa e simples:.fazer ver aos cidadaos 
que ao contrario do que se lhe faz acreditar, estes podem e devem participar no 
desenvolvimento,debate e criação do espaço público do seu envolvente, através do estudo 
das normativas urbanisticas e estando mais atentos a estas. No fundo é uma questão de 
cidadania e de participação ativa. 
2
Tendo em conta que na altura quase não haviam zonas de recreio em Sevilha, e a quando a 
remoção do contentor, algumas pessoas haviam pedido que os deixasse, e que no fundo ao 
retirar a intervenção, estavam também a retirar o unico balancé que tinham no bairro. A 
intenção era com esta acção despoletar por parte dos usuários uma reacção, que ao lhes 
mostrar como poderiam contornar as normativas legais, estes por iniciativa própria fossem 
reclamar o espaço, mas essa reacção não ocorreu. O tema principal era conscencializar 
sobre a necessidade de uma papel social activo em que o tempo dedicado a trabalhar em  
 
O que interessava nesta intervenção era que os cidadãos tivessem a motivação de fazer 
esse urbanismo, de tomar decisões de ter uma maior consciência de cidadania.  
                                                            
1
ver ANEXO#03_conversa em formato de entrevista com Santiago Cirugeda de Recetas Urbanas 
2
ver ANEXO#03_conversa em formato de entrevista com Santiago Cirugeda de Recetas Urbanas 
004. Interacção com o uso “roleta”
2
1
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comum na cidade beneficia e dignifica as proprias pessoas. Concluiu-se que essa 
percentagem activa ainda é muito escassa. 
 
.Quais são as repercussões a nível de (re)configurações do espaço urbano e da envolvente 
social? Será que essas repercussões são tão efémeras como o próprio acto? Qual o efeito e 
a duração desse impacto?A que níveis tem impacto? 
KUVAS S.C teve na altura um impacto a nível de repercursões muito residual, no entanto 
actualmente e em particular graças às consequencias da crise economica e o impacto que 
esta teve sobre a sociedade em geral, a forma como se lê agora esta intervenção é 
diferente.  
A nivel prático é possivel identificar algumas situações que ocorreram por consequencia da 
intervenção, uma delas é referente a uma petição de uma associação de vizinhos para 
voltar a montar a cuba há cerca de 8/9 anos, esta pode ser considerada como um efeito de 
repercursão a medio/longo prazo. 
Também a lei sofreu alterações, tendo, no pós-intervenção, sido incluidos parametrosque 
regulam os usos dos contentores de maneira a ter um uso específico. Sobre esta faceta em 
que na sua luta continua com as entidades reguladoras (autarquias, etc...) pode por vezes 
provocar este endurecimento das politicas e tornar os processos que se queriam abertos 
mais complicados de fluirem e por efeito de acção reacção mais fechados Cirugeda é 
peremptório em afirmar: (...)De hecho, luego endurecieron con los años el reglamento de la 
ocupación de vía pública por contenedor; o sea que, años más tarde… ya especificaron 
exactamente que era “exclusivamente para poner escombros”. (…) cuando yo lo hice, no 
excluía; ahora, sí lo excluye. Hay gente que me dice “joder, ya no se pueden poner 
columpios en las cubas”, y digo “no, es que en la puta vida se han puesto columpios en las 
cubas”; al menos durante unos años tuvimos la oportunidad de ponerlos. O sea que, esta 
pelea que abrimos de buscar vacíos legales y que se (…) la ley, a mí no me preocupa porque 
lo que te hace es estar más atento a esos cambios, ¿no? (…) esto es una pelea continua; (…) 
A mí no me inquieta que digan “joder, estos cabrones se ríen y lo ponemos más duro”.  
005. Debate e propagação mediática. Uso dos media por parte dos Recetas Urbanas para reforçarem a sua mensagem subversiva
1
2
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Porque luego habrá otra, otra línea; hay muchas cosas que hacer en la vida, ¿no? Hay 
muchas cosas que todavía pasan desapercibido.1
La cantidad de niños y adultos que disfrutaron de los equipamientos-cuba durante el verano fue motivo 
suficiente para valorar positivamente el proyecto, que sirvió como experimento para la reutilización de la 
normativa vigente, ampliando sus posibles aplicaciones. Sin embargo, el segundo objetivo de la propuesta, y tal 
vez el principal, despertar la conciencia cívica, no funcionó, ya que nadie estaba dispuesto a instalar una cuba 
por su cuenta. El vecino se dio cuenta de que aquella estrategia no era asumible por gran parte de la población, 
ya fuera por miedo a subvertir normas, pereza por embarcarse en un proceso complejo o simplemente por 
incredulidad e incapacidad cultural, ya que en la actualidad los ciudadanos no están habituados a participar 
activamente en la construcción de su entorno. Sería necesario idear nuevas estrategias para motivarlos a tomar 
iniciativas independientemente de la Administración.
 
Mais tarde surgiram workshops e estúdios(colectivos) posteriores que se referenciaram 
nesse projeto e nessa atitude de buscar o vazio da lei. Algo que tem acontecidodesde 
então.Esses grupos (colectivos, comunidades de cidadãos, associaçoes, etc...)poem-se em 
contacto comRecetas Urbanasporterem como referencia este projeto como 
experimentalismo social, como atitude política e como temas urbanísticos. Não deixa de ser 
interessante perceber que a intervenção teve mais repercussão nestes 19 anos posteriores 
a este nívelde atitude que na altura. Naquele momento funcionou bem, mas para uma 
comunidade pequena. Gerou reflexão-critica,comportou diversos usos e teve a sua vida. 
2
                                                            
1
ver ANEXO#03_conversa em formato de entrevista com Santiago Cirugeda de Recetas Urbanas 
2
Disponível em http://www.recetasurbanas.net/index1.php?idioma=ESP&REF=1&ID=0002; acedido em 2016.07.17 
 
KUVAS S.C foisem dúvida uma experiência cultural/artística considerada estranha a 
determinado momento, quandoconstituía o inicio de uma busca dessa posição cidadã, de 
critica e pragmatismo: Para fazer algo há que conhecer a lei como por exemplo a lei de 
participação. 
006. Aplicação das RECETAS URBANAS noutros contextos tal como seria o pretendido
1
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.:3.0 DISPOSITIVOS ENQUANTO CATALIZADORES... 
	...de	ações	transgressivas,	subversivas,	e	reivindicativas	do	espaço	público	
	...de	interações	lúdicas	-	City	as	playground	
	...de	disrupção	de	rotinas,	consciencialização	e	hacktivismo	urbano		
	...de	usos	temporários,	(instal)ações	efémeras	e	(manifest)ações	impermanentes	
	
	
	
A	 cartografia	 de	 dispositivos	 apresentada	 no	 capítulo	 anterior	 permite	 tecer	
elucidações	 analíticas	 sobre	 os	 casos	 de	 estudo	 e	 o	 enquadramento	 teórico	 exposto	 nos	
dois	primeiros	capítulos	desta	dissertação,	encontrando	uma	sistematização	de	elementos	
e	valores	a	que	se	chamou	de	catalisadores.	
SETA	 AMARELA,	 POINT	 OF	 VIEW,	 ERES	 LO	 QUE	 TIRAS,	 E	 KUVAS	 S.C	 partilham	
aspectos	 comuns,	 e	 outros	 mais	 fortemente	 presentes	 em	 alguns,	 que	 facultam	 a	
autoridade	 para	 poder	 considerá-los,	 nesta	 parte,	 em	 grupos	 de	 diferentes	 factores	
catalisadores	de	pertinentes	importâncias.	
Apresentam-se	 passíveis	 de	 serem	 distribuídos	 como	 catalisadores	 de	 ações	
transgressivas,	 subversivas,	 e	 reivindicativas	 do	 espaço	 público	 (POINT	 OF	 VIEW,	 KUVAS	
S.C)	;	como	catalisadores	de	interações	lúdicas	-	City	as	playground	(SETA	AMARELA,	ERES	
LO	 QUE	 TIRAS,	 KUVAS	 S.C);	 catalisadores	 de	 disrupção	 de	 rotinas,	 consciencialização	 e	
hacktivismo	urbano	(SETA	AMARELA,	POINT	OF	VIEW	,	ERES	LO	QUE	TIRAS,	KUVAS	S.C);	e	
catalisadores	 de	 usos	 temporários,	 (instal)ações	 efémeras	 e	 (manifest)ações	
impermanentes	(SETA	AMARELA,	ERES	LO	QUE	TIRAS,	KUVAS	S.C).		
A	 SETA	 AMARELA	 é,	 na	 sua	 principal	 vertente	 de	 catalisador,	 um	 agente	 de	
(inter)ações	 lúdicas,	 que	 igualmente	 potencia	 a	 disrupção	 de	 rotinas,	 com	 sentido		
temporário	 e	 efémero.	 POINT	 OF	 VIEW	 é	 determinantemente	 um	 catalisador	 de	 ações	
transgressivas,	 reivindicativas	 do	 espaço	 público,	 que	 também	 assume	 contornos	 de	
hacktivismo	urbano	e	capacidade	de	interferência	nas	dinâmicas	de	consciências.	ERES	LO	
QUE	TIRAS	é	essencialmente	um	catalisador	de	consciencialização,	com	uso	 temporário	e	
efémero,	uma	manifestação	impermanente,	evolutiva	e	de	carácter	 lúdico.	E	KUVAS	S.C	é	
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um	catalisador	 dominantemente	de	 ações	 transgressivas,	 subversivas	 e	 reivindicativas	 do	
espaço	 público,	 que	 também	 quer	 movimentar	 mudanças	 de	 consciência,	 disrupção	 de	
rotinas	e	hacktivismo	urbano,	pelos	temas	do	lúdico	e	do	temporário.	
Juntos,	todos	os	dispositivos	conferem	uma	muito	completa	e	equilibrada	amostra	
de	 significados	 urbanos,	 de	 amplitude	 apta	 a	 ser	 extrapolada	 para	 outros	 cenários	 e	
situações.		
	
	
-	 Catalisadores	de	ações	 transgressivas,	 subversivas,	 e	 reivindicativas	do	espaço	
público	
Pelo	entendimento	e	conhecimento	esclarecido	do	funcionamento	dos	mecanismos	
legais	incidentes	sobre	as	normativas	dos	espaços	públicos,	pode-se	agir	contornando	e/ou	
subvertendo	os	mesmos	(exemplo:	o	direito	à	ocupação	da	via	pública	pela	cuba-contentor	
em	KUVAS	S.C),	catalisando	ações	reivindicativas	do	espaço	público	e	transgressivas	porque	
subversivas.	
POINT	 OF	 VIEW	 é	 um	 dispositivo	 exemplo	 de	 uma	 manifestação	 de	 ações	
transgressivas,	 subversivas,	 reivindicativas	 do	 espaço	 público,	 que	 gera	 mudanças	 na	
medida	 em	 que	 é	 uma	 instalação	 não	 autorizada,	 indicadora	 de	 uma	 componente	 de	
guerrilha,	 e	 com	 fortes	 efeitos	 junto	dos	 cidadãos	 transeuntes.	Não	há	uma	 transgressão	
física,	 mas	 há	 uma	 transgressão	 política	 e	 moral,	 pela	 concretização	 de	 uma	mensagem	
clara	às	entidades	organizadoras	envolvidas.	
O	 mesmo	 se	 permite	 constatar	 nas	 entrevistas	 realizadas,	 e	 outros	 dispositivos	
estudados	como	quando,	por	exemplo,	e	a	propósito	de	KUVAS	S.C,	o	arquiteto	Santiago	
Cirugeda	refere	a	experimentação	da	reutilização	de	uma	normativa	vigente	pela	ampliação	
das	 sua	 possíveis	 utilizações,	 servindo-se	 da	 autogestão	 colectiva	 e	 estabelecendo	 uma	
espécie	de	“diplomática	transgressão”	ao	saber,	 inteligentemente,	tirar	partido	dos	vazios	
legais	existentes	à	época	–	e	ainda	que,	posteriormente,	a	o	uso	neste	sentido	possa	vir	a	
ter	como	consequência	o	endurecimento	posterior	da	lei.	Este	catalisador	ativa	aspectos	de	
cidadania,	participação	ativa	e	gestão	política.	
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Por	 outro	 lado,	 e	 ainda	 indicando	 POINT	 OF	 VIEW,	 este	 deixa	 cair	 ideias	 mais	
intrusivas	 e	 agressivas,	 explorando	 o	 paradoxo	 de	 se	 esconder	 para	 se	 poder	 mostrar	
durante	um	maior	espaço	de	 tempo,	para	o	qual	mais	uma	vez	o	 conhecimento	prévio	–	
neste	caso	o	do	território	–	se	revela	primordial.		
Ainda	 que	 as	 repercussões	 deste	 catalisador	 se	 tenham	 mostrado	 residuais	 há	
quase	 duas	 décadas	 atrás,	 a	 atitude	 de	 buscar	 os	 vazios	 das	 leis	 tem	 vindo	 a	 aumentar	
desde	então,	e,	mais	especificamente	atualmente,	como	consequência	da	crise	económica	
e	 dos	 seus	 impactos	 diretos	 na	 sociedade	 em	 geral,	 promovendo	 intervenções	 que	
materializam	 a	 continuação	 destas	 ações	 de	 teores	 transgressivos,	 subversivos	 e	
reivindicativos.	
	
	
-	Catalisadores	de	interações	lúdicas	-	City	as	playground	
City	as	a	playground,	é	um	tema	presente	em	SETA	AMARELA,	ELES	LO	QUE	TIRAS,	
e	KUVAS	S.C,	e	trata-se	de	um	conceito	que	abarca	toda	a	cidade	como	um	grande	parque.	
A	componente	lúdica	que	lhe	está	associada	é	uma	experiência	de	participação	através	da	
brincadeira	e	do	jogo,	de	ações	por	vezes	mais	pontuais	e	em	pequena	escala,	todavia	num	
modelo	 cujo	 fundamento	 é	 macro,	 que	 não	 se	 quer	 residual,	 nem	 muito	 menos	
negligenciado,	tomando-se	parte	em	consideração	no	planeamento	urbanístico	em	geral	–	
portanto:	o	lúdico	(pontual	e	micro)	como	algo	macro	e	integrado.	Este	conceito	é	baseado	
nas	 ideias	 desenvolvidas	 por	 Johan	 Huizinga	 sobretudo	 na	 obra	 Homo	 Ludens	 e,	
posteriormente	 seguido,	 explorado	 e	 aplicado	 por	 Liane	 Lefaivre	 Döll	 na	 sua	 prática	Döll	
Architects	de	um	modo	ativo.1	
ERES	 LO	 QUE	 TIRAS	 associa	 a	 este	 tema	 do	 “lazer”,	 um	 carácter	 performativo,	
experimental	e	provocador,	pelo	choque	estético	e	através	da	revelação	no	espaço	público	
de	um	sistema	que	se	esconde	e	que	não	é	natural,	comum	e	aprazível	ao	convívio	diário	
(tema	 "sujo"	 e	 sensível	 como	 o	 da	 gestão	 de	 resíduos	 sólidos	 e	 seus	 modelos)	 numa	
abordagem	tão	contundente.	
                                                
1	ver CITY PLAY. Ground-up City Play as a design tool, Rotterdam, 2007	
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SETA	AMARELA	adiciona-lhe	o	carácter	performativo,	com	aproximações	ao	design	
urbano,	provocando	 interação	entre	pessoas	e	peças,	entre	pessoas	e	o	seu	envolvente	e	
entre	 peças	 e	 esse	mesmo	 envolvente.	 Constituindo	 performance	 não	 só	 na	 experiência	
que	predispõe	nessa	relação	de	inserção	e	disposição	das	peças	no	espaço	urbano	aberta	a	
qualquer	 tipo	de	 interação	espontânea	possível	no	trinómio	cidadão/peça/contexto	como	
também	contemplando	micro-performances	que	 fazem	parte	 integrante	da	 intervenção	e	
são	 executadas	 pelos	 elementos	 da	 prática	 MOOV/MOOVlab	 em	 conjunto	 com	
colaboradores	convidados.	
	
	
-	Catalisadores	de	disrupção	de	rotinas,	consciencialização	e	hacktivismo	urbano	
A	 disrupção	de	 rotinas	 importa	 ao	nível	 do	 social	 e	 ao	nível	 do	 trinómio:	 usuário	
(cidadão)/dispositivo	 (intervenção)/	 envolvente	 urbana	 (esferas	 social,	 política,	 espacial,	
quotidiana).	 Geram	 uma	 nova	 visão	 sobre	 o	 espaço,	 com	 reflexões	 críticas,	 nas	 mais	
variadas	 áreas	 da	 vida	 e	 da	 sociedade,	 como	 apresentado,	 por	 exemplo,	 no	 dispositivo	
KUVAS	S.C	–	onde	o	 tema	principal	era	consciencializar	sobre	a	necessidade	de	um	papel	
social	ativo	e	os	diversos	usos/vida	da	peça	–,	ou		ERES	LO	QUE	TIRAS	–	que	pretende	ser,		a	
partir	 dos	 comportamentos	 colectivos	 e	 individuais,	 um	espelho	 do	 lixo	 que	 produzimos,	
derivado	do	que	consumimos,	e	criando	aquilo	a	que	os	próprios	BASURAMA	denominaram	
de	sistemas	de	descongestão	de	consciências,	como	já	foi	referido	no	capítulo	antecessor.	
POINT	OF	VIEW	 gerou	 também	repercussões	posteriores	à	 intervenção	 (impactos	
indiretos),	nos	debates	nos	media	e	ao	nível	de	rua.	Foi	um	dispositivo	de	 impacto	social,	
político	 e	 espacial	 fortíssimo	 pois	 alterou	 verdadeiramente	 a	 relação	 com	 a	 envolvente	
urbana	na	microescala	e	catalisou	novas	consciências.	
A	 consciencialização,	 pela	 disrupção	 de	 rotinas,	 presente	 nos	 vários	 dispositivos	
justificam	 a	 referência	 à	 conversa	 com	 a	 arquiteta	 Inês	 Moreira	 na	 medida	 em	 que	 a	
própria	 aborda	 o	 poder	 que	 as	 intervenções	 deste	 género	 conseguem,	 no	 geral,	
implementar	e/ou	alimentar	sobre	o	hactivismo	urbano.		
	
Uma	 produção	 arquitectónica	 para	 se	manifestar	 politicamente	 parte-se	 do	 princípio	 que	 é	 auto-organizada,	
não	 é	 uma	 encomenda	 pública,	 a	 não	 ser	 que	 seja	 de	 um	 partido	 político	 ou	 de	 um	 grupo	 com	 interesses	
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específicos.	 Se	 se	 pensa	 na	 questão	 que	 é	 uma	 manifestação	 política	 pensa-se	 em	 cidadania	 e	 uma	 auto-
organização.	2	
	
	
As	manifestações	em	que	os	cidadãos	 são	permitidos	a	 tomarem	decisões,	 terem	
uma	 maior	 participação	 na	 cidadania,	 e	 viverem	 a	 motivação	 de	 fazer	 este	 tipo	 de	
urbanismo	 (KUVAS	 S.C,	 por	 exemplo),	 fomentam	 igualmente	 o	 fabrico	 de	 novas	
consciencializações	 e	 da	 tal	 referida	 dirupção	 de	 rotinas	 (como	 ERES	 LO	QUE	 TIRAS,	 por	
exemplo),	 com	 capacidade	 para	 produzirem	debates	 internos	 e	 encontrarem	 alternativas		
que		apontam	uma	abertura	à	discussão	política.	
	
	
-	 Catalisadores	 de	 usos	 temporários,	 (instal)ações	 efémeras	 e	 (manifest)ações	
impermanentes	
		
Os	 compassos	 dos	 usos	 e	 dos	 tempos	 é	 um	 catalisador	 muito	 presente	 nestas	
intervenções,	que	se	prende	com	a	questão	da	durabilidade	subjacente.	
	A	 SETA	 AMARELA	 explora	 a	 qualidade	 da	 temporalidade	 e	 efemeridade,	 por	
exemplo,	tal	como	os	outros	restantes	dispositivos.		
A	efemeridade	das	instalações	não	implica	diretamente	a	efemeridade	dos	efeitos	
da	intervenção.	Reflexo	paradigmático	disto	é	o	despontar	de	uma	série	de	eventos	como	
por	 exemplo	 o	 projeto	 AXA	 (Porto,	 2012-2014),	 o	 Projeto	 LOCOMOTIVA	 (Porto,	 2015),	 o	
festival	WALK&TALK	 (Açores,	 2011-...)	 e	 outros	 eventos	 e	 projetos	 sob	 os	mais	 diversos	
formatos	 que	 funcionam	 como	 uma	 extensão,	 no	 fundo	 um	 passo	 seguinte,	 da	
ação/intervenção	 sociopolítica	 e	 cultural	 que	 este	 tipo	 de	 intervenções	 (os	 denominados	
dipositivos)	pode	e	deve	 trazer	para	o	Espaço	Cidade:	o	espaço	público	urbano,	o	espaço	
que	se	quer	pertencente	a	todos	Nós!	
	
	
                                                
2 ver ANEXO#04_conversa em formato de entrevista com Inês Moreira 
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.:4.0 CONCLUSÃO 
.Processo	
.Características	e	Condições	
	
 
Na	 parte	 final	 desta	 investigação,	 é	 possível	 tecer	 um	 conjunto	 de	 considerações	
sobre	 as	 inquietações	 iniciais.	 Mais	 do	 que	 reflexões	 de	 carácter	 conclusivo,	 são	
compreensões	 dos	 aspectos	 da	 vida	 urbana	 e	 dos	 modos	 de	 agir	 e	 intervir	 sobre	 os	
territórios	 do	 espaço	 público,	 sustentadas	 na	 aproximação	 analítica	 aos	 dispositivos	
seleccionados,	 na	 avaliação	 das	 entrevistas	 e	 conversas	 expostas,	 e	 na	 fundamentação	
teórica	que	acompanha	transversalmente	todo	o	estudo.	
As	 cartografias	 de	 dispositivos	 apresentadas	 e	 as	 entrevistas	 realizadas	 permitem	
entender	 processos	 e	 validar	 características	 e	 condições	 destas	 intervenções	 actuais	 e	
emergentes.		
	
Processo	
Verificou-se	que	são	metodologias	disciplinares	constituídas	pela	seguinte	sequência	
de	etapas:		
a)	Tomam	início	em	situações	de	tensão/ruptura/interferências/ausências	na	cidade	
e	na	sociedade;		
b)	 Evidenciam-se	 através	 de	 uma	 acção	 que	 é	 uma	 construção	 física	 e	 pública,	
simbólica	e	representativa,	política	e	activista;		
c)	Executam-se	segundo	um	optimismo	operativo;		
d)	Desenvolvem-se	segundo	estratégias	de	diferenciação	e	novos	cenários	espaciais;		
e)	Recorrem	ao	impacto	visual	das	suas	imagens,	explorando	componentes	estéticas;		
f)	Criam	imagens	resultantes	das	próprias	utilizações	e	comportamentos	gerados;		
g)	Transformam	os	lugares;		
h)	Activam	outros	olhares	sobre	os	territórios	urbanos;	
i)	Materializam-se	a	partir	de	experimentações	extremas,	porque	estão	assentes	no	
espaço	e	esfera	públicos,	procurando	usar	a	 cidade	como	palco	de	acções	 criadoras	e	de	
novas	possibilidades	quotidianas;	
	 115 
	j)	Solicitam	interacções	comunitárias	e	colectivas;	
k)	(Re)Escrevem-se	segundo	rotinas	do	dia-a-dia	-	(micro)urbanismo.		
	
	
Características	e	Condições	
-	Política	e	activismo	
	São	 agentes	 ativadores.	 Acarretam	 componentes	 políticas	 e	 activistas.	 Estão	
efetivamente	 munidos	 de	 uma	 componente	 política,	 performativa	 e	 estética,	 sobre	 os	
contextos	 espaciais	 e	 públicos	 para	 onde	 foram	 pensados	 e	 projectados,	 e	 onde	 foram	
executados.	 Atentam	 à	 provocação,	 quer	 pela	 mensagem	 que	 procuram	 transmitir	 e	
possuir,	 quer	 pelo	modo	 e	 atitude	 implícitos	 nos	 processos.	 Alertam	 o	 cidadão	 para	 um	
papel	 sociopolítico	 e	 cívico	mais	 ativo	 e	 lançam	 questões	 e	 debate	 sobre	 as	 políticas	 de	
gestão	dos	territórios	públicos	urbanos.	
-	Relações	
São	 processos	 e	 objectos	 que	 geram	 relação	 entre	 pessoas,	 e	 entre	 pessoas	 e	
espaço	urbano	público.	Criam	conexões,	redes	e	movimento.		
Ora	 interrogam,	 ora	 provocam,	 ora	 salientam	 as	 relações	 sociais	 existentes	 nos	
territórios	 e	 em	 nós	mesmos	 –	 seres	 individuais	 e	 corpos	 colectivos	 –	 pelas	 abordagens	
relativas	à	segregação,	discriminação	e	conflitos	sociais,	espaciais,	geracionais.	Criam	novas	
experiências	sobre	layers	urbanos,	sociais	e	públicos.		
No	 mínimo,	 do	 simples	 contacto	 directo	 com	 a	 estética	 destas	 intervenções,	 por	
mera	observação	ou	contemplação,	conduzem	o	cidadão	a	uma	paragem,	da	qual	retira	a	
sua	 reflexão	 e	 próprias	 ilações.	O	mesmo	 se	 sucede	 com	o	 debate	 gerado	 e	 as	 reacções	
suscitadas	também	junto	de	entidades	próximas,	como	autarquias,	independentemente	do	
contexto	e	do	grau	de	maior	ou	menor	poder	de	atracção	e	de	chamada	de	atenção.	Retêm	
componentes	que	recolocam	a	questão	da	relação	e	das	atitudes	institucionais	para	com	o	
cidadão,	sobre	as	decisões	e	estratégias	de	gestão	política.		
Consequentemente,	e	de	modo	similar,	também	os	cidadãos	são	levados	a	rever	a	
sua	 relação	com	o	espaço	urbano	público	 (potencialidades,	direitos	e	deveres	em	causa),	
bem	 como	a	 uma	nova	 leitura	 (se	 não	 remoção)	 do	 carácter	 de	 inacessibilidade	 a	 certas	
informações	a	eles	vedadas,	ou	limitadas,	que	se	desejam	facultadas	e	facilitadas,	apelando	
mais	uma	vez	ao	papel	activo	do	cidadão.	
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-	Composições	e	Imagem	
São	 propostas	 múltiplas	 e	 com	 diferentes	 escalas;	 organismos	 formais	 e	 materiais	
transformadores.	 As	 suas	 composições	 e	 imagem	 são	 reflexo	 daquilo	 que	 pretendem	
salientar	 e	 demonstrar	 enquanto	 objectos/	 manifestações/	 projectos/	 dispositivos:	
valências	 efémeras	 vs	 valências	 intemporais;	 valências	 pontuais	 e	 residuais	 vs	 valências	
macroestruturais;	 valências	 locais	 vs	 valências	 globais;	 valências	 lúdicas;	 valências	
interactivas;	valências	cívicas;	valências	de	visibilidade	vs	de	invisibilidade;	de	mobilidade	vs	
permanência;	 valores	políticos;	 valores	 sociais	 e	 comunitários;	 valores	ecológicos;	 valores	
ambientais.		
-	Arquitetura(s)	(re)ativa(s)	e	(re)inventivas	
São	 dispositivos	 reactivos	 no	 espaço	 urbano,	 como	micro-inserções	 no	 framework,	
que	(re)acionam	socialmente	a	envolvente	urbana,	numa	sobreposição	entre	arquitectura/	
intervenção	 artística/	 arte	 urbana/	 e	 (micro)urbanismo.	 As	 denominadas	 arquiteturas	
(re)ativas,	que	reinventam	espaços	físicos,	territoriais	e	sociais.	
-	Experimentação	
Enquanto	factos	empíricos	experimentais,	são	acontecimentos	urbanos	que	partem	
de	uma	acção	político-social,	contaminada	por	uma	certa	informalidade,	pelo	lúdico,	o	tom	
mais	 ou	menos	 efémero,	 e	 com	 o	 propósito	 de	 transformarem	 as	 realidades	 e	 relações	
existentes.	
-	Propagação	e	Contágio	
Podem	funcionar	como	organismos	com	vida	própria	pela	flexibilidade	que	têm	para	
serem	reproduzidos	em	contextos	distintos,	e/ou	para	circularem	em	ambientes	alheios.		
-	Catalisações	
Ainda	 que	 nem	 sempre	 objectivamente	 conseguido,	 têm	 o	 potencial	 de	 alterar	
mentalidades	 e	 catalisar	 tomadas	 de	 consciência	 no	 mínimo	 logo	 a	 partir	 das	 vivências	
experimentais	facultadas	pelo	contacto	com	as	próprias	intervenções.		
-	Multidisciplinariedade	
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Enquanto	dispositivos	de	desempenho	espacial	e	social,	 situam-se	no	cruzamento	
da	 disciplina	 da	 arquitetura,	 com	 o	 (micro)urbanismo	 (urbanismo	 do	 dia-a-dia),	 a	 arte	
urbana,	a	arte	pública	e	a	política.	Geram	novas	aprendizagens	disciplinares.	
-	Enquadramento	europeu	
Pensa-se	que	este	tipo	de	intervenções	podem	ser	um	instrumento	poderoso	para	
a	dinamização	dos	processos	urbanos	e	a	(re)flexão	para	processos	civilizacionais	e	culturais	
mais	 sustentáveis,	 especialmente	 numa	 conjuntura	 de	 crise	 de	 identidade	 e	
socioeconómica.		
-	Vazios	urbanos	
Em	 todos	 os	 dispositivos	 permanece	 comum	 o	 facto	 de	 serem	 simultaneamente	
matéria	e	discurso	sobre	o	vazio	e	os	espaços	ausentes	das	cidades.		
Em	 caso	 de	 áreas	 urbanas	 abandonadas	 e	 negligenciadas,	 estas	 ficam	
operativamente	reactivadas	e	são	revitalizadas	e	reanimadas	através	destas	manifestações.		
	
	
Permite-se,	 deste	 modo,	 concluir	 que	 estes	 dispositivos	 contêm	 uma	 relevante	
influência	 nos	 modos	 de	 apropriação	 e	 de	 uso	 do	 envolvente	 urbano.	 Tratam-se	 de	
operações	transferidas	dos	efeitos	directos	do	trinómio	cidadão	-	dispositivo	(intervenção)	
–	 envolvente	 física	 e	 espacial,	 que	 se	 predispõem	 como	 testes	 aos	 ecossistemas	
envolventes,	encetando	a	revelação	das	suas	vulnerabilidades	e	alertando	com	a	sugestão	
de	possíveis	soluções.	Vinculam	o	desenvolvimento	de	uma	compreensão	clarificada	sobre	
espaço,	tempo	e	relações;	e,	no	limite,	propõem-se	testar	as	fronteiras	de	comportamentos	
em	 sociedade.	 Consequentemente	 influem	 veemente	 na	 extracção	 de	 equações	 que	
poderão	 ser	 usadas	 para	 reformular	 o	 pensamento	 e	 o	 debate	 da	 prática	
urbanística/arquitectónica	vigentes	no	ecossistema	público	urbano.		
Para	 mim	 estas	 configuram-se,	 portanto	 e,	 inequivocamente,	 como	 modos	 e	
alternativas	de	actuação	sobre	o	espaço	público	na	dinâmica	dicotómica	cidade	-	pessoas.		
Criam	 apropriações	 colectivas	 e	 comuns	 emergentes,	 construtoras	 de	 cidade	 e	
constituintes	de	um	campo	fértil	à	abertura	de	plataformas	de	discussão	e	de	produção	de	
pensamento.		
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Embora	 esta	 cartografia	 seja	 de	 certo	 modo	 vista	 como	 alternativa,	 e	 mais	 ou	
menos	detentora	de	uma	atitude	assumida	de	anti-sistema,	não	é	de	todo	verdade	que	tal	
se	prenda	à	ideia	de	ruptura	absoluta	com	os	sistemas	reguladores,	nem	ao	papel	de	total	
substituição	das	ideias	e	estratégias	das	políticas	urbanas	atuais	ao	desenho	da	cidade.	Pelo	
contrário,	o	estudo	em	causa	permite	perceber	que	se	propõem	à	coexistência	desses	com	
a	dimensão	da	escala	humana	pública	–	comum,	individual,	e	colectiva.	
Os	espaços	negligenciados	podem	e	devem	estar	de	modo	mais	 flexível	abertos	a	
este	tipo	de	intervenções,	demonstradas	vias	alternativas	viáveis.	Além	disso,	tais	práticas	e	
teorias	podem	activar	o	gatilho	revitalizador	necessário	a	requalificações	futuras	passíveis	
de	serem	realizadas	de	forma	mais	institucionalizada,	e	menos	precária	e	temporária.	
A	 activação	 que	 exercem	 sobre	 o	 papel	 de	 cidadãos	 participativos	 e	 informados	
corresponde	 a	 uma	 importantíssima	 alteração	 na	 relação	 cidadão	 -	 espaço	 envolvente,	 e	
interferem	fortemente	nas	realidades	existentes	–	mais	ou	menos	efémeras	e	(in)formais	–,		
não	podendo	por	isso	ser	considerados	desprezíveis	ou	irrelevantes.			
Interessa	 continuar	 a	 perceber	 como	 tudo	 isto	 conforma	mecanismos	 específicos	
de	activação	de	contextos,	e	estrutura	estratégias	e	aprendizagens	de	dinamização	para	o	
espaço	urbano,	e	as	cidades,	num	sentido	mais	geral.		
A	conjuntura	actual	europeia	tem	contagiado	estas	novas	práticas	arquitectónicas	e	
catalisado	estas	formas	específicas	de	agir,	intervir	e	pensar	o	espaço	público	urbano.	Será	
que	independentemente	destas	práticas	e	intervenções	estarem	ancoradas	na	sua	maneira	
de	actuar	e	pensar	às	utopias	dos	anos	60/70,	não	serão	elas	próprias	um	"loading"	de	uma	
nova	utopia,	um	insART,	em	si?	
*	insART,	ao	invés	de	insert,	por	um	jogo	de	palavras	entre	inserção	e	arte	que	vai	além	das	
mesmas	 e	 se	 torna	 digno	 de	 nota	 dada	 a	 relevância	 da	 chamada	 de	 atenção	 que	 faz:	
remete	 para	 uma	 das	 géneses	 conceptuais	 resultantes	 da	 análise	 desenvolvida	 neste	
estudo,	 ao	 significar	 intervenções	 que	 se	 inserem	 pela	 combinação	 e	 sobreposição	 co-
directa	entre	arquitectura,	arte	(urbana)	e	o	(micro)urbanismo.	
O	contexto	vigente	contribui	indubitavelmente	para	a	discussão	sobre	o	tema.	
No	 entanto,	 este	 é	 um	 estudo	 em	 aberto,	 de	 considerações	 inacabadas,	 pelas	
transformações	permanentes	destas	cartografias	de	dispositivos	e	os	seus	futuros	impactos	
na	sociedade.		
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BRUNO:.	O	tempo,	a	temporalidade,	efemeridade	e	permanência	aplicados	ao	território	
urbano.	 Interessa-me	 discutir	 a	 ideia	 de	 sociedade	 acelerada,	 em	 trânsito	 e	
transformação	constante,	enquanto	conceito	que	surge	como	algo	prejudicial,	irreversível	
e,	sobretudo,	inevitável.	
	
JOSÉ	NIZA:.	Em	termos	abstractos,	essas	ideias	têm	o	potencial	para	saturar	determinados	
tipos	 de	 actividades	 e	 serviços.	 Como	 exemplo	 concreto,	 no	 nosso	 caso,	 os	 ciclos	 de	
produção	 de	 ideias	 dos	 ateliers	 acabam	 por	 chocar	 com	 o	 que	 são	 os	 processos	
burocráticos	e	 legais	das	 câmaras	em	Portugal.	 Isto	 cria	o	 cenário	de	que	 falas.	 Todos	os	
dispositivos	 efêmeros,	 provocadores	 e	 pontuais,	 têm	 muito	 a	 ver	 com	 um	 espirito	 de	
experimentalismo	 e	 de	 provocar	 reacções	 aproveitando	 oportunidades.	 Em	 oposição	 aos	
planos	urbanos,	burocráticos	e	complexos,	há	certo	tipo	de	acções	mais	tácticas,	como	uma	
acupunctura,	 que	 são	 rapidamente	 postas	 em	 prática	 e	 cuja	 validação	 depende	
exclusivamente	da	reacção	das	pessoas,	o	que	pode	chegar	a	transformar	algo	inicialmente	
efémero	numa	coisa	permanente.	
	
BRUNO:.	 Os	 situacionistas	 falam	 de	 uma	 sociedade	 excessivamente	 mecanizada,	
caracterizada	 pela	 alienação	 do	 sentido	 crítico	 em	 favor	 de	 uma	 ideia	 de	 rotina	
inescapável.	 Podemos	 ver	 estas	 intervenções	 pontuais	 no	 tecido	 urbano	 como	
demonstrações	de	potencial,	necessários	para	quebrar	as	rotinas	sociais	e	urbanas	e	para	
uma	tomada	de	consciência	perante	a	realidade.	
Pessoalmente,	 gosto	 de	 um	 exemplo	 que	 experimentei	 em	 Copenhaga	 em	 que	 os	
autocarros	 estavam	 a	 ser	 pintados	 por	 dentro.	 Dentro	 dos	 mecanismos	 de	 rotina	
(autocarro),	existiam	intervenções	levadas	a	cabo	pela	cidade,	pelos	artistas	convidados	e	
pela	população	em	geral.	A	mim	interessa-me	trabalhar	nesta	sobreposição,	porque	não	
sei	bem	quais	são	os	seus	limites.	
	
JOSÉ	 NIZA:.	 Nós	 (MOOV),	 Procuramos	 uma	 prática	 adisciplnar,	 em	 vez	 de	 nos	
considerarmos	um	gabinete	de	arquitectura,	ou	até	mesmo	um	atelier	multidisplinar.	Uma	
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prática	adisciplinar	equivale	a	bater	nos	 limites.	Há	sempre	sobreposições	e	 influências,	e	
tudo	se	torna	muito	mais	aberto.	
	
BRUNO:.	 Quando	 falas	 dessa	 tal	 adisciplinariedade,	 não	 te	 parece	 que	 isso	 devia	 fazer	
parte	do	senso-comum	na	intervenção	urbana,	em	vez	de	ser	uma	prática	específica,	tal	
como	os	MOOV	a	assumem?	
	
JOSÉ	 NIZA:.	 Para	 nós	 isso	 surge	 naturalmente	 e	 não	 o	 defendemos	 como	 regra	 para	
resolver	 todos	 os	 problemas.	 Parece-me	 que,	 com	 uma	 visão	 mais	 aberta	 por	 parte	 de	
outros	gabinetes	e	mesmo	da	cidade,	todos	iríamos	a	ganhar,	mas	não	é	razoável	esperar	
que	 esta	 maneira	 de	 estar	 seja	 passível	 de	 ser	 adoptada	 por	 todos	 de	 forma	 crítica	 e	
indiferenciada.	 No	 entanto,	 isso	 será	 sempre	 um	 objectivo	 para	 o	 qual	 podemos	 e	
queremos	trabalhar.	
	
BRUNO:.	Da	experiência	profissional	que	tive	em	Copenhaga,		existe	realmente	uma	ideia	
de	 colaboração,	 de	 trabalhar	 em	 rede,	 inclusivamente	 entre	 estúdios	 com	 visões	 e	
posturas	 diferentes	 que,	 mais	 do	 que	 chocar	 ou	 competir,	 estão	 preocupados	 em	
encontrar	pontos	em	comum	para	desenvolver	práticas	positivas	para	a	cidade.	Chegou	a	
acontecer	dividirmos	espaços	de	trabalho	com	outros	estúdios	ao	mesmo	tempos	em	que	
estávamos	a	trabalhar	em	concursos	enquanto	adversários.	
	
JOSÉ	NIZA:.	Aqui	acontece	isso.	Acho	que	é	algo	desta	geração,	em	que	a	competitividade	
não	 é	 tão	 cerrada.	 Continua	 a	 haver	 competitividade,	 até	 pelas	 exigências	 estabelecidas	
pelo	próprio	mercado,	mas	o	sucesso	dos	outros	não	são	uma	pedra	no	nosso	sapato.	Há	
espaço	para	todos.		
Neste	sentido,	e	voltando	à	questão	da	adisciplinariedade	e	da	estrutura	que	funciona	em	
rede	 e	 que	 torna	 possível	 essa	 forma	 de	 estar	 e	 trabalhar,	 é	 inevitável	 tirar	 partido	 das	
novas	tecnologias	porque	somos	capazes	de	as	utilizar	para	informar	e	facilitar	os	processos	
de	 trabalho.	 Por	 outro	 lado,	 a	 sustentabilidade	 desta	 estrutura	 depende	 deste	 tipo	 de	
colaborações	 com	 elementos	 de	 fora,	 estabelecendoo	 compromissos	 que	 permitem	
colaborações	 sem	 custos	 mas	 em	 co-autoria.	 Este	 compromisso	 faz	 parte	 da	 	 nossa	
sustentabilidade,	bem	como	de	outros	novos	ateliers.		
	
BRUNO:.	A	mim	interessa-me	sobretudo	o	que	eu	chamo	de	“o	urbanismo	do	já”,	que	foi	
uma	 designação	 utilizada	 por	 um	 colega	 que	 me	 acompanhou	 em	 Copenhaga.	 O	
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urbanismo	do	 já,	 da	 circunstância,	 faz	 sentido	a	partir	 do	momento	que	definimos	que	
tudo	é	efémero.	As	pirâmides	do	Egipto	algum	dia	hão	de	cair	e,	mesmo	que	não	caiam,	
já	 não	 têm	o	mesmo	 significado	que	 tinham	quando	 foram	 construídas.	Neste	 sentido,	
interessa-me	 pensar	 na	 arquitectura,	 não	 como	 aquilo	 que	 está	 construído,	 mas	 sim	
naquilo	que	esteve	por	 trás	e	nas	 repercussões	que	produz	ao	 longo	da	 sua	existência,	
como	 um	 processo	 interminável	 de	 criação	 e	 destruição	 em	 que	 todos	 os	 estágios	 são	
realmente	 efémeros.	 Voltamos	 assim	 a	 tocar	 na	 ideia	 de	 sociedade	 acelerada	 como	
catalizador	destes	fenómenos	da	arquitectura.	Em	vez	de	lutarmos	contra	esta	fatalidade,	
podemos	tentar	dobrá-la…	
	
JOSÉ	 NIZA:.	 É	 um	processo	 imparável,	 e	 a	 nossa	pratica	 implica	uma	 forma	de	 lidar	 com	
essa	 efemeridade	 e	 constante	 mudança.	 Depois	 surge	 a	 questão	 do	 que	 é	 e	 não	 é	
arquitectura,	que	é	algo	que	ainda	preocupa	muito	gabinetes.	Para	nós	 (MOOV)	 isso	não	
chega	 a	 ser	 relevante.	 O	 nosso	 trabalho	 tem	 uma	 relação	 com	 a	 arquitectura.	 O	 nosso	
trabalho	 pode	 ter	 um	 caráter	 performativo	 e	 funcionar	 como	 uma	 mensagem	 de	
intervenção	perante	o	espaço	em	que	existe	e	as	pessoas,	ou,	por	outro	 lado,	poderá	ser	
uma	 intervenção	 que	 altera	 a	 forma	 como	 se	 dá	 apropriação	 dos	 espaços	 pela	 sua	
utilização.	
		
BRUNO:.	Dois	dos	vossos	projectos	que	procurei	estudar	são	a	Sonda	3	e	a	Performance	
das	Setas	Amarelas.	O	que	me	atraiu	nesta	última	tem	a	ver	como	algo	que	li:	“Every	city	
in	 the	world	 is	 exactly	 the	 same”.	Consegui	 tirar	 sentido	disto	porque	 todas	as	 cidades	
têm	 infraestruturas,	 espaços	 públicos,	 edifícios	 privados,	 e	 todos	 estas	 acabam	 por	
formar	 um	 tecido	 urbano	 que,	 podendo	 variar	 na	 forma,	 procuram	 sempre	 o	 mesmo	
sentido.	O	mesmo	autor	continuava:	“E	no	entanto,	a	cidade	não	está	aí.”,	estabelecendo	
a	 seguir	 uma	 comparação	 com	 a	 pasta	 e	 o	 molho:	 A	 pasta	 é	 sempre	 igual,	 e	 o	 que	
interessa	é	trabalhar	no	molho…	
	
JOSÉ	NIZA:.	É	a	tal	questão…	A	cidade	e	o	seu	carácter	tem	a	ver	com	os	habitantes.	Estas	
peças	 (setas	amarelas),	pela	 forma	como	se	podem	associar	e	colocar	no	espaço	público,	
alteram	completamente	o	momento,	as	noções	e	as	reacções	das	pessoas.	Nós	chegámos	a	
deixar	as	peças	apenas	no	espaço	público	e	aguardar	pela	 reacção	e	pela	 intervenção	da	
população.	 Normalmente	 as	 crianças	 são	 as	 primeiras	 a	 tocar	 e	 a	 mexer,	 e	 a	 partir	 daí	
começa	 um	 ciclo	 de	 alterações	 que	 fogem	 à	 rotina	 e	 permitem	 novos	 entendimentos.	 A	
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partir	da	surpresa	causada	por	um	objecto	estranho,	podem	perceber-se	novas	leituras	da	
cidade.	
	
BRUNO:.	Interessa-me	essa	ideia	de	que	as	crianças	são	as	primeiras	a	tocar…	
	
JOSÉ	NIZA:.	Fomos	observando	isso	em	várias	cidades	onde	estivemos.	Estamos	a	falar	de	
Torres	Vedras,	Montemor-o-Novo,	Lisboa	e	São	Paulo.	O	processo	 foi	 sempre	o	mesmo	e	
começou	com	as	crianças	e	com	a	intuição	delas.	
	
BRUNO:.	Parece-me	que	aquilo	a	que	nós	chamamos	Espaço	Público	deveria	ele	próprio	
ser	 pensado	 para	 ser	 capaz	 de	 suportar	 este	 tipo	 de	 intervenções.	 Lembro-me	 de	 um	
parque	 em	 Copenhaga	 no	 qual	 existem	 uma	 série	 de	 cadeiras	 e	 outros	 objectos	 que	
existem	precisamente	para	seres	mexidos.	
	
JOSÉ	 NIZA:.	 Isso	 será	 um	extremo	do	 que	 se	 pode	 ter	 com	esse	 tipo	 de	 intervenções.	O	
interessante	será	poder	cruzar	esse	tipo	de	pensamento	e/ou	desenho	com	outro	projectos	
ditos	 mais	 convencionais.	 Muitos	 dos	 nossos	 projectos	 procuram	 implementar	 algumas	
dessas	práticas,	 tanto	em	concursos	como	em	obra.	Para	nós	é	um	risco	que	vale	a	pena	
correr	tendo	em	conta	o	carácter	mais	humano	e	lúdico	que	confere	aos	espaços	urbanos.	
São	exercícios	que	fazem	com	que	os	projectos	nunca	se	fechem	de	outra	forma	que	não	
seja	pela	utilização	e	validação	pelos	utilizadores.	
Em	Coimbra,	levámos	a	Seta	Amarela	num	festival	de	dança	contemporânea.	O	plano	inicial	
era	 usar	 a	 seta	 como	 um	 ícone	 urbano	 que	 acontecia	 antes	 dos	 eventos	 e	 tinha	 como	
objectivo	 encaminhar	 o	 público	 para	 diferentes	 sítios.	 Depois	 disso	 fez	 sentido	 convidar	
artistas	para	interagir	com	os	objectos	durante	os	eventos.	Isto	fez	com	que	acabássemos	
por	ser	 também	performers,	apesar	de	nunca	ter	sido	objectivo	do	trabalho.	Este	 tipo	de	
experiência	vai	acabar	por	informar	o	nosso	trabalho	subsequente.	
	
BRUNO:.	É	como	falavas	no	 início.	Não	 interessa	se	 lhe	chamamos	arquitectura	ou	não.	
Interessa	é	o	ciclo	de	interatividade	entre	todas	estas	peças	que	estão	em	jogo.	Uma	das	
coisas	 que	me	 fascina	 nas	 setas	 é	 a	 simplicidade	 da	 peça	 e	 a	 capacidade	 que	 têm	 em	
ganhar	sentido,	seja	num	festival	ou	num	qualquer	espaço	público	em	diferentes	cidades.	
Isso	interessa-me	para	poder	perceber	que	afinal	as	cidades	não	são	assim	tão	diferentes,	
em	 culturas	 diferentes,	 uma	 vez	 que	 à	 partida	 assumiríamos	 que	 as	 reacções	 seriam	
diferentes,	mas	afinal	e	no	essencial,	as	preocupações	são	as	mesmas.	
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JOSÉ	NIZA:.	Neste	caso	específico	pudemos	observar	as	mesmas	tendências	nas	reacções,	
com	as	devidas	diferenças	culturais	sociais.	Em	São	Paulo	notámos	um	divisão	bem	vincada	
entre	o	que	são	os	mendigos	e	os	miúdos	de	rua	e	a	restante	população,	que	se	separam	
em	 circuitos	 urbanos	 que	 praticamente	 não	 se	 tocam.	 Não	 podemos	 generalizar,	 mas	
pudemos	observar	que	a	nossa	presença	com	a	intervenção	das	Setas	Amarelas	acabou	por	
pontualmente	nivelar	e	nos	conduzir	à	essência	do	que	é	utilizar	o	espaço	público.	
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BRUNO:.	Pues	bien,	yo	voy	directo	al	grano.	Lo	que	te	quería	preguntar	lo	primero	es	cuál	
es	el	mensaje	que	puede	tener	-más	de	uno,	claro…	Pero	cuál	es	el	mensaje	principal	de	la	
intervención	de	eres	 lo	que	 tiras	 y	puedes	 también	hablar	un	poco	del	entorno,	pero	si	
quieres	ir	al	grano,	tú	al	grano.	
	
MISTER_BASURAMA:.	 Yo	 creo	 que	 más	 que	 un	 mensaje	 de	 eres	 lo	 que	 tiras	 hay	 un	
concepto	 y	 un	 proceso	 que	 se	 trata	 de	 una	 documentación	 de	 un	 festival,	 como	 era	 el	
festival	 de	 Benicàssim,	 a	 través	 de	 los	 residuos	 que	 este	 festival	 genera.	 O	 sea,	 es	 un	
documental	 digamos;	 para	 mí	 es	 este	 es	 el	 mensaje	 es	 lo	 que	 cuenta	 es	 la	 gestión	 de	
residuos	porque	es	una	documentación	de	los	residuos	que	se	producen	en	este	festival.	A	
lo	largo	del	festival	 instalamos	aquel	objecto	en	la	playa	y	en	ese	objecto	se	representaba	
los	 residuos	 que	 los	 asistentes	 del	 festival	 tiraban	 y	 también	 la	 gente	 que	 estaba	 en	 la	
playa.	Como	sabes,	el	 festival	esta	muy	 ligado	a	 la	playa	y	 la	mayoría	de	 las	 instalaciones	
artísticas	 suelen	 suceder	 ahí	 en	 el	 espacio	 de	 la	 playa	 de	 Benicàssim.	 Nosotros	 quisimos	
llevar	este	objecto	ahí.	
	
BRUNO:.	Ahí	 te	 preguntaré	 uno	de	 los	 primeros	 puntos	 que	me	 venía.	 Porque	 estando	
incluído	en	el	festival	de	Benicàssim	y	teniendo	la	posibilidad	de	hacer	la	intervención	en	
la	playa	o	en	el	recinto	del	festival,	vosotros	 lo	habéis	ubicado	en	la	playa,	especulando	
un	poco,	porque	en	la	playa	sería	más	como	un…	a	ver,	cuando	ves	una	estrutura	de	esas	
casi	como	una	papelera	gigante	y	 la	gente	viendo	en	el	día	a	día,	durante	 los	días	de	 la	
intervención,	la	evolución	como	si	fuera	una	estratografía,	quedaría	más	como	un	choque	
para	 las	personas	que	usan	 la	playa	más	que	para	el	 recinto	del	 festival,	 ¿será	más	por	
eso?	
	
MISTER_BASURAMA:.	Bueno,	no	sé	lo	habrás	leído.	Este	proyeto	es	una	colaboración	con	
Iris	Jimenez,	que	es	una	compañera	nuestra	de	la	escuela	de	arquitectura.	Presentamos	el	
proyecto	 con	 ella	 al	 festival	 de	 Benicàssim	 y	 colaboró	 con	 nosotros;	 fue	 una	 súper	
importante	 colaboradora	 del	 proyeto.	 La	 idea	 del	 proyecto	 era	 como	 colocar	 como	 un	
	 136 
terrario	 o	 un	 hormiguero,	 digamos,	 un	 objecto	 que	 fuera	 estrecho	 de	 manera	 que	 se	
pudieran,	 ver	 en	 estos	 diferentes	 estratos,	 los	 diferentes	 residuos	 que	 se	 generan	 en	 un	
momento	en	una	ciudad	como	Benicàssim	con	un	evento	como	es	este	festival.	Entonces,	
ahí	 llevamos	 los	 residuos	 que	 recogíamos	 después	 de	 los	 conciertos	 en	 el	 festival	 de	
Benicàssim	 que	 nosotros,	 una	 vez	 instalado	 el	 objecto,	 íbamos	 al	 festival,	 veíamos	 los	
conciertos	 y	 nos	 quedábamos	 hasta	 por	 la	 mañana.	 Cuando	 había	 acabado	 el	 último	
concierto	y	el	 servicio	de	 limpieza	y	 los	 voluntarios	 limpiabam	toda	 la	 zona	del	escenario	
principal,	 lo	 que	 hacíamos	 era	 llevar	 una	 parte	 de	 estos	 resíduos	 calculando,	 podíamos	
haber	llenado	el	objecto	directamente	el	primer	día,	pero	la	idea	era	un	poco	repartir	todo	
el	volumen	de	los	residuos	que	cabía	en	nuestra	papelera	gigante,	repartirlo	a	través	de	los	
3	 días	 para	 que	 se	 viera	 esa	 evolución.	 Entonces	 que	 el	 servicio	 de	 limpieza	 recogía,	 los	
metíamos	en	una	furgoneta	y	los	llevábamos	al	objecto.	Ahí	nosotros	nos	íbamos	a	dormir	y	
por	la	mañana	la	papelera	tenía	una	escalera	de	manera	que	la	gente,	que	iba	a	la	playa	de	
día	 tanto	 la	gente	del	 festival	 como	 los	 locales	de	Benicàssim,	 también	podía	subir	por	 la	
escalera	y	ahí	 tiraban	su	basura	de	 la	playa	y	se	veía	perfectamente	 la	diferencia:	 se	veía	
cómo	 era	 distinto	 lo	 que	 nosotros	 llenábamos	 del	 festival	 porque	 eran	 todo	 residuos	
específicos	 de	 un	 festival	 de	música	 y	 los	 residuos	 del	 día	 eran	 los	 residuos	 típicos	 de	 la	
playa	 como,	 por	 exemplo,	 colchonetas	 hinchables,	 periódicos,	 latas	 de	 cerveza	 de	 Coca	
Cola.	Bien,	¿cuál	era	nuestra	 idea?	Nuestra	 idea	siempre	ha	sido	 la	documentación	de	un	
evento	de	cultura	de	masas	a	través	de	un	objecto	en	el	que	se	vea	algo	que	normalmente	
no	 se	 vé,	 que	 está	 escondido,	 que	 es	 la	 gestión	 de	 los	 residuos	 sólidos:	 normalmente	
tiramos	la	basura,	recogen	la	basura	y	se	lleva	a	un	vertedero	y	luego	los	ciudadanos	no	nos	
damos	ni	cuenta	por	qué	estas	en	una	cosa	que	tenemos	completamente	asumida	que	está	
perfectamente	 organizada	 por	 el	 servicio	 de	 limpieza,	 por	 los	 ayuntamentos	 y	 lo	 que	 se	
trata	precisamente	con	este	objecto	al	documentarlo	es	visualizar	esos	procesos	que	están	
normalmente	 ocultos	 y	 eso,	 y	 hacerlo	 con	 un	 objecto	 clarísimo	 que	 fuera	 como	 una	
televisión;	 este	 objecto	 que	 se	 fuera	 llenando	 perfectamente	 a	medida	 que	 los	 residuos		
van	aumentando.	
	
BRUNO:.	 En	 eso,	 lo	 que	 yo	 he	 interpretado	 sobre	 esto	 que	 dices	 de	 las	 logísticas	 de	 la	
gestión	 de	 los	 residuos,	 es	 que	 siempre	 el	 ciudadano	 está	muy	 apartado	 de	 todo	 esto,	
especialmente	en	estos	eventos	de	massa,	¿no?	pero	también	en	el	día	a	día.	Lo	que	te	
quiero	 perguntar	 es	 si	 ha	 sido	 consciente	 haber	 hecho	 una	 intervención	 como	 una	
metáfora	y	por	eso	el	nombre	de	"eres	lo	que	tiras",	también	como	un	espejo	de	lo	que	
pasa	en	el	día	a	día.	¿Ha	pasado	esto?	
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MISTER_BASURAMA:.	Sí,	la	idea	es	que	al	crear	un	objecto	donde	se	visualiza,	donde	existe	
una	 transparencia	 con	estos	procesos	que	normalmente	están	ocultos,	 se	establezca	una	
conexión	directa	entre	la	gente	del	festival	los	consumidores	de	cultura	o	de	este	evento	y	
sus	residuos,	o	sea,	que	haya	una	identificacion	total,	¿no?	y	bueno,	pues	el	objeto	yo	creo	
que	es	muy	claro	y	muy	sencillo	y	puede	tener	diferentes	lecturas	,	mas	poéticas	o	estética,	
lo	 que	 quieras,	 pero	 realmente	 de	 lo	 que	 se	 trata	 también	 es	 de	 que	 es	 un	 objecto	 de	
gestión	 de	 residuos	 sólidos	 urbanos	 que	 es	 algo	 que	 está	 normalmente	 asociado	 con	
suciedad,	deshecho,	tiene	una	componente	muy	negativa	esta	en	el	lugar,	en	el	lugar	más	
bonito	de	la	ciudad,	digamos	el	lugar	más	asociado	al	turismo,	a	la	belleza,	al	placer...	
	
BRUNO:.	...Eso	es	lo	que	te	preguntaba	antes,	por	eso	te	preguntaba	sobre	la	ubicación,	
por	si	harías	lo	mismo	pero	dentro	del	recinto	del	festival	y	de	la	confusión...	
	
MISTER_BASURAMA:.	...pasaría	más	desapercebido.	Yo	creo	que	hubiera	sido	seguramente		
entendido	como	algo:	 "oh,	mira	 lo	que	han	hecho	para	organizar	mejor	 la	 recogida	de	 la	
basura,	¡han	puesto	una	papelera	gigante!"	
	
BRUNO:.	...la	lectura	sería	completamente	distinta...	
	
MISTER_BASURAMA:.	...seguro.	En	realidad,	es	un	sitio	bastante	sucio	porque	son	muchos	
miles	de	personas	comiendo,	bebiendo,	meando	y	cagando	en	el	mismo	lugar	y	escuchando	
música	y	produciendo	sudor.	O	sea,	un	festival	de	musica	es	algo	bastante	cochino	-aunque	
yo	ame	la	música	y	me	encanten	los	festivales-,	pero	es	verdad	que	el	objeto	en	el	recinto	
del	festival	hubiera	pasado	desapercebido	y	en	ese	contraste	que	se	establece	con	la	playa	
como	lugar	de	ocio	y	un	lugar	bello,	yo	creo	que	ahí	es	un	poco	como	el	objeto	llama	más	la	
atención	y	es	su	éxito.	
	
BRUNO:.	 ...y	 ahí	 -esto	 es	 pequeño,	 no	 es	 que	 sea	 tan	 importante-,	 pero	 he	 visto	 otras	
cosas	 en	 las	 que	 vosotros	 trabajáis	 y	 había	 una	 intervención	 que	 me	 interesaba	
particularmente	y	está	en	la	misma	línea,	que	es	 la	del	festival	de	Roskilde.	Pero	me	he	
dado	 cuenta	 que	 la	 diferencia	 es	 que	 el	 de	 Roskilde	 estaba	 en	 el	 recinto	 del	 festival	 y	
también	había	una	componente	diferente	que	sería	lúdicay	tendría	que	ver	con	la	acción	
de	lanzar	algo,	como	me	decíais	vosotros	mismos,	cogían	la	basura,	la	seleccionaban	y	la	
ponían	 ahí	 y	 bien,	 tenían	 las	 escaleras	 a	 las	 que	 las	 personas	 podían	 ir	 y	 tirar	 también	
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pero,	 el	 otro	 sería	 más	 sobre	 las	 personas	 en	 sí,	 tirando	 como	 en	 un	 partido	 de	
baloncesto,	¿no?	
	
MISTER_BASURAMA:.	 	 Yo	 creo	 que	 la	 componente	 lúdica	 en	 el	 de	 Benicàssim	 estaba	
presente;	o	no	era	tan	lúdica,	pero	sí	participativa.	No	había	un	juego	como	era	lanzar	para	
acertar	con	la	basura	pero	sí	que	se	trataba	de	subir	la	escaleras,	ver	las	vistas	dede	lo	alto	
de	 los	 andamios,	 tirar	 la	 basura.	 Bueno,	 de	 alguna	 manera	 también	 era	 lúdica	 de	 otra	
manera	en	el	festival	de	Roskilde;	está	más	clara	esa	parte	del	juego.	Pero	bueno,	el	juego	y	
la	parte	de	 la	participación,	que	son	cosas	que	nos	gusta	que	siempre	estén	presentes	en	
los	 proyectos	 y,	 de	 alguna	 manera,	 los	 dos	 objetos	 son	 muy	 parecidos	 pero	 también	
diferentes:	proponen	diferentes	juegos	al	espectador.	
	
BRUNO:....yo	creo	que	este	de	Benicàssim	es	más	visual,	hay	una	componente	interactiva	
pero...	
	
MISTER_BASURAMA:.	uno	es	un	concepto	de	2	dimensiones	como	un	cuadro	y	luego	es	un	
objecto	que	se	puede	recorrer	y	en	efecto	tiene	3	dimensiones	porque	tiene	ese	volumen	
que	se	va	rellenando	de	residuos.	Otra	cosa	que	tampoco	se	ve	mucho	en	el	proyecto	por	
que	 fue	más	 el	 proceso	 que	 la	 creación	 del	 objecto.	 Estábamos	 prácticamente	 todos	 los	
miembros	 del	 colectivo	 en	 Benicàssim	 con	 esta	 colaboradora,	 Iris	 jimenez,	 y	 nos	
disfrazamos	 de	 científicos	 durante	 casi	 todo	 el	 festival.	 Esto	 es	 curioso	 porque	 en	 este	
proyecto	nació	una	 serie	 de	 televisión,	 de	 la	 que	 luego	hemos	hecho	4	 capítulos,	 que	 se	
llama	 100/100	 Sostenible.	 ¿Y	 en	 qué	 consiste	 100/100	 Sostenible?	 pues	 es	 una	 deriva	
situacionista	 para	 documentar	 fenómenos	 de	 la	 sociedad	 de	 consumo.	 ¿Qué	 hacían	 los	
científicos	aquí	en	Benicàssim?	pues	los	científicos	iban	y,	este	objeto,	digamos	que	era	su	
probeta	gigante,	su	experimento,	les	permitía	investigar	y	documentar	el	festival	de	música	
con	 los	 residuos.	 Luego,	 los	 científicos,	 en	 el	 primer	 capítulo…	 que	 fue	 ya	más	 adelante	
cuando	hicimos	el	primer	capítulo	de	la	serie	basado	en	esta	idea	de	los	científicos	del	IESO	
-que	 era	 un	 instituto	 inventado	 que	 se	 llamaba	 Instituto	 para	 el	 Euro	 desarrollo	 de	 la	
Sostenabilidad-	 los	 científicos	 del	 IESO	 fueron	 a	 Murcia	 en	 el	 primer	 capítulo	 y	 allí	
documentaron	la	especulación	inmobiliaria	y	la	arquitectura	turística	en	la	Manga	del	Mar	
Menor	en	Murcia.	Y	en	 los	otros	3	capítulos	siguientes	de	 la	serie	100/100	Sostenible,	 los	
científicos	 fueron	 a	 Andalucía	 a	 documentar	 las	 ruinas	 que	 hubo	 en	 el	 año	 92	 y	 esos	 3	
capítulos	se	llamarán	Las	Ruinas	del	Futuro.	Como	ves,	la	idea	es	mostrar	a	estos	científicos	
documentando	e	investigando	la	realidad	de	los	residuos	o	las	arquitecturas	abandonadas	
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de	una	forma	en	plan	comedia	y	en	plan	un	poco	deriva	(situacionista),	¿no?	sería	recorrer	
estos	lugares	y	documentar	estos	fenómenos	que	todos	tienen	que	ver	con	la	sociedad	de	
consumo,	consumo	de	masas,	con	los	residuos.	
	
BRUNO:.	 ...y	ahí	también	quería	llegar,	a	 lo	que	ya	has	dicho	en	gran	parte,	que	es	muy	
evidente	que	 siempre	 tiene	una	componente	 lúdica	pero	en	 relación	a	esto	yo	 siempre	
creo	que	la	componente	lúdica	tiene	siempre	una	capacidad	muy	fuerte	de	transmitir	un	
mensaje	 de	 una	 manera	 que	 es	 casi	 por	 que	 es	 una	 actividad	 que	 las	 personas	 estan	
disfrutando	 ,	 ¿no?	Pero	 creo	 también	que	puede	 ser	un	poco	paradójico	 si	por	un	 lado	
tiene	esta	componente	de	poder	pasar	el	mensaje	y	conciencializar	(como	en	este	caso,	
que	vas	y	tiras	la	basura	porque	quieres	ver	la	papelera	llena,	porque	es	un	reto),	pero	al	
final,	por	otro	lado,	tal	vez	muchas	de	las	personas	que	lo	hacen	lo	hacen	porque	se	están	
divirtiendo	 pero	 no	 son	 conscientes.	 ¿Tú	 crees	 que	 les	 corta	 una	 de	 las	 vías	 para	 la	
conciencialización?	¿Lo	entiendes	o	ha	quedado	un	poco	confuso?	
	
MISTER_BASURAMA:.	...creo	que	entiendo	por	dónde	va	tu	reflexión.	La	lectura	del	objecto	
es	 libre	 pero	 el	 objecto	 es	 eso	 que	 te	 he	 contado.	 A	 nosotros	 nos	 gusta	 mucho	 hacer	
proyectos	 en	 los	 que	 esté	 presente	 esta	 componente	 lúdica;	 a	 nosotros	 nos	 gusta	
divertirnos	y	nos	gusta	proponer	el	 juego	y	 la	 interacción	en	casi	 todos	 los	projectos	que	
hacemos.	Sean	playgrounds	o	sean	proyectos	mas	artísticos	o	más	simbólicos,	siempre	nos	
gusta	que	haya	una	interactividad	(la	conexión	se	ha	ido...).	Nos	parece	bien	que	haya	esta	
parte	de	diversión	o	interacción,	que	haya	un	poco	de	juego,	porque	en	Basurama	creemos	
en	 la	 máxima	 que	 siempre	 que	 hay	 juego,	 hay	 aprendizaje.	 Creemos	 en	 el	 juego,	 pues	
cuando	 hay	 una	 componente	 lúdica	 del	 juego,	 ahí	 se	 están	 rompiendo	 los	 límites,	 igual	
como	cuando	un	niño	pequeño	sube	a	un	playground:	hay	juego	porque	de	alguna	manera	
el	niño,	al	romper	los	límites	al	superar	el	miedo	al	desiquilibrio	al	subirse	a	un	objecto	en	el	
que	no	está	seguro,	esa	ruptura	de	los	límites	es	 lo	que	nos	hace	aprender,	subirnos	a	un	
objecto	cuyos	colores	no	hemos	visto	nunca	también	nos	hace	aprender	sobre	colores.	Esa	
es	la	maravilla	de	los	objectos	lúdicos.	Es	nuestra	manera	de	oferecer	una	experiencia,	¿no?	
	
BRUNO:....muy	 directamente	 en	 la	 intervención	 "eres	 lo	 que	 tiras",	 yo	 creo	 que	 hay	
mucho	riesgo…	cuando	lo	estás	haciendo	pero	sin	tener	la	conciencia	clara	de	lo	que	estás	
haciendo	 sin	 cuestionártelo.	 Un	 ejemplo	 muy	 práctico:	 yo	 podría	 llegar	 a	 la	 playa	 de	
Benicàssim	y	decir	 "ah,	bien,	una	papelera	gigante,	pues	 fantástico.	Y	digo:	a	 ver…	qué	
hay…	un	reto…	me	parece	que	hay	un	reto	que	es	llenar	esto	de	basura.	Entonces	lo	voy	a	
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tirar	y	voy	a	recoger	el	máximo	de	basura	y	es	buenísimo	por	que	estoy	contribuyendo	a	
recoger	la	basura	lo	máximo	que	puedo	y	esto	quizás	podría	ser	la	micro	intervención	de	
todos	los	días	que	podría	hacer	pero	en	este	momento	lo	estoy	a	haciendo	por	que	es	un	
reto	que	me	ponéis	con	 la	 intervención	y	al	 final	digo:	me	he	divertido	muchísimo,	está	
lleno	y	me	voy	y	nada,	no	me	cuestiono	nada.		
	
MISTER_BASURAMA:.	me	estás	diciendo	que	desconfías.	O	sea,	que	crees	que	puede	haber	
gente	a	la	cual	esta	experiencia	no	le	produciría	ningún	aprendizaje.		
	
BRUNO:....yo	 creo	que	 sí,	 que	 siempre	 aporta	 algo.	 Pero	 lo	 que	 te	 estoy	 comentando	 -
porque	es	algo	de	lo	que	me	he	dado	cuenta	también	en	las	otras	intervenciones,	de	las	
que	hablaremos	 luego	un	poquito	también-,	es	que,	a	veces	 lo	que	pasa	es	que	algunas	
personas	(no	todas,	claro)	pero	algunas	personas	lo	hacen	y	la	componente	lúdica	es	tan	
fuerte	 que	 al	 final	 hacen	 el	 juego	por	 el	 juego	 y	 yo	 creo	 que	 el	 juego	por	 el	 juego,	 sin	
tener	 	 la	 conciencia	 clara	 de	 lo	 que	 se	 está	 haciendo,	 se	 queda	 un	 poquito	 ahí	 en	 el	
subconsciente	y	al	final,	antes	o	después,	vuelve	al		consciente.	
	
MISTER_BASURAMA:.	 ...fíjate,	 aunque	 sólo	 fuera…	 Si	 el	 único	 bien	 fuera	 el	 juego	 por	 el	
juego,	 a	 mi	 me	 daría	 una	 inmensa	 felicidad.	 Si	 fuera	 esa	 la	 bondad,	 el	 beneficio	 de	 la	
instalacion	 "eres	 lo	 que	 tiras",	 hoy	 en	 dia	 -igual	 en	 el	 momento	 	 en	 que	 hicimos	 la	
instalación	no	lo	tenía	tan	claro-,	pero	si	sólo	fuera	ese	el	beneficio,	yo	sería	inmensamente	
feliz.	Pero	como	además	creo	que	el	juego	es	una	manera	que	tenemos	los	seres	humanos	
de	aprender	 inconscientemente	y	que,	básicamente,	 las	cosas	más	 importantes	de	 la	vida	
las	aprendemos	jugando:	nos	aprendemos	a	relacionar	con	otras	personas,	aprendemos	a	
respetar	 los	 límites	de	otras	personas,	aprendemos	a	 relacionarnos	de	manera	saludable.	
Yo	 creo	 que	 no	 todo	 el	 mundo	 igual	 se	 lleva	 un	 mensaje	 de	 "estamos	 como	 sociedad	
generando	 una	 cantidad	 inmensa	 de	 residuos,	 los	 administramos,	 no	 lo	 podemos	 hacer	
peor	 y	 además	 estamos	 ensuciando	 lugares	 preciosos”.	 Creo	 que	 ese	 mensaje	 es	 un	
mensaje	más	moralista.	 Es	un	mensaje	que	yo	 creo	en	 todo	 lo	que	 te	acabo	de	decir:	 es	
patético	cómo	es	desmesurado	el	consumo	y	cómo	nos	comportamos	en	Benicàssim	y	en	el	
planeta	entero.	Pero	creo	que	solamente	la	experiencia	-y	ahí	está	la	parte	lúdica-	de	entrar	
en	un	objeto,	ver	una	cantidad	de	residuos	que	es	real	(tangible)	y	además	es	una	mínima	
parte	 (digamos	 que	 es	 como	 si	 hubieramos	 reducido	 el	 fenómeno	 entero	 a	 una	mínima	
parte),	nosotros	recogíamos	una	pequeñísima	parte	de	lo	que	eran	los	residuos	de	un	día,	
de	uno	de	los	escenarios.	Bueno,	y	era	ya	impresionante.	Creo	que	el	hecho	de	que	la	gente	
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entre	 en	 esos	 residuos,	 ponga	 su	 parte,	 lo	 vea	 y	 se	 relacione	 con	 ese	 objecto,	 ya	 es	 un	
aprendizaje	que	a	mí	me	parece	super	positivo	pero,	como	te	digo,	solamente	por	la	parte	
ludica	ya	valía	la	pena.	O	sea,	yo	creo	en	el	juego…	Bueno,	hay	gente	que	lo	entiende	más	
lejos	o	más	cerca,	que	es	capaz	de	estruvturar	un	mensaje	a	partir	de	esa	propuesta	que	tu	
le	haces	pero	bueno…Creo	que	todo	el	mundo	al	final	acaba	por	sacar	algo	por	el	hecho	de	
participar	y	jugar.	Cuando	juegas,	algo	te	queda;	estás	aprendiendo.	
	
BRUNO:....	sí,	por	el	efecto	participativo,	por	estar	ahí	contribuyendo	y	siendo	parte	del	
proceso.	Lo	que	te	preguntaba	es	lo	que	pregunté	a	todo	el	mundo:	esto	de	la	doble	cara	
del	componente	lúdico.	Para	finalizar	esto	del	tema	del	lúdico,	la	intención	que	había	en	
el	inicio	sería,	no	sólo	la	de	tener	esta	componente	lúdica	pero	¿puede	ser	también	la	de	
funcionar	casi	como	una	protesta	y	una	alerta	sobre	la	sociedad	de	consumo?	
	
MISTER_BASURAMA:.	...Sí,	pero	nunca	fue	hacer	una	crítica	incisiva	al	festival	por	que	igual	
además	 el	 festival	 no	 hubiera	 seleccionado	 la	 propuesta.	 Si	 hubiéramos	 ofrecido	 una	
propuesta	 como	una	 crítica	 al	 festival	 creo	que	ni	 nosotros	 ni	 el	 festival	 nos	 hubiéramos	
sentido	 cómodos.	 Pero	 creo	 que	 sí	 que	 hay	 una	 crítica:	 pero	 una	 crítica,	 digamos,	 un	
análisis	no	cientifico	pero	una	análisis	qualitativo	del	festival	a	través	de	este	objeto,	y	esa	
es	una	actitud	que	encaja	más	con	la	actitud	de	Basurama	y	creo	que	es	también	lo	que	le	
gustó	 al	 festival.	 El	 festival	 mismo	 ha	 dicho	 me	 interesa:	 están	 haciendo	 un	 objeto	
participativo	 interactivo	 en	 el	 que	 se	 representa,	 digamos	 el	 funcionamento	 interno	 del	
festival,	 cosas	 que	 la	 gente	 nunca	 va	 a	 ver	 como	 son	 los	 residuos	 que	 se	 hacen	 de	 una	
manera,	digamos,	estéticamente	interesante	con	un	objecto	atractivo	dentro	de	la	playa.		
	
MISTER_BASURAMA:....oye,	voy	a	por	un	vaso	de	agua,	¿un	momentito?	(risas)	
	
BRUNO:....	fuerza	fuerza,	claro	que	sí...	(risas)	
	
(...)	 Actividades	 culturales	 del	 festival	 es	 un	 concurso	 de	 arte,	 un	 concurso	 de	
intervenciones	 artisticas	 en	 el	 festival	 y	 hay	 un	 concurso	 de	 cortos	 también	 el	 festival	
FIBart.	Creo	que	se	continúa	celebrando.	
	
BRUNO:.	...Donde	yo	quería	llegar	es	a	que	tú	crees	que	con	esto	que	vosotros,	Basurama,	
al	hacer	esta	 intervencion	"eres	 lo	que	 tiras",	queríais	 tener	 la	 intención	de	generar	un	
debate	que	no	fuera	sólo	un	debate	del	momento	en	el	que	las	personas	pasaban	por	la	
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playa,	 sino	 también	 un	 debate	 post-evento,	 ¿no?	 Pues	 es	 una	 estructura	 temporal	
insertada	en	un	festival;	después	se	cierra	el	festival...	
	
MISTER_BASURAMA:....sí.	A	mí	me	habría	encantado	que	se	hubiera	generado	un	debate	
que	hubiera	tenido	una	repercusión	por	que	eso	habría	querido	decir	que	ese	objecto	tuvo	
un	efecto,	críticas	buenas	y	malas,	o	que	se	hablara	de	la	cuestión	de	residuos	a	partir	de	
esas	 reflexiones	 de	 la	 gente	 a	 partir	 de	 nuestro	 objeto.	 Creo	 que	 sí	 hubiera	 generado	
debate	 -no	 lo	 hizo-,	 pero	 habría	 sido	 muy	 bueno	 y	 muy	 interesante	 para	 el	 festival.	 El	
festival	 seguramente	 con	 ese	 debate	 hubiera	mejorado.	 Hay	 ciertos	 aspectos	 del	 festival	
que	 hay	 que	mejorar	 como	 la	 gestión	 de	 residuos,	 generar	menos	 basura,	 tirar	menos	 y	
reciclar	más...	
	
BRUNO:.	...pero	no	lo	han	tomado	así,	¿no?	
	
MISTER_BASURAMA:....no,	 creo	 que	 no.	 Que	 yo	 sepa,	 no	 hubo	 debate,	 no	 hubo	
manifestaciones	 de	 los	 ciudadanos	 de	 Benicàssim.	 Se	 comentó	 y	 tal	 pero	 no	 tuvo	 una	
repercusión	en	 los	medios	de	comunicación.	Bueno,	 salió	en	 los	medios	de	comunicación	
pero	como	otros	objetos	del	festival,	a	ese	nivel	de	difusión.	
	
BRUNO:.	 ...¿se	perdió	un	poco	el	 potencial	 de	 conversación	 sobre	un	 tema	que	es	más	
preocupante	y	más	global?	
	
MISTER_BASURAMA:....	 Sí.	 Igual	 si	 hubiera	 sido	 un	 objeto	 crítico	 con	 el	 festival.	 No	 del	
proprio	 festival...	 Imaginate	 que	 Greenpeace	 hubiera	 hecho	 esta	 intervención	 para	
protestar	 por	 la	 suciedad	 del	 festival	 de	 Benicàssim…	 pues	 igual	 hubiera	 tenido	 mas	
repercusión.	Pero	yo	creo	que	la	gente	que	vió	el	objeto	supo	hacer	esa	lectura;	es	claro,	es	
claro.	En	esta	fue	de	una	manera	mas	lúdica,	y	la	otra	hubiera	sido	de	una	manera	más,	más	
crítica	y	un	poco	mas	política.	
	
BRUNO:.	 ...ahí	quería	 llegar	y	ahí	sería	 lo	que	ha	aportado	para	el	discurso	político	para	
un	activismo,	digamos	así.	¿Crees	que	no	ha	sido	tanto	como	lo	que	debería?	
	
MISTER_BASURAMA:.	...no,	no	tengo	esa	sensación	de	que	el	objeto	debería	hacer	eso.	Ha	
sido	un	objeto	que	tuvo	una	vida	que	fue	una	vida	super	interesante,	nosotros	disfrutamos	
muchísimo,	toda	la	gente	que	vió	el	objeto	y	que	participó	o	que	no	participó,	que	le	gustó	
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o	 que	 le	 disgustó	 el	 objeto…	Creo	 que	 supieran	 hacer	 una	 lectura	 de	 ese	 objeto,	 de	 ese	
juego	que	nosotros	proponíamos	y	no	me	arrepiento	de	haber	participado	dentro	de	una	
concurso	de	arte.	Ese	objeto	es	el	que	es,	el	objeto	tuvo	la	vida	que	tuvo	y,	seguramente,	
hay	 gente	 que	 lo	 experimentó	 y	 algo	 le	 quedó	 en	 la	 cabeza	 por	 haber	 participado	 y	 por	
haberse	relacionado	con	el	objeto.	
	
BRUNO:.	...sí,	y	eso,	lo	que	me	estabas	diciendo	cuando	me	decías	que	está	dentro	de	una	
estructura	de	festival.	La	verdad	es	que	al	final,	claro	que	hay	que	entender	que	son	dos	
medios	diferentes	pero	tampoco	importa	mucho	si	estás	en	una	forma	más	formalizada	o	
institucionalizada	que	de	una	 forma	más	auto-organizada.	Y	ahora	me	estoy	acordando	
de	Santi	(Recetas	Urbanas)	o	de	Todo	por	la	Praxis,	que	hacen	algunas	intervenciones	que	
son	auto-organizadas,	con	una	componente	política	muy	marcada	y	una	posición	relativa	
a	 un	mensaje	muy	marcado,	 casi	 como	 un	 "punch	 in	 the	 stomach".	 Vosotros	 también	
tenéis	un	mensaje	bastante	claro,	pero	lo	que	quiero	decir	es	que	hay	normalmente	estos	
2	 medios:	 uno,	 que	 puede	 ser	 un	 festival	 o	 una	 comisión;	 otra,	 haciendo	 una	 acción	
directa.	Tienen	una	componente	más	de	choque,	¿no?	
	
MISTER_BASURAMA:.	...no	estoy	de	acuerdo.	Creo	que	no	estamos	tan	lejos	de	Santiago	y	
de	Todo	por	la	Praxis	porque	ellos	también	tienen	todo	tipo	de	encargos.	Desde	el	punto	de	
vista,	por	ejemplo,	de	la	estructura	de	un	proyeto	financiero,	tanto	unos	como	otros	tienen	
proyetos	de	centros	de	arte,	en	 los	que	un	centro	de	arte	 te	 llama	y	pide	que	hagas	una	
instalación	con	el	mensaje	que	sea.	Todos	nosotros	tenemos	también	proyectos	en	los	que	
nos	llama	una	comunidad	o	un	grupo	de	vecinos	y	nos	dice:	colectivo	Basurama,	queremos	
hacer	 un	 proyecto	 con	 vosotros;	 queremos	 que	 sea	 de	 forma	 participativa;	 queremos	
construir	un	proyecto	más	o	menos	útil	pero	que	mejore	las	condiciones	de	vida	de	nuestro	
barrio	 o	 de	 nuestra	 plaza.	 Y	 todos	 nosotros	 tenemos	 proyectos	 muy	 diferentes	 de	 esos	
tipos	tan	variados.	Es	verdad	que	la	manera	en	la	que	cada	uno	de	nosotros	se	aproxima	a	
la	situación	hace	la	diferencia	fundamental.	A	nosotros	no	nos	gusta	imponer	mensajes	en	
plan	"la	arquitectura	participativa	es	la	mejor".	
	
BRUNO:.	 ...eso	 lo	has	clarificado	ahora	porque	yo	no	 lo	había	expuesto	claramente.	Eso	
era	 lo	 que	 te	 queíia	 preguntar.	 Tiene	 más	 que	 ver	 con	 la	 aproximación	 y	 ahí	 sí	 que	
siempre	 hay	 diferencias.	 Todas	 las	 prácticas	 tienen	 sus	 diferencias.	 Pero	 al	 final,	
independientemente	de	 tener	 todo	 tipo	de	proyectos,	hay	que	entender	 cuáles	 son	 los	
medios	 idóneos	 para	 llegar	 a	 un	 fin,	 que	 es	 poner	 en	 pie	 tu	 idea,	 hacerlo,	 construirla,	
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llevarla	hasta	el	final.	Yo	creo	que,	más	que	nada,	si	lo	consiges	gestionar	bien	y	tener	un	
márgen	de	negociación	que	te	permita	mantener	tus	principios	y	el	concepto…	Creo	que	
si	eso	pasa,	no	importa	qué	medio	elijas	porque	siempre	le	puede	añadir	más	valor…	Qué	
importa	que	sea	una	casa	de	artes,	una	galería,	una	comunidad…	También	porque	todos	
ellos	tienen	presupuestos	diferentes.	
	
MISTER_BASURAMA:.	Claro.	Esto	ya	es	una	conversación	que	entra	mucho	en	cuestiones	
más	complejas	pero	que	bueno,	también	cada	contexto	tiene	sus	pros	y	sus	contras,	¿no?	
sus	beneficios	y	sus	defectos.	Igual,	trabjar	en	contextos	más	instuticionales	o	más	formales	
tiene	el	problema	de	que	a	veces,	la	libertad	no	es	tanta,	hay	más	recursos	financeros,	pero	
también	estás	más	 limitado	en	 la	medida	en	que	no	puedes	 trabajar	con	 la	 realidad	para	
cambiarla	 o	 para	 mejorarla	 sino	 que	 estás	 trabajando	 en	 simulacros.	 Cuando	 haces	 un	
objeto	 en	 un	 contexto	 artístico,	 muchas	 veces	 hay	 un	 público	 muy	 limitado	 o	 el	 centro	
artístico	no	llega	a	gente	de	clase	baja.	Eso	ocurre	mucho	aquí	en	Brasil,	por	ejemplo:	estoy	
trabajando	en	una	instalación	en	Rio	de	Janeiro	para	un	museo	que	es	precioso,	que	tiene	
muchísimos	equipamentos,	que	tiene	un	programa	educativo	genial	que	se	 llama	Casa	de	
Aros…	Pero	también,	mucha	pena	estar	trabajando	en	Rio,	que	es	una	ciudad	que	tiene	una	
desigualdad	increíble,	que	tienen	muchísima	gente	bastante	pobre,	que	tiene	barrios	que	ni	
tienen	equipamentos	lúdicos	ni	sanitarios…	O	sea,	que	tienen	una	desigualdad	muy	fuerte	y	
bueno,	estar	trabajando	con	este	museuo	con	unas	limitaciones	de	no	poder	trabajar	con	el	
museuo	 fuera	 del	 museo,	 igual	 en	 una	 comunidad	 donde	 sí	 este	 trabajo	 sea	 más	 útil,	
entonces	vamos	a	hacer	una	instalación	que	va	a	tener	un	uso	muy	limitado	por	que	van	a	
ir	los	niños	de	las	personas	que	suelen	visitar	las	exposiciones	y	que	son	de	una	clase	social	
muy	determinada	que	tiene	acesso	a	este	tipo	de	equipamientos.	Pero	tambien	tienen	sus	
cosas	buenas:	en	el	programa	educativo	del	museum	hay	escuelas	que	visitan	el	museo	y	
que	 son	de	otros	 barrios	más	 pobres	 y	 es	 interesante	por	 que	 van	 a	 ver	 cómo	 se	 puede	
jugar	 con	 materiales	 muy	 populares	 como	 los	 que	 vamos	 a	 usar	 en	 la	 instalación.	 Y	
también,	 el	 hacer	un	proyecto	en	este	 lugar	 te	permite	 visitar	 sitios	 así	 como	 te	permite	
abrir	 la	puerta	a	otras	oportunidades	donde	sí	que	crees	que	tu	 trabajo	podría	 tener	una	
utilidad	más	social.	Pero	bueno,	eso,	que	todas	las	situaciones	tienen	sus	pros	y	sus	contras.	
En	 Sao	 Paulo	 hemos	 desarrollado	 un	 proyecto	 que	 se	 llama	 Lixo	 Não	 Existe,	 que	 es	 un	
proyeto	de	creación	de	equipamentos	 lúdicos	y	de	urbanismo	participativo	y	 los	 recursos	
financeros	 eran	 a	 menudo	 nulos	 o	 bajísimos;	 teníamos	 muy	 poco	 dinero	 porque	
trabajábamos	 con	 comunidades	 y	 barrios	 de	 la	 periferia;	 pero	 estuvo	 bien	 porque	
	 145 
desarrollamos	una	metodología	basada	en	la	eficiencia	y	en	usar	muy	pocos	recursos	para	
hacer	estos	proyectos	de	urbanismo	posibles.	
	
BRUNO:.	Me	interesa	saber	si	este	tipo	de	prácticas	son	fruto	de	una	nueva	manera	de	
pensar	que	tiene	sus	referencias	en	las	utopías	de	los		años	60/70	y	que	constituyen	su		
legado,	digámoslo	así;	o	si	es	algo	emergente	y	"nuevo"	que	está	directamente	ligado	a	
una	circunstancia	de	la	crisis	actual.	Por	que	lo	que	pasa	es	que	se	ven	muchas	prácticas,	
muchos	colectivos	más	jóvenes	que	siguen	esa	línea	de	intervención.		
Pragmáticamente,	existe	una	crisis	socio-financiera	y	pienso	que	esta	crisis	puede	ayudar	
a	ser	y	a	funcionar	como	un	catalizador	de	creatividad.	
	
MISTER_BASURAMA:.	...vamos,	estoy	de	acuerdo	contigo.	Esta	crisis	tiene	mucho	que	ver	
con	una	estafa	financiera	y	con	la	caída;		en	el	caso	español,	la	caida	de	un	modelo	
productivo	absolutamente	insostenible	y	equivocado.	Bueno,	desde	la	escuela	de	
arquitectura	de	Madrid	veíamos	perfectamente	cómo	estaba	sucediendo,	y	la	verdad	es	
que	nos	daba	mucha	rabia	cómo	era	el	mundo	de	la	arquitectura	que	te	enseñaban	en	la	
escuela	entonces.	No	sé	qué	modelo	productivo	estamos	inventando...Creo	que	es	
diferente	lo	que	estamos	haciendo	mucha	gente…	Es	muy	diferente	a	lo	que	se	estaba	
haciendo	anteriormente	pero,	en	todo	caso,	es	positivo	porque	si	algo	no	funcionaba	y	las	
alternativas	funcionan	y	generan	valores	positivos,	además	generan	el	movimiento	de	
personas,	movimiento	financiero,	crean	valores	ambientales,	sociales…O	sea,	son	
productivas.	¡Creo	que	es	perfecto!	No	sabemos	qué	estamos	haciendo	pero	sigamos	
haciéndolo.	
(...)	
Pero	cuando	lo	tengas	listo	nos	lo	envías	por	que	nos	gusta	tener	una	documentación	de	los	
trabajos	en	los	que	alguna	manera	hemos	colaborado/participado	porque	también	a	la	
propia	gente	que	estudia	los	proyectos	que	hacemos,	nos	gusta	que	haya	un	fondo	
documental	para	que	esa	gente	tenga	otros	puntos	de	vista	o	tenga	otros	trabajos	que	les	
sirvan	para	su	trabajo	que	está	haciendo	y	de	esa	manera	podemos	avanzar	un	poco	en	el	
conocimiento,	no?	
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BRUNO:.	(risas)	Bueno,	para	empezar,	te	voy	a	decir	un	poco	lo	que	te	quiero	preguntar	y	
voy	 al	 grano	 después,	 para	 entender	 un	 poco	 cómo	 va	 a	 ser	 la	 estructura.	 Uno	 de	 los	
casos	de	estudio	que	estoy	analizando	es	el	de	las	cubas…	Empiezo	por	ahí,	que	es	lo	más	
sencillo	ahora.	A	ver,	la	primera	pregunta	y	lo	que	te	quería	preguntar	al	grano	sobre	las	
cubas	es:	qué	es	la	intervención.	Y	cuando	digo	“qué	es	la	intervención”	es	porque	me	he	
encontrado	con	un	problema	de	definirla,	pues	el	ejemplo	que	tengo,	que	es	el	proyecto	
piloto,	 es	 una	 cuba	 que	 tiene	 como	un	 columpio	 arriba	 pero…	 es	mucho	más	 que	 eso,	
¿no?	 Tiene	 todo	 un	 background,	 es	 una	 estrategia,	 que	 suele	 resultar	 en	 una	 Receta	
Urbana	más	tarde,	¿no?	Y	que	está	materializado	en	ese	punto…	-en	el	97	creo	que	lo	has	
hecho,	¿no?-	en	ese	columpio	que	has	ubicado	en,	creo	que	dos	plazas	diferentes	y	que	le	
llamas	 la	 prueba	 piloto,	 ¿no?	 Pero…	 ahora	 te	 dejo	 a	 tí…	 ¡Tú	 vas	 a	 hablar	más	 que	 yo!	
(risas)	que	no	soy	yo	el	que	tiene	que	hablar.	
	
SANTIAGO:.	Hablo	yo,	¿no?	Bueno,	la	verdad	que	la	cuba	para	mí	fue,	siendo	estudiante	y	
que	 no	 quería	 ser	 arquitecto	 (…)	 un	 compañero	 me	 lo	 decía	 muy	 triste…	 pensar,	 como	
todos	 los	 arquitectos,	 que	hasta	que	no	acabas	de	hacer	 arquitectura	no	podemos	hacer	
ciudad,	 ¿no?	 Entonces	 yo	 iba	 poco	 a	 clase	 y	 por	 eso	 tardé	 13	 años.	 Como	 yo	 quería	 ser	
arquitecto	real	y	sí	quería	intervenir	en	la	ciudad,	pues	me	pilló	curiosidad	por	saber	cómo	
se	 reglamentaba…	 un	 experimento	 de	 saber	 cómo	 se	 reglamentaba;	 o	 sea,	 por	 qué	 los	
contadores	 tenían	 derecho	 a	 ponerse	 en	 la	 calle	 (…),	 por	 qué	 los	 andamios	 se	 podían	
poner…	 Y	 no	 entendía	 yo	 por	 qué,	 habiendo	 elementos	 cotidianos…	 cómo	podía	 decir	 la	
gente	si	era	o	no	(…)	Era	un	experimento	realmente	de	decir,	bueno,	si	yo	voy	al	gerente	de	
urbanismo	y	pido	una	cuba…	bueno…	vamos	a	ver…	La	historia	es	que	 los	ciudadanos	no	
suelen	ir	en	su	vida	muchas	veces	a	Urbanismo	y	no	suelen	ir	casi	en	su	vida	a	hablar	con	un	
técnico	de	educación	o	un	técnico	de	salud	o	un	técnico	de	participación;	 la	gran	mayoría	
de	ciudadanos	no	va	a	oficinas	públicas,	normalmente.	Entonces,	siempre	lo	digo:	coño,	ir	a	
Urbanismo	un	día	 a	 preguntar	 cualquier	 cosa,	 a	 preguntar	 por	 una	 licencia	 o…	Entonces,	
para	mí	fue	muy	rápido:	Ir	a	Urbanismo,	preguntar	si	tenía	derecho	a	poner	una	cuba…	Ya	
era	 entender	 un	 poco	 cómo	 funciona	Urbanismo;	 y	 entender	 que	 tienes	 que	 pagar	 unas	
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tasas	privadas,	o	sea,	para	privatizar	el	suelo,	y	tienes	que	pagar	una	licencia	que,	a	veces,	
necesitas	un	arquitecto	para	esa	 licencia	y,	a	veces,	no.	Lo	de	 la	 cuba	 fue,	 realmente…	El	
uso	que	tuvo	no	sólo	fue	un	columpio:	de	hecho	se	puso	una	estructura	de	madera,	luego	
hubo	también	unos	carteles	como	conceptuales…	Y	 realmente,	 lo	 importante,	a	parte	del	
uso	(que	fue	un	columpio),	la	mayor	parte	del	tiempo	para	mí	era	descubrir	el		mecanismo,	
¿no?	Descubrir	 el	mecanismo	 y	 enfrentarse	 a	 la	 policía,	 por	 que	 denunció	 un	 vecino,	 y…	
tuve	 que	 llegar	 allí	 y	 explicarles	 que	 lo	 habíamos	 hecho	 bien,	 no,	 que	 el	 derecho	 de	
ocupación	de	vía	pública	por	contenedor	lo	tenía	adquirido	por	la	licencia,	¿no?…	Entonces,	
sí	 tuve	que	 ir	 a	 comisaría…	O	 sea,	 para	mí	 fue…	 como	una	parte	 también	 académica,	 de	
estar	estudiando	en	la	academia	de	la	Universidad	de	Sevilla	pero	luego	hacer	un	proyecto	
práctico	por	mi	cuenta	que	tenía	más	componente	de	ciudad	que	lo	que	me	proponían	los	
profesores,	 ¿no?	 Entonces	 para	 mí	 eso	 fue	 como…	 el	 haber	 pasado	 esa	 denuncia	 a	 la	
policía,	 el	 haber	 ganado	 ese	 litigio,	 el	 tener	 razón	 en	 la	 ocupación…	 me	 dio	 quizás	
muchísima	fuerza	para	cada	año	ir	haciendo	un	nuevo	proyecto.	Si	hubiera	fracasado	en	ese	
proyecto,	no	sé	qué	hubiera	pasado:	a	lo	mejor	no	hubiera	hecho	los	andamios,	no	hubiera	
hecho	luego	las	(…)	solares,	no	hubiera	hecho	la	casa	de	Pepe.	Pero	fue	ese	primer	proyecto	
hecho	 solo,	 que…	 que	 estaba	 estudiando	 la	 ley…	 lo	 que	me	 dio	 seguridad	 de	 que,	 si	 tú	
investigas	la	ley,	tú	miras	eso,	puedes	encontrar	maneras	de	hacer	ciudad.	Es	muy	sencillo.	
	
BRUNO:.	Bien…	A	ver,	de	lo	que	me	enterado	ahora,	¿no?	Todo	lo	que	has	dicho…	Porque	
ya	has	entrado	un	poquito	en	 lo	que	 te	 iba	a	preguntar	después	pero,	bueno…	Cuando	
has	dicho	que	tenía	más	de	una	función,	no?	Yo	me	he	leído	eso	también:	que	la	idea…	la	
estrategia	que…	cuando	vas	a	coger	-cómo	le	llamas-	la	licencia,	¿no?	Cuando	has	ubicado	
la	cuba,	ha	sido	autoconstruida	por	ti,	¿no?	No	era	una	cuba…	
	
SANTIAGO:.	(…)	lo	que	ocurre	con	el	alquiler	es	que	no	me	dejaba	soldar	encima,	entonces	
atornillé;	y	otra,	era	la	que	yo	construí	y	desmontaba	y	montaba.	Que,	de	hecho,	la	volví	a	
montar	en	otro	sitio,	aquí	en	la	(…)	por	petición	de	los	vecinos	hace…	8	años,	9	años.	Y	lo	
bueno	 es	 que…	 Por	 que	 una	 cuba	 es	 un	 contenedor	 de	 acero	 con	 unas	 dimensiones;	
entonces,	 da	 igual	 que	 lo	 contrate	 una	 empresa	 privada	 o	 que	 sea	 del	 estudio,	 lo	 que	
determina	 la	 ocupación	 es	 un	 recipiente	 de	 acero,	 tal,	 tal…	 Y	 claro,	 yo	 me	 lo	 hice	 en	 4	
partes,	 muy	 pesadas	 y…	 de	 hecho,	 estoy	 buscando…	 no	 sé	 si	 la	 encontraré,	 la	 licencia	
original,	si	está	por	aquí…	porque…	no	lo	sé…	Y	entonces,	ya	se	puede	contratar,	como	tú	
dices,	independientemente	o	lo	puedes	fabricar,	¿no?	Igual	aquí	queríamos	poner	un	árbol	
de	(…)	y	algunos	los	hemos	pedido	a	la	administración	pública	y	otros	los	hemos	comprado	
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en	viveros,	¿no?	Pero	el	ejercicio	realmente	es	el	derecho	de	ocupación	en	vía	pública,	que	
es	 lo	 que	 se	 consigue	 con	 la	 licencia.	 De	 hecho,	 luego	 endurecieron	 con	 los	 años	 el	
reglamento	de	la	ocupación	de	vía	pública	por	contenedor;	o	sea	que,	años	más	tarde…	ya	
especificaron	exactamente	que	era	“exclusivamente	para	poner	escombros”.	(…)	cuando	yo	
lo	 hice,	 no	 excluía;	 ahora,	 sí	 lo	 excluye.	 Hay	 gente	 que	me	 dice	 “joder,	 ya	 no	 se	 pueden	
poner	columpios	en	las	cubas”,	y	digo	“no,	es	que	en	la	puta	vida	se	han	puesto	columpios	
en	las	cubas”;	al	menos	durante	unos	años	tuvimos	la	oportunidad	de	ponerlos.	O	sea	que,	
esta	pelea	que	abrimos	de	buscar	vacíos	 legales	y	que	se	(…)	 la	 ley,	a	mí	no	me	preocupa	
porque	lo	que	te	hace	es	estar	más	atento	a	esos	cambios,	¿no?	Entonces…	Hoy	acaba	de	
salir	un	reglamento	para	hacer	cooperativas	en	Andalucía	y	han	mandado	unos	80	folios…	y	
no	me	lo	creo…	pero	te	hace	estar	atento.	Entonces,	esto	es	una	pelea	continua;	no	permite	
que	se	construya	con	niños	pero	conseguimos	unos	protocolos	que	los	validan,	¿no?	A	mí	
me	 inquieta	 que	 digan	 “joder,	 estos	 cabrones	 se	 ríen	 y	 lo	 ponemos	 más	 duro”.	 Porque	
luego	habrá	otra,	otra	línea;	hay	muchas	cosas	que	hacer	en	la	vida,	¿no?	Hay	muchas	cosas	
que	 todavía	pasan	desapercibido.	 Entonces,	 en	el	 tema	de	 las	 cubas,	 como	digo,	para	mí	
funcionó;	 más	 para	 mí	 personalmente	 que	 los	 tiempos	 que	 estuvieron	 puestos	 que	 los	
niños	 jugaron…	salían	de	 la	escuela	y	se	 iban	corriendo	de	cabeza	para	allá.	Es	cierto	que	
hubo	 algunos	 familiares,	 algunos	 vecinos	 que	 se	 asustaban	por	 que	 los	 niños…	pensaban	
que	se	iban	a	caer	en	la	cuba	que	medía	un	metro	de	alto;	y	había	padres	chillando	“¡Eso	es	
muy	alto	para	los	niños,	hay	que	poner	una	barandilla!”,	algunos	padres.	Pero	igualmente,	
en	 la	misma	calle,	 yo	 (no)	hacía	 fotos	de	 los	niños	 jugando	en	cubas	con	escombros,	 con	
cristales,	 con	maderas,	 con	hierro…	y	el	niño	 seguía	 subiendo	 también	a	 las	otras;	 con	 lo	
cual,	decía	“joder,	si	suben	a	estas	que	tienen	cristales	rotos	y	escombros,	por	qué	no	van	a	
subir	 a	 esta	 que	 tiene	 un	 columpio”,	 ¿no?	 Entonces,	 es	 la	 experiencia	 de	 la	 actividad	 de	
enfrentarme	 al	 miedo	 de	 los	 vecinos,	 a	 la	 alegría	 de	 los	 vecinos	 -porque	 hubo	 la	 gran	
mayoría	a	la	que	les	gustó,	otros	que	tenían	miedo-,	a	la	denuncia	policial,	al	ver	que	había	
un	 vacío	 legal	 que	 funcionaba.	O	 sea,	 quizás,	 para	mí,	 la	 cuba,	 por	 ser	 tan	 iniciático,	 tan	
principal,	 fuera	 una	 experiencia	 de	 (…)	 con	 la	 administración	 pública	 y	 ganar,	 que	 sé	 la	
utilidad	 que	 tuvo,	 ¿no?	 Hay	 veces	 que	 la	 Arquitectura	 no	 tiene	 tanta	 utilidad	 como	 el	
objeto,	 como	 lo	 que	 sirve	 en	 cada	 momento,	 ¿no?	 De	 hecho,	 muchos	 de	 nuestros	
proyectos	han	desaparecido,	 la	gran	mayoría.	Las	aulas	(…),	 las	que	quedan	abiertas	son…	
pues…	Alberto,	María,	Luís,…	o	sea,	quedan….	eso	fue	hace	12	años…	queda	gente	que	se	
formó	de	manera	distinta.	Ahora	trabajamos	con	salud	mental:	vamos	a	reubicar	un	edificio	
con	100	usuarios	de	salud	mental.	El	edificio	no	se	quiere	ni	acabar.	Para	ello,	la	terapia	de	
mejora	psiquiátrica,	eso	estará	aún	en	ese	edificio.	Entonces,	 llega	un	punto	en	el	que	el	
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edificio	no	importa	nada,	sino	la	mejora	psiquiátrica…	O	para	mí,	como	digo,	la	cuba	fue	el	
proyecto	 que	me	 dio	 un	 poco	 la	 fuerza	 de	 decir	 “Ahora	 ahorro	 y	 hacemos	 el	 andamio”,	
“ahora	 construímos	 (…)”,	 “ahora	 ocupamos	 un	 solar”,	 “ahora	me	 río	 del	 Ayuntamiento”.	
Por	eso,	que	la	cuba,	por	ser	eso	de	(…)	tiene	ese	carácter;	el	mecanismo	fue	sencillo	como	
ir	 a	 la	 licencia…	 Eh…	 por	 ejemplo,	 el	 andamio	 luego	 necesitó	 una	 licencia;	 el	 andamio	 sí	
necesitó…	no,	de	la	firma	de	un	arquitecto…	
	
BRUNO:.	…porque	la	cuba	no	necesitaba,	no?	Lo	de	la	cuba…	
	
SANTIAGO:.	 No.	 La	 ocupación	 de	 vía	 pública	 por	 el	 contenedor	 es	 inmediato,	 lo	 hace	
cualquier	ciudadano.	El	andamiaje,	como	exige	un	riesgo	de	trabajo	vertical,	lo	debe	hacer	
un	aparejador.	Estaba	yo	buscando…	
	
BRUNO:.	Pero,	a	ver,	una	cosa	a	ver	si	me	lo	calificas.	Porque	para	la	cuba	necesitas	una	
licencia	sólo.	Y	después	de	eso,	lo	que	pongas	arriba,	como	el	columpio	o	lo	que	sea…	
	
SANTIAGO:.	 (…risas)	 ¡Hace	 15	 años	 que	 no	 los	 veo!	 Esto	 lo	 hice	 yo…	 “Ocupación	 de	 vía	
pública	por	contenedor”…	del	4	de	abril	del	97…	
	
BRUNO:.	Ya	ha	valido	la	pena,	no?	Por	esto.	
	
SANTIAGO:.	 (…)	Mira,	 la	petición	está	aquí:	 “Ocupación	cuba…”.	Esa	es	 la	petición…	Mira	
qué	 sencillo	 era	 el	 documento	 de	 petición,	 “bajo	 registro	 público…”	 Esto	 es	 lo	 que	
entregué.	Simplemente,	esto.	Y	me	devuelven	todo	eso…	de	3	folios	(…)	Y	esta	firma	no	es	
mía,	 la	 falsifiqué	 (risas),	esta	 firma	no	es	mía.	O	sea	que,	 fue	una	petición…	muy	sencillo.	
5.680	pesetas.	
	
BRUNO:.	5.680	pesetas...	eso	por	el	alquiler,	no?	
	
SANTIAGO:.	Ya,	¡ya!	5.680	pesetas.	Joder,	¡qué	antiguo…!	
	
BRUNO:.	(risas)	Bien…	
	
SANTIAGO:.	Pero	seguimos,	seguimos…	
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BRUNO:.	Seguimos,	seguimos…	Aquí	es	que,	siempre	pasa	esto.	Hay	muchas	cosas	de	las	
que	ya	has	hablado.	Lo	voy	preguntando	para	seguir	unos	puntos,	resumiendo	un	poco.	
Lo	que	 te	quería	preguntar	es	 cuál	es	el	mensaje,	pero	de	eso	ya	has	hablado…	Pero	 si	
tuvieras	que	resumirlo	en,	simplemente,	unas	palabras,	¿Cuál	sería	el	mensaje	de…	que	
contiene	la	intervención,	el	proyecto…?	
	
SANTIAGO:.	Lo	que	siempre	repetí	en	su	día:	que	los	ciudadanos	conozcan	más	normativas.	
El	mensaje	era:	joder,	si	conoces	un	poco	la	normativa…	Yo	no	me	canso	de	decirlo,	“coño,	
estudiad	un	poquito,	miradla	un	poco”.	Si	no	conocemos	la	normativa,	no	podemos	criticar	
nada,	ni	hacer	cambios.	Y	al	final	ni	los	intelectuales,	ni	los	universitarios	conocemos	(…).	Y	
los	que	estudian	leyes	son	los	abogados,	que	en	su	propia	formación	académica	se	limitan	a	
lo	que	estudian,	son	poco	creativos…	Entonces,	estamos	jodidos,		
¿no?		
	
BRUNO:.	Ahora	estoy	teniendo	problemas	con	la	conexión;	no	sé	si	es	de	allí.	
	
SANTIAGO:.	Aquella	(…)	El	mensaje	lo	quise	dejar	claro,	con	las	cubas…	
	
BRUNO:.	Santi,	¿Santi?	¿Me	estás	oyendo	tú?	
	
SANTIAGO:.	Sí.	
	
BRUNO:.	 Es	 que	 estamos	 teniendo	 problemas	 con	 la	 conexión.	No	 sé	 si	 es	 de	 allí	 o	 de	
aquí.	
	
SANTIAGO:.	Aquí	no	tenemos	ningún	problema.	
	
BRUNO:.	Ahora	sí	que	va	bien.	Qué	raro,	te	he	perdido	por	un	minuto.	Pero	decías	que,	
sobre	 todo,	 es	 por	 una	 cuestión	 de	 decir	 a	 los	 ciudadanos	 que	 ellos	 sí	 que	 pueden,	 al	
revés	 de	 lo	 que	 se	 cree,	 que	 sí	 pueden	 participar	 en	 el	 desarrollo	 y	 la	 creación	 de	 su	
entorno,	 ¿no?,	 del	 espacio	 público.	 Eso	 es	 lo	 principal,	 ¿no?	 Que	 se	 estudien	 las	
normativas	y	si	se	basan	a	fondo	en	eso	sí	pueden	criticar,	sí	pueden	hacer	algo.	Es	una	
cuestión,	al	final,	de	ciudadanía,	¿no?,	de	ciudadanía	activa,	de	participación	activa.	
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SANTIAGO:.	 Sí,	pero	 luego,	 lo	que	ocurre	es	que	de	 lo	que	 te	das	cuenta…	que	 	 luego,	 la	
ciudadanía,	y	más	en	esos	años	del	boom	económico	de	España,	a	la	gente	no	le	interesaba	
mucho	ser	activo	y	participativo.	Esos	años,	la	gente	lo	que	quería	era	comprarse	viviendas	
y	 lo	 veían	 todo	hecho	 como	 algo	 extraño,	 algo	 típico.	 Todos	mis	 amigos	 de	 la	 escuela	 lo	
veían	como	algo	extraño	(…).	Ahora,	con	la	crisis,	sí	se	ha	acentuado	en	estos	últimos	6,	7	
años	mucho	esa	actitud	más	crítica	penalizada,	porque	siempre	(…)	había	habido	okupas	y	
resistencia	y	esas	cosas,	pero	era	mucho	más	pequeña	no	sé	por	qué,	porque	la	gente	no	se	
preocupaba	 por	 las	 cosas	 porque	 había	 bonanza,	 la	 salud	 pública	 funcionaba	 muy	 bien,	
porque	había	trabajo,	porque	la	gente	se	compraba	vivienda,	tenía	sus	coches…	Entonces,	
yo	cuando,	a	veces,	me	deprimía	un	poco	porque	cuando	hacía	esos	experimentos	para	la	
ciudadanía,	que	yo	entendía	como	un	derecho	 legítimo…	claro,	yo	cuando	quité	el	primer	
contenedor,	me	dijeron	los	vecinos	“¡no	lo	quites,	no	lo	quites!”,	no,	ponedlo	vosotros.	Yo	
he	enseñado,	ha	venido	la	policía,	es	ilegal…	es	posible,	digo,	ahora	yo	lo	quito	y	lo	ponéis	
vosotros.	Y	no	lo	pusieron.	Entonces,	qué	es	lo	que	fracasa,	¿la	estrategia?	Digo,	no	(…)	lo	
que	 fracasaba	 de	 alguna	manera	 era	 que	 la	 gente	 tuviese	 las	 ganas	 de	 ir	 al	 gerente	 de	
Urbanismo,	de	tomar	la	decisión,	de	enfrentarse	a	la	policía	si	venía…	Y	era	como	“no,	no,	
no,	no…”	Y	mira	que	en	esa	época	no	había	zonas	de	juego	en	el	centro	de	Sevilla,	sólo	en	la	
plaza	 de	 Rialto;	 entonces,	 ¡estoy	 quitando	 el	 único	 columpio	 que	 hay	 en	 el	 barrio!,	 ¡por	
Dios,	 el	 columpio!	 “No,	 no	 importa,	 ya…	 ya	 hacemos	 otra	 cosa…”	 Hombre,	 siendo	 la	
premisa	primera	de	la	cuba	el	dar	herramientas	y	el	testear	un	poco	a	la	vecindad…	Porque	
muchos	 proyectos	 que	 hacemos	 es	 testearlos:	 en	 la	 escuela	 que	 estamos	
autoconstruyendo,	 la	participación	de	 los	padres	es	del	30%.	Y	 yo,	qué	pena,	debería	 ser	
más	bonito	un	80;	pero	es	que	en	la	vida	real,	en	las	sociedades,	la	ciudad…	la	gente	activa	
que	dedica	parte	de	su	tiempo	libre	a	un	trabajo	común,	es	muy	poco.	O	sea,	no	me	agobies	
al	decir	“es	que	es	muy	poca	gente	la	que	participa”,	bueno,	si	un	30	%	está	participando	y	
han	 venido	 150	 personas…	 (…)	 Que	 150	 personas	 en	 la	 ciudad	 decidan	 que	 trabajar	 en	
común	les	beneficia	como	personas;	ese	es	el	tema.	
	
BRUNO:.	Bien.	Y…	a	ver,	si	voy	por	aquí	un	poquito	más	para	guiarlo	un	poquito	pero…	al	
final	 hemos	 hablado	 también	 de…	 El	 punto	 siguiente	 sería	 qué	 tipo	 de	 efectos	 y	 qué	
niveles	 de	 impacto	 ha	 generado	 y	 si	 se	 ha	 quedado	 como	 –pero	 ya	 hemos	 hablado	 un	
poquito	 también-…	 si	 ha	 generado	 ese	 impacto	 social,	 durante	 el	 período	 en	 el	 que	
estuvo	allí	ubicado,	en	 los	 locales	en	 los	que	estuvo	ubicado,	o	si	ha	 tenido	un	 impacto	
más	allá,	¿no?	Más	allá	como	que…	A	ver,	unos	ejemplos:	si	ha	provocado	debate	y	hasta	
qué	 punto	 ha	 ido	 ese	 debate	 y	 si	 realmente	 -lo	 que	 has	 dicho	 ahora,	 que	 ya	 me	 has	
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contestado,	¿no?-	si	 la	estrategia	estuvo	ahí	pero	las	personas	no	la	acogieron	o	no	han	
hecho	 algo	 con	 ella	 y…	 que	 ya	 has	 dicho	 que	 no…	 y,	 si	 al	 final,	 esta	 tentativa	 de	
consciencialización,	de	llamar	a	las	personas	para	la	participación	activa	de	la	ciudad…	si	
con	 esto	 ha	 cambiado	 un	 poquito	 o	 no;	 ¿tú	 qué	 crees?	 Pero	 ya	me	 has	 contestado	 en	
parte…	que…	contento	con…	Pero	dime.	
	
SANTIAGO:.	A	ver,	yo	he	ido	poco	a	poco	en	Sevilla,	sí,	yo	he	ido	de	acá	para	allá	haciendo	
grupos	y	que	se	ponen	en	contacto,	desde	hace	ya	muchos	años	(…)	Nunca	hemos	hecho	
concursos	y	son	gente	que	han	tenido	como	referencia	ese	proyecto,	como	broma,	como	
actitud	política,	como	temas	urbanísticos…	Y	creo	que	ha	tenido	más	repercusión	en	estos	
19	años,	posteriormente,	en	la	actitud	de	entonces;	entonces,	ha	funcionado	bien	pero	fue	
una	comunidad	pequeña:	se	jugó,	se	criticó,	hubo	niños	que	vendieron	entradas	para	hacer	
una	 obra	 de	 teatro	 allí	 (…)	 Para	mí	 fue	 emocionante…	 esos	meses	 allí.	 Pero	 creo	 que	 ha	
tenido	 más	 repercusión	 a	 posteriori,	 ¿no?	 Mucha	 gente,	 en	 talleres	 que	 se	 han	 hecho	
posteriores…	 esa	 pequeña	 actitud	 de	 buscar	 ese	 vacío	 o	 esa	 picaresca,	 lo	 referenciaban	
mucho	 con	 este	 proyecto.	 Sobre	 todo	 porque	 ese	 proyecto	 luego	 fue	 reforzado	 con	 el	
andamio,	 que	 era	 otra	 búsqueda	 de	 un	 vacío	 legal	 en	 la	 normativa	 de	 ocupación,	 en	 la	
ilegalidad	de	Pepe,	en	los	solares…	Y	claro,	se	hubiera	quedado	sólo	como	anécdota,	¿no?	
hubiera	 sido	 como	una	 experiencia	 así	 cultural,	 artística	 rara,	 pero	 sí	 creo	 que	 lo	 que	 ha	
tenido	 más	 impacto	 posteriormente	 cuando	 se	 veía	 que	 era	 el	 inicio	 de	 una	 cadena	 de	
proyectos	 parecidos	 en	 cuanto	 a	 búsqueda	 de	 esa	 posición	 ciudadana	 de	 crítica	 y	 de	
pragmatismo.	 Pero,	 como	 siempre	 digo:	 para	 hacer	 algo,	 hay	 que	 conocer	 la	 ley.	 Estoy	
aburrido	de	ir…	el	otro	día,	en	Francia…	son	muy	franceses	(…)	nadie	había	 leído	la	 ley	de	
participación	francesa…		
[Interrupción	por	gato].	Bueno,	pues…	Más	preguntas.	
	
BRUNO:.	Sí,	porque	 llevamos	24	minutos	ya	y	debería	 ser	más	corto	que	esto,	pero…	A	
ver,	 estamos	 casi	 al	 final	 (risas).	 Lo	que	 te	quería	preguntar	 era,	 no	 tanto	direccionado	
hacia	 la	 intervención,	 las	 cubas,	 pero	 un	 poco	 ya	 de	 lo	 que	 hablábamos	 pero	 te	 voy	 a	
hacer	 así	 como	 una	 pequeña	 introducción	 y	 a	 pedirte	 que,	 si	 puedes	 hacer	 algunas	
consideraciones	sobre	esto,	muy	bien.	Porque,	a	ver,	yo	te	he	explicado	un	poquito	lo	que	
estaba	haciendo,	¿no?	El	estudio	que	estoy	haciendo	tiene	mucho	que	ver	con	este	tipo	
de	intervenciones,	¿no?	Y	yo	les	llamo	“dispositivos”,	¿no?	dispositivos	de	re-activación	o	
de	activación	urbana;	 les	 llamo	dispositivos	en	cuanto	portadores	de	temáticas	como	 la	
subversión,	 de	 reivindicación	 del	 espacio	 público,	 de	 interrupción	 de	 rutinas,	 ¿no?	 Y	
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tentativas	 de	 consciencialización,	 sea	 por	 el	 mensaje,	 sea	 por	 la	 participación	 del	
ciudadano.	 Y…	 a	 ver;	 con	 todo	 esto,	 lo	 que	 quería	 decir	 es	 si	 tú	 crees	 que	 todas	 estas	
intervenciones	que	aportan	estos	temas,	si	realmente	crees	que	pueden	ser	catalizadores	
o	dispositivos	que	pueden	activar	el	entorno	urbano,	¿no?	Que	realmente	funcionan	de	
una	forma	afirmativa	y	positiva	y	reactiva,	¿no?	A	ver,	corto.	No	sé	si	me	has	entendido	
o…	
	
SANTIAGO:.	El	no	siempre	está.	Este	tipo	de	acciones…	Para	mí,	una	ciudad	inteligente	es	
en	 la	 que	 siempre	 ocurren…	 Hay	 dos	 líneas	 de	 trabajo:	 una,	 (…)	 hacer	 el	 cambio	 de	 la	
normativa;	por	ejemplo,	nuestras	políticas	de	cambiar	reglamento	para	solares,	ha	ocurrido	
que,	finalmente,	el	Ayuntamiento	de	Barcelona,	de	Madrid,	el	de	Zaragoza,	Sevilla…	eso	en	
España,	 pero	 también	 en	 Milán,	 en…	 Esas	 políticas	 de	 ocupación	 de	 solares	 se	 han	
convertido	en	unas	políticas	públicas	(…)	A	veces,	si	queríamos	el	cambio,	se	ha	producido	
en	políticas	públicas,	pues	está	bien.	Pero	la	otra	parte	es	pensar	que	siempre	es	necesario,	
en	una	vía	ciudadana,	que	haya	cosas	que	nunca	 lo	haga	 lo	público.	O	sea,	que	tengo	esa	
doble	 perspectiva	 de	 decir:	 hay	 veces	 que	 estamos	 peleando	 para	 (…)	 que	 haya	
herramientas	para	que	la	gente	tome	el	Ayuntamiento	o	los	poderes	públicos	hagan	cosas;	
o	 sea,	que	estas	micro-acciones	 cambien	política…	Pero,	por	otro	 lado,	 cuando	veo	 tanta	
torpeza	 y	 lentitud	 política,	 digo:	 aun	 así,	 hay	 que	 hacer	 acciones	 que	 nunca	 estén	
controladas	 ni	 (…)	 por	 lo	 público;	 (…)	 sí,	 pero	 siempre	 las	 situaciones	 que	 tengan	 que	
resolverse,	 no	 con	 la	 participación	 de	 las	 administraciones	 públicas.	 Por	 ejemplo,	 una	
acción	que	no	conoces	tú	es	el	apuntalamiento	de	emergencia	que	hicimos	de	un	edificio	
(…)	Hemos	apuntalado	un	edificio	público	para	que	no	 se	caiga.	Vino	 la	policía	y	nos	dijo	
“oye,	 ¿qué	 estáis	 haciendo?”;	 estábamos	 haciendo	 lo	 que	 la	 administración	 no	 quería	
hacer;	 o	 sea,	 que	 hay	 acciones	 que	 tienen	 que	 ser	 reivindicativas.	 Y	 pusimos	 25	 pilares,	
perfectamente	hormigonados,	apuntalados	para	que	no	se	cayese	ese	edificio	público,	sin	
licencia,	 sin	 permiso	 y	 sin	 nada,	 pero	 el	 hecho	 final	 es	 correcto;	 estamos	 ayudando	 a	 un	
edificio	 público	 a	 que	 no	 se	 caiga,	 ¿no?	 Era	 sin	 licencia,	 sin	 permiso	 y	 sin	 ni	 siquiera	 el	
beneplácito	de…	Con	lo	cual,	este	tipo	de	acciones	creo	que	deben	permanecer	y	hacerse	
continuamente;	sobre	todo,	yo	lo	llamo	experiencia	que	te	da	energía	para…	Por	ejemplo,	
lo	 que	 se	 está	 haciendo	 para	 cambiar	 la	 ley	 educativa	 en	 España	 (…),	 que	 van	 a	 ser	
pequeñas	acciones	de	un	día,	dos	días,	de	un	mes…	y	son	las	que	te	dan	fuerza	para	seguir	
colaborando	con	la	administración	pública,	que	es	bastante	duro	(…).	
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BRUNO:.	Sí,	sí.	Al	final,	lo	que	te	quería	preguntar,	y…	inevitable,	¿no?	Algo	que	tiene	que	
ver	 con	 lo	que	estás	haciendo,	¿no?	con	 las	arquitecturas	 colectivas.	Y	 lo	que	 te	quería	
preguntar	y	podrías	decir	algo	sobre…	Bueno…	a	ver,	voy	a	poner	unos	puntos	y	haces	las	
consideraciones	 como	 tú	 quieras.	 Primero,	 yo	 creo	 que	 esto	 de	 las	 arquitecturas	
colectivas	 y	 de	 los	 colectivos,	 de	 las	 emergencias	 de	 nuevas	 formas	 de	 trabajar	 y	 de	
pensar…	 que	 tiene	 mucho	 que	 ver	 con	 una	 frustración	 del	 paradigma	 de	 cómo	 se	
trabajaba	y	que	aún	se	trabaja	en	la	mayoría	de	las	prácticas,	¿no?	no	sé…	Pero,	yo	creo	
que	 tiene	mucho	 que	 ver	 no	 sólo	 con	 esto	 de	 esta	 frustración	 pero	 con	 la	 crisis	 se	 ha	
reforzado	esto,	¿no?	¿Te	parece	que	con	esto	de	la	crisis	socio-económica	del	2008	para	
adelante,	 esto	 no	 sólo	 tiene	 más	 sentido,	 se	 ha	 reforzado	 ese	 sentido,	 ¿no?	 esto	 de	
trabajar	en	red,	aprovechando	las	nuevas	herramientas	digitales	y,	no	sólo	aprovechando	
pero	 también	 reflejando	 un	 poco	 todos	 los	 cambios	 que	 han	 pasado,	 cogiendo	 su	
potencial	para	trabajar.	¿Crees	que	la	crisis	lo	ha	reforzado	y,	casi	como	que…?	
	
SANTIAGO:.	 La	 crisis	 sí	 ha	 reforzado,	 o	 sea,	 la	 aparición	 de	 mayor	 masa	 crítica.	 Pero	
también,	 por	 otro	 lado,	 en	 estos	 últimos	 años,	 la	 crisis,	 me	 da	 miedo	 pensar	 que,	 en	
muchos	colectivos	que	conozco,	que	han	sido	críticos	varios	años,	están	muy	cansados	(…).	
En	 algunos	 sitios	 como	 Madrid,	 estoy	 viendo	 que	 hay	 mucha	 competitividad	 entre	
colectivos	 y	que	 compiten	por	 algo	de	dinero	 con	 cualquier	 empresa.	No	 sé,	por	un	 lado	
estoy	 viéndolo	en	Barcelona,	en	Madrid	 sobre	 todo	que	hay	mucha	 competitividad	entre	
colectivos	(…)	Yo	no	sé	si	es	casual…	pero	ocurre	mucho	(…)	que	cuando	das	apoyo	a	varios	
colectivos	 y	 a	 otros	 no,	 (…)	 la	 unidad.	Que,	 por	 un	 lado,	 la	 crisis	 creo	 que	 ha	 hecho	 que	
muchas	familias	(…),	que	la	ciudadanía	esté,	en	general,	más	activa	mentalmente	(…).	Creo	
que	eso	es	lo	más	positivo:	que	la	gente,	la	ciudadanía,	sí	está	más	activa.	(…)	sobre	todo	los	
colectivos	(…)	Basurama,	Todo	por	 la	Praxis	(…)	La	mayor	parte	de	estos	colectivos	que	te	
he	dicho,	y	muchos	más	(…)	hay	mucha	rivalidad	por	el	trabajo.	Entonces,	conceptos	como	
el	 trabajo	 en	 común,	 el	 trabajo	 (…),	 en	 muchos	 casos	 se	 está	 rompiendo	 por	 la	
supervivencia	en	sí	del	colectivo.	Pero	parte	de	esa	(…)	que	ha	cansado	a	la	gente…	muchos	
años	 de	 crisis…	 y	 ahora,	 sálvese	 quien	 pueda.	 En	 nuestro	 caso	 seguimos	 intentando	
colaborar	con	colectivos	todo	el	tiempo…	Pero	(…)	La	crisis	ha	fomentado	más	masa	crítica	
pero	(…)	
	
BRUNO:.	Ya,	ya.	Te	entiendo	cuando	dices	eso	y	creo	que	es	pertinente	también,	claro.	Y…	
es	que…	a	ver…	Mi	reflexión	y	el	estudio	que	estoy	haciendo	va	un	poco	en	ese	sentido:	
claro	 que	 yo	 sé	 que	 esto	 de	 los	 colectivos	 ha	 empezado	mucho	 antes	 de	 la…	 vamos	 a	
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llamarle,	de	la	“presentación	oficial	de	la	crisis”,	¿no?	porque…	es	más	vieja	que	eso,	¿no?	
Lo	 que	me	 parece	 que	 ha	 pasado	más	 por	 Europa,	 por	 el	Mundo…	más	 prácticas	 han	
empezado	a	trabajar	en…	operando	en	los	límites	de	la	práctica…	operando	de	maneras	
muy	 parecidas	 como	 trabajaban	 otros	 colectivos,	 como	 Basurama,	 como	 Todo	 por	 la	
Praxis.	 Y	 que	 eso,	 ha	 sido	 como	 que…	 la	 crisis	 en	 eso	 ha	 funcionado	 como…	 los	 ha	
empujado	un	poco,	¿sabes?	Un	poco	como	que…	no	hay	manera	de	hacerlo	de…	Ahora,	
hay	que	hacerlo	así,	no	hay	otra	manera.	Y	los	ha	empujado	a	un	punto,	han	empezado	a	
ser	unas	 intervenciones	más	como	experimentos	y,	al	 final,	 se	han	dado	cuenta,	que	es	
algo	que	 tiene	 sentido,	que	 realmente	 lo	quieren	hacer,	 que	 realmente	es	 lo	que	 tiene	
sentido	en	este	momento.	Y	no	solo	se	han	quedado	ahí	porque	la	crisis	los	ha	empujado,	
por	 necesidad,	 ¿no?,	 pero	 también	 se	 han	 quedado	 ahí	 porque	 la	 crisis	 los	 ha	 hecho…	
como	que…	(trigger?	Como	se	diz	gatilho?)	La	crisis	como	un	catalizador	de	creatividad;	
de	 intentar	 buscar	 alternativas	 en	 ese	 punto.	 Y…	 yo	 no	 intento	 decir	 que	 la	 crisis	 sea	
buena,	porque	no	lo	es;	lo	que	intento	decir	es	que,	quizás,	con	esto	de	la	oficialización	de	
la	crisis,	ha	habido	práctica	de	arquitectos,	diseñadores,	lo	que	sea,	sociólogos…	que	han	
empezado	 a	 trabajar	 juntos,	 en	modo	 de	 colectivo,	 de	 formas	 parecidas,	 ¿no?	 con	 las	
mismas	 estrategias,	 porque	 han	 sido	 forzados	 y	 porque	 la	 crisis	 les	 ha	 hecho…	 les	 ha	
privado	de	hacer	arquitectura	pura	y	dura,	digamos	así,	¿no?	el	núcleo	duro,	y	han	ido	un	
poco	a	los	márgenes.	Y	se	han	dado	cuenta	de	que	tiene	sentido,	¿no?	se	han	dado	cuenta	
que	es	algo	que	quieren	explorar	un	poco	más,	de	desarrollar	un	poco	más.	Y…	
	
SANTIAGO:.	Sí.	Hombre,	está	clarísimo	que	el	tema	de	la	crisis	acentúa	un	poco…	todos	los	
alumnos	que	están	saliendo	y	que	optan	por	irse	al	extranjero	a	estudiar…		(…)	La	pena	es	
que,	cuando	acabe	la	crisis,	si	acaba,	qué	será	de	ellos.	
	
BRUNO:.	Al	final	no	te	he	oído…	
	
SANTIAGO:.	 Que	 qué	 será	 de	 ellos.	 Si	 todo	 este	 movimiento	 que	 decimos	 que	 se	 ha	
acentuado	 con	 la	 crisis…	 cuando	 acabe	 la	 crisis,	 ¿qué	 nos	 va	 a	 quedar?	 (…)	 ¿Edificios	
públicos,	están	haciendo?,	¿cooperativas	de	viviendas,	están	haciendo?	(…)	en	estos	8	años	
de	crisis,	yo	veo	colectivos	que	han	hecho	muchas	plazas,	muchos	espacios	públicos,	mucha	
participación	de	cooperativas…	pero,	¿ha	habido	cambios	en	(…),	o	en	la	propia	academia,	
en	 la	 propia	 vivienda	 social?	 O	 sea,	 seamos	 críticos	 y	 digamos	 qué	 eficacia	 tienen	 estas	
acciones…	Yo	quería	escribir	sobre	eso,	posiblemente	dentro	de	poco	(…).	
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BRUNO:.	Bien,	vamos	al	punto	 final.	Esto	es	una	cuestión	que	quiero	que	me	contestes	
muy	directo;	bien,	tómate	tu	tiempo	pero	sí,	muy	directo.	A	ver;	porque	lo	que	pasa	con	
esto	 es	 que,	 siempre	 que	 estoy	 un	 poco	 más	 “fondo”	 en	 esta	 idea,	 en	 este	 tipo	 de	
prácticas,	que	yo	llamo	“prácticas	alternativas	emergentes”	–que	no	son	tan	emergentes	
como	estamos	hablando…	porque	ya	vienen	de…	ya	se	quedan	un	poco	viejas,	no?	(risas)	
nos	estamos	todos	quedando	viejos-,	y…	bien.	Lo	que	te	quiero	decir	es	que	siempre	me	
confronto	con	el	tópico	de	las	utopías	de	los	60	y	de	los	70,	¿no?	que	claro,	sé	que	todo	el	
mundo	te	pregunta	seguro	si	 lo	que	haces		no	se	basa	mucho	en	algo	que	se	presupone	
que	 es	 casi	 como	 una	 utopía,	 ¿no?	 Pero,	 la	 verdad	 es	 que	 es	 bastante	 pragmático…	
vuestros	 trabajos	 que	 tienen	 un	 objetivo,	 o	 un	 ideal,	 que	 se	 basan	más	 en	 una	 utopía	
pero	el	abordaje	es	muy	pragmático.	Y	con	esto	te	quiero	decir	que,	¿tú	qué	crees?	que	
¿todas	 estas	 prácticas	 son	 más	 alternativas,	 emergentes,	 a	 los	 temas	 cásicos	 o	 más	
tradicionales	 de	 la	 Arquitectura?	 nuevas	 maneras	 de	 hacer,	 ¿no?	 O	 son	 prácticas	 que	
toman	como	referencia	las	utopías	de	los	60,	70	y	ahora	con	un	contexto	que	no	es	una	
revolución…	del	mayo	del	68	pero…	hay	otras	revoluciones,	como	que	 los	refugiados,	 la	
crisis	económica,	la	crisis	social,	una	crisis	de	identidad,	una…	lo	que	sea;	hay	muchísimas	
crisis	 y	muchas	 pequeñas	 revoluciones	 que	 si	 no	 se	 están	haciendo,	 se	 deberían	hacer,	
que	urgen.	Y,	tú,	crees	que	estas	prácticas,	lo	que	están	haciendo	es	coger	estos	principios	
de	las	utopías	de	los	60,	70	que	tenían	esta	urgencia	y	estaban	basadas	en	una	revolución	
de	 mayo	 del	 68,	 y	 coger	 los	 nuevos	 principios,	 y	 ahora	 que	 los	 pueden	 poner	 de	 una	
forma	muy	 pragmática,	 los	 pueden	 hacer	 tecnológicamente…	 el	 contexto	 es	 diferente,	
claro	pero…	los	pueden	aplicar,	¿no?	Y,	¿crees	que	lo	están	haciendo	así	o	que	esto	no	es	
una	conexión	tan	directa?		
	
SANTIAGO:.	Yo	creo	que	ahora	mismo…	yo	precisamente,	cuando	me	formaba,	tenía	esos	
referentes,	¿no?	pero,	 inconscientemente,	se	ha	ido	(…)	olvidando	(…).	Las	 luchas	sociales	
que	 se	 han	 dado	 en	 los	 últimos	 10	 años,	 las	 barbaridades	 que	 se	 han	 cometido,	 con	 las	
guerras	que	ha	habido…	(…)	Igual,	hablar	de	los	situacionistas,	de	las	derivas	situacionistas	
(…)	yo,	personalmente,	ya	no	pienso	en	eso	(risas).	
	
BRUNO:.	Claro,	claro,	eso.	Están	más	distantes,	¿no?	Lo	que	pasa	es	que	no	es	tan…	cómo	
decías…	
	
SANTIAGO:.	Es	que	hace	20	años	no	teníamos	tantos	referentes	como	esos.	Hace	20	años	
que	empecé	a	estudiar	yo…	(…)	Por	ejemplo,	el	derecho	a	la	ciudad	(…)	ya	es	un	poco	más	
	 157 
usado	por	la	Unión	Europea.	Está	bien,	¿no?	pero	que	(…)	Me	gusta	recordarlo	pero	como	
ya,	 años	 más	 tarde,	 adquieres	 demasiada	 experiencia	 real	 que	 (…)	 Los	 estudiantes	 que	
salen	 de	 la	 academia	 ahora,	 y	 que	 quieren	 ser	 sociales,	 guays,	 colectivos…	 les	 preguntas	
quién	es	Jane	jacobs	y	se	piensan	que	es	un	tío	(risas).	También	es	que	estos	últimos	años,	
10,	15,	 tienen	otro	tipo	de	 información	o	educación	más	(…).	A	mí	me	sorprende,	que	 les	
preguntas	cosas	como	(…)	y	no	(risas).	
	
BRUNO:.	(risas)	ya.	Bien.	Ahora	sí,	al	final,	y…	ah,	sólo	una	cuestión	muy	rápida	que	es…	
Porque	 lo	que	decías	antes:	 todas	estas	prácticas…	vosotros	 tenéis	de	 todo;	 tú	 también	
haces…	 Recetas	 Urbanas	 también	 hacen,	 no	 sólo	 acciones	 auto	 organizadas	 pero,	 si	 te	
piden	 algo,	 como	 que…	 Imagínate:	 si	 te	 piden	 un	 encargo…	 vosotros	 tenéis	 encargos,	
¿no?	
	
SANTIAGO:.	 Sí,	 bueno,	 continuamente.	 Los	 encargos	 que	 tenemos,	 por	 ejemplo,	 los	
últimos,	son	escuelas.	Hay	muchos	proyectos	que	no	cogemos.	Y	nos	dicen,	¿por	qué	coges	
uno	y	no	otro?	Y,	realmente,	lo	cogemos	porque	el	encargo	en	sí	mismo	tenga	un	valor	que	
pueda	servir	para	un	cambio	radical;	por	ejemplo,	el	comedor	y	área	de	convivencia	en	una	
escuela	pública	que	viene	de	(…),	fundamental.	Dos	aulas	en	Madrid	(…)	O	sea,	en	4	años,	
hemos	intervenido	en…	6	escuelas,	5	públicas	y	una	privada,	y	todas	tienen	que	ver	con	la	
autoconstrucción	 y	 con	 un	 plan	 alternativo.	 A	mí	me	 viene,	 por	 ejemplo,	 un	 encargo,	 un	
encargo	que	me	han	dado	para	hacer	(…),	que	no	lo	he	hecho,	porque…	lo	que	te	decía.	Mi	
hermano	es	constructor	(…),	entonces,	encargos,	hemos	hecho	dos	bares	(…),	un	centro	de	
igualdad	de	género…	(…)	Entonces,	encargos,	normalmente	cogemos	los	que	presenten	un	
cambio	 que	 se	 pueda	 presentar	 a	 Europa	 o	 a	 España.	 Estamos	 metidos	 mucho	 en	 la	
vivienda	(…),	todo	como	proyectos	de	ese	tipo	(…).	
	
BRUNO:.	 Te	 preguntaba	 esto	 porque,	 cuando	 he	 hablado	 con	Míster,	 de	 Basurama,	 le	
pregunté	lo	mismo.	Y	me	decía	que	sí	que	tenían	de	todo	tipo	de	proyectos	y	que	sí	que	
les	 gustaba	 tener	 también	 encargos	 porque	 intentaban	 con	 eso…	 independientemente	
del	 medio	 -si	 es	 más	 oficial	 o	 menos	 oficial,	 más	 auto	 organizado	 o	 menos	 auto	
organizado,	o	más	institucional-,	lo	que	querían	era	hacer	algo	que	produjese	un	cambio,	
algo	 que	 aportase	 algo	 de	 su	 mensaje	 y	 no	 les	 importaba	 tanto	 si	 era	 más	 auto	
organizado	o	menos;	claro,	que	después	me	decía	que	disfrutaba	más	de	una	parte	que	
de	otras,	depende,	pero	porque	en	este	momento	estaba	trabajando	en	São	Paulo,	con	
una	galería	de	arte,	y	me	decía	que	tenía	conciencia	de	que	el	público	que	iría	ahí	no	sería	
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como	 los	niños	de	 los	barrios	más	pobres,	¿no?	que	sería	otra	clase,	y	quería	estar	ahí.	
Pero,	 lo	 que	 me	 decía	 es	 que,	 teniendo	 la	 oportunidad,	 por	 qué	 no	 hacerlo,	 ¿no?	
independientemente	de…	
	
SANTIAGO:.	Sí.	Yo,	es	que…	no	tenemos	suficiente	tiempo	para	hacer	todos	 los	proyectos	
que	tenemos.	Por	tanto…	Ahora	estamos	con	la	salud	mental,	(…),	y	con	una	escuela	pública	
normal	de	gente	que	no	es	pobre,	(…)	de	Ecuador	pero	una	escuela	pública	donde	la	gente	
no	se	muere	de	hambre	(…).	Y	es	cierto	que,	en	Recetas	Urbanas,	tenemos	otros	proyectos	
en	marcha	 desde	 hace	 tiempo;	 de	 hecho,	 tenemos	más	 proyectos	 alternativos	 (…)	 y	 los	
pasamos	a	otros	colectivos,	porque	no	podemos.	Que	es	que	en	Recetas	Urbanas	somos	5;	
queremos	que	seamos	5	y	luego	hablamos	con	otros	colectivos,	con	(…).	
	
BRUNO:.	Claro,	claro.	Y	bien.	Estamos	en	el	final.	Santi.	Un	abrazo…	
	
SANTIAGO:.	¡Un	abrazo	fuerte!	Y	ya	me	cuentas	cómo	ha	quedado,	¿vale?	
	
BRUNO:.	Un	abrazo	fuerte,	y	a	ver	si	paso	por	allí	de	vacaciones,	¿eh?		
	
SANTIAGO:.	Aquí	estaremos,	en	Sevilla.	El	otro	día	vinieron	unos	ecuatorianos	a	trabajar	y	a	
poner	 tornillos.	 Si	 vienes,	 pones	 tornillos,	 que	 lo	 sepas.	 Porque	 en	 Sevilla	 estamos	
construyendo	cosas.	Y	ahí	 lo	verás.	Que,	cuando	ves	las	cosas	así	es	cuando	te	das	cuenta	
del	 esfuerzo	 tan	 grande	 que	 hay	 para	 hacer	 un	 edificio	 público	 (…)	 y	 que	 pase	 el	 código	
técnico,	 que	 eso	 es	 otro	 tema:	 que	 lo	 que	 hagamos,	 pase	 el	 código	 técnico,	 europeo	 y	
español…	Y	dure	un	poquito.	
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BrunoDias(BD):.	 Emergência	 de	 novas	 práticas,	 novas	 maneiras	 de	 pensar,	 novos	
processos,	que	advêm	provavelmente	de	inovações	tecnológicas;		cada	vez	estamos	mais	
conectados.	Isso	reflecte-se	nas	maneiras	de	trabalhar	por	isso	é	que	há	os	colectivos.	Na	
maneira	de	pensar	no	processo	e	consequentemente	na	intervenção	também.		
Então,	 porque	 é	 que	 achas	 que	 existe	 uma	 mudança	 em	 que	 as	 novas	 gerações	 de	
arquitectos	 se	 viraram	para	 um	papel	 de	 activista	 urbano,	 usando	uma	 certa	 forma	de	
produção	arquitectónica	para	se	manifestar	politicamente	no	espaço	publico?	
Isto	 advém	 não	 só	 da	 mudança	 das	 condições	 e	 de	 todo	 este	 processo	 ter	 mudado	
bastante	nos	últimos	anos,	mas	também	parece-me	que	é	uma	reacção	bastante	vincada	
a	 um	 contexto	 sócio-económico.	 Aliás	 não	 se	 pode	 fugir	 disso,	 não	 há	 maneira	 de	
escapar.	
InêsMoreira(IM):.	 Da	 introdução	 que	 fizeste	 sobre	 a	 questão	 dos	 situacionistas	 e	 uma	
espécie	 de	 generalização	 dos	 princípios	 deles	 e	 desse	 tipo	 de	 intervenções	 no	 espaço	
público,	acho	que	há	algo	importante	a	referir	antes	de	se	falar	especificamente	sobre	isso,	
que	 é	 o	 seguinte:	 essa	 visualidade	 e	 esse	 tipo	 de	 práticas	 como	 os	 happenings	 e	
interferências	 no	 dia-a-dia,	 esse	 tipo	 de	 estruturas	 que	 são	 criadas	 efémeras	 para	 criar	
interrupções	 por	 exemplo,	 foram	 muito	 apropriadas	 pelo	 marketing	 e	 pela	 publicidade.	
Levando,	 simultaneamente	 essas	 ideias	 que	 inicialmente	 eram	 subversivas	 e	 apontavam	
para	um	certo	underground	nos	últimos	15	anos	foram-se	tornando	mais	divulgadas,	cada	
vez	mais	conhecidas	e	apropriadas	pela	publicidade.	Acho	que	há	um	lado	cool	nesse	tipo	
de	práticas	hoje	que	há	uns	anos	atrás	não	existia	porque	não	eram	tão	conhecidas	e	que	
foi	 mediada	 pela	 publicidade,	 pelos	 vídeos	 curtos,	 pelos	 clipes.	 Portanto	 esse	 tipo	 de	
práticas	com	alguma	filiação	ou	aproximação	situacionista,	também	naturalmente	desde	os	
anos	 60	 até	 hoje	 já	 passaram	 50	 anos,	 nestes	 últimos	 anos	 os	 textos	 não	 perderam	
pertinência	e	continuam	a	ser	 lidos,	mas	são	 lidos	com	diversas	aplicações,	portanto	esta	
questão	da	publicidade	que	estávamos	a	falar,	de	casos	lúdicos,	de	interferências	no	espaço	
público	 faz	 também	 pensar	 num	 espaço	 publico	 como	 um	 espaço	 de	 mediação	 de	
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produtos,	ou	seja,	esta	ideia	que	o	centro	da	cidades	é	cada	vez	mais	próximo	da	estética	e	
do	domínio	de	um	centro	comercial	e	que	algumas	destas	intervenções	que	são	feitas,	por	
exemplo,	estou	me	a	lembrar	da	Optimus	que	faz	uma	espécie	de	concurso	de	graffiti.	
BD:.	 sim	 aliás	 salvo	 erro,	 os	 auzproject	 fizeram	 uma	 estrutura	 para	 um	 festival	 da	
Optimus	em	que	depois	convidaram	uns	artistas	para	pintar	os	painéis...		
Por	exemplo,	eu	estou	a	falar	nisto	para	situarmos	no	momento	contemporâneo		o	que	é	
que	 são	 este	 tipo	 de	 práticas	 de	 influência	 situacionista.	 Estas	 serão	 as	 práticas	 mais	
dominantes:	 uma	 certa	 visualidade	 de	 arquitecturas	 efémeras	 que	 crescem	 sobre	 elas	
próprias	mas	que	servem	como	uma	espécie	de	cenário	para	a	publicidade.	É	 importante	
referir	isto.	Para	que	não	fique	só	a	ideia	que	são	práticas	muito	subversivas,	colaborativas,	
e	 próximas	 das	 comunidades	 ou	 com	 um	 desígnio	 politico.	 Essas	 existem	 mas	 também	
existem	as	outras.	E	pensando	no	aspecto	lúdico	acho	que	esta	questão	da	publicidade	e	do	
marketing	 levam	 o	 aspecto	 lúdico	 ao	 extremo	 e	 conseguem	 extremar	 como	 sejam	 as	
paredes	de	escalada,	os	empilhamentos	de	contentores,	as	superfícies	de	graffiti,	os	half-
pipes	 para	 skates.	 Essa	 ideia	 que	 a	 subversão	 do	 espaço	 público	 também	 se	 pode	 fazer	
através	dos	 skates	ou	 através	dos	 táxis,	 e	 por	 exemplo	os	 táxis	 também	são	 suportes	de	
publicidade,	 e	 os	 skates	 estão	 ao	 serviço	 da	 publicidade.	 Acho	 que	 é	 importante	 hoje	
também	olharmos	para	isto	desta	forma.	Em	relação	a	este	tipo	de	práticas	eu	posso	contar	
como	é	que	fui	tomando	conhecimento	com	elas.	Quando	fiz	o	mestrado	em	arquitectura	e	
cultura	urbana	em	Barcelona	tinha	havido	uma	série	de	exposições	sobre	os	situacionistas	e	
intervenções	no	espaço	publico	também.	As	praças	de	Barcelona	foram	usadas	como	uma	
espécie	 de	 extensão	 de	 museu	 onde	 colectivos	 de	 arquitectos	 faziam	 intervenções	 por	
encomenda	do	museu	,	não	auto	organizadas	nem	auto	propostas,	e	que	traziam	essa	ideia	
de	 jogo,	essa	 ideia	de	participação	para	o	espaço	público.	Portanto	estamos	a	olhar	para	
uma	 instutionalização	 dessa	 práticas	 contra	 as	 quais	 eu	 não	 tenho	 nada	 em	 contra.	 Há	
várias	 formas	 de	 fazer	 nascer	 um	 projecto:	 há	 praticas	 auto-organizadas,	 há	 praticas	 de	
encomenda,	 há	 encontros	 entre	 ambas,	 depois	 existe	 esse	 mundo	 do	 marketing	 e	 da	
publicidade	 que	 são	mais	 próximos	 das	 empresas,	 por	 isso	 é	 algo	 diferente,	 não	 é	 tanto	
autoral	é	mais	uma	prestação	de	serviços	é	outra	coisa.	Mas	portanto	nessa	altura,	 finais	
dos	90	inícios	dos	anos	2000,	já	começava	a	haver	uma	disseminação	deste	tipo	de	práticas	
mediadas	pelos	museus.	Barcelona	é	uma	cidade	com	um	espaço	público	muito	trabalhado	
e	 com	 uma	 grande	 dinâmica	 de	 uso	 do	 espaço	 publico.	 Eu	 pessoalmente	 acho	 que	
Barcelona	 é	 muito	 semelhante	 a	 Amesterdão	 nessa	 questão	 do	 uso	 do	 espaço	 publico.	
Acho	que	Amesterdão	é	uma	cidade	bastante	mediterrânica	embora	seja	ali	a	norte.	Acho	
	 161 
que	 são	 cidades	 com	 características	 parecidas.	 E	 tem	 graça	 perceber	 como	 é	 que	 essas	
ideias	 que	 vinham	 daí	 acabaram	 também	 por	 se	 disseminar	 em	 Barcelona	 através	 das	
práticas	 do	 espaço	 público	 porque	 as	 pessoas	 tem	 esses	 hábitos.	 Não	 só	 os	 museus	 as	
encomendaram	e	as	conseguiu	impor,	como	as	pessoas	que	vivem	na	cidade	tem	o	hábito	
de	usar	as	praças	e	os	espaços.	Por	isso	é	este	encontro	entre	a	proposta	dos	arquitectos,	
naquele	caso	a	 instituição	que	as	medeia,	e	o	facto	de	as	pessoas	terem	uma	apetência	e	
uma	vontade	de	participar	que	 fez	com	que	tudo	 funcionasse.	Portanto	estou	a	 fazer	um	
bocadinho	 a	 genealogia	 para	 explicar	 que	 nestes	 últimos	 15	 anos,	 pelo	 que	 tenho	
acompanhado,	aconteceu	esta	evolução	que	hoje	em	dia	as	empresas	se	calhar	até	são	as	
maiores	ativadoras	do	espaço	público,	por	perverso	que	seja,	mas	é	o	que	é,	é	um	facto.	E	
depois	existem	estes	outros	grupos	auto-organizados	a	trabalhar	com	materiais	low-tech	a	
trabalhar	 com	 técnicas	 muito	 próximas	 da	 mão,	 com	 coisas	 muito	 fáceis	 de	 fazer	 ou	
passíveis	de	 fazer	sem	uma	grande	especialização.	E	que	se	 foram	afirmando	não	só	pela	
divulgação	pelas	redes	sociais	mas	pelas	práticas	colectivas.	
Haveria	 várias	 formas	 de	 começar	 esses	 processos:	 uma	 seria	 as	 pessoas	 sentirem	 uma	
necessidade	de	terem	uma	resposta,	ou	uma	proposta	para	um	problema	e	procurarem	um	
arquitecto	 ou	 arquitectos	 que	 trabalhassem	 com	 eles,	 outra	 seria:	 um	 colectivo	 de	
cidadãos,	 entre	 eles	 arquitectos,	 que	 façam	 essas	 propostas.	Mas	 também	 o	 que	 temos	
visto	 é	 que	 acabam	 por	 ser	 instituições	 a	 fazer	 essa	 mediação,	 e	 é	 um	 aspecto	 que	 é	
importante	 pensar	 quando	 se	 pensa	 nestas	 práticas	 como	 muito	 autónomas	 ou	
underground,	 porque	na	 verdade	pelo	menos	 as	 que	 são	muito	 disseminadas	 não	o	 são.	
Por	 exemplo	 em	 Guimarães	 está	 neste	momento	 a	 acontecer	 as	 activações	 “isto	 é	 uma	
praça”,	este	ano	é	o	colectivo	PROZAICO	que	esta	a	trabalhar.	É	uma	encomenda	da	capital	
da	cultura	a	um	colectivo	para	 intervir	numa	zona	a	cidade,	portanto	não	é	um	grupo	de	
vizinhos	 de	 bairro	 que	 se	 organiza	 para	 criar	 uma	 praça	 nem	 é	 uma	 ocupação	 neste	
sentido...	 não	 são	 uns	 ocupas	 que	 ocupam	 a	 praça	 e	 fazem	 umas	 coisas.	 Há	 um	 lado	
bastante	institucional	e	organizado	neste	tipo	de	práticas.	Mesmo	no	seminário	da	dédalo	
eram	 pessoas	 aparentemente	 informais,	 mas	 não	 deixa	 de	 ser	 uma	 associação	 de	
estudantes	 a	 apoiar	 aquelas	 iniciativas	 de	 uma	 faculdade	 de	 relevo	 no	 panorama	
internacional.	Não	é	um	grupo	de	freaks	alternativos	nem	de	habitantes	isolados,	estamos	
a	falar	de	uma	associação	de	uma	faculdade	de	relevo	a	fazer	uma	proposta	e	em	busca	de	
mediação	 junto	 de	 uma	 junta	 de	 freguesia.	 Eu	 acho	 que	 é	 relevante	 perceber	 que	 estas	
ideias	que	continuam	a	ser	lidas,	a	forma	que	tem	de	se	implementar	e	o	que	levou	à	sua	
disseminação,	 foi	 também	neste	encontro	que	houve	com	as	 instituições.	Claro	do	ponto	
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de	 vista	 político	 será	 perder	 uma	 certa	 pureza	 uma	 certa	 frescura	 (era	 aí	 que	 queria	
chegar).	
Por	 isso	é	que	eu	comecei	por	 fazer	esta	volta	 inteira	para	 ir	de	encontro	à	pergunta	até	
porque	esse	lado	utópico	como	estamos	a	ver	aqui	no	título	loading	utopia	das	ideias	passa	
a	ser	inserido	não	de	um	modo	subversivo,	 ilegal,	ocupa,	mas	passa	a	ser	inserido	através	
das	 mãos	 de	 diversos	 mediadores	 que	 permitem	 que	 as	 coisas	 aconteçam	 e	 não	 é	 por	
acaso	 que	 os	 NL_architects	 tem	 aquelas	 fundações,	 porque	 provavelmente	 tiveram	 uma	
permissão	 da	 câmara	 para	 as	 fazer	 ou	 é	 uma	 praça	 que	 tem	 um	 apoio	 da	 câmara	 e	 da	
capital	 da	 cultura.	 A	 dédalo	 está	 a	 procura	 da	 junta	 de	 freguesia	 para	 provavelmente	
encontrar	o	melhor	sítio	e	ter	permissões.	Portanto	nesse	lado	 loading	utopia	estas	ideias	
que	 eram	 utópicas	 ha	 50	 anos	 atrás	 foram	 passando	 por	 varias	 formas	 de	 activação.	
Algumas	 derivaram	 em	 aplicações	 absolutamente	 comerciais	 de	 uma	 certa	 estética	
efémera,	 informal	 e	 cool	 e	 outras	 para	 poderem	 perdurar	 e	 serem	 efectivamente	
implementadas,	 vão	 pela	 mão	 de	 insttuiçoes	 que	 lhes	 permitem	 serem	 instaladas.	 Por	
exemplo,	 em	 Portugal	 não	 temos	 a	 tradição	 de	 okupas.	 Em	 Barcelona	 existem	 muitos	
prédios	 ocupados,	 existem	 ocupas	 em	 Amsterdão,	 em	 Berlim,	 na	 Áustria.	 Os	 grupos	 da	
Áustria,	 de	 Berlim,	 da	Holanda	 nomeadamente	 em	 amsterdao	 têm	uma	 tradição	 política	
que	 nós	 não	 temos	 e	 acho	 que	 para	 chegar	 a	 esta	 questão	 do	 que	 é	 manifestar	
politicamente.	O	que	acontece	em	Portugal,	e	neste	projecto	que	eu	 fiz	 com	a	capital	da	
cultura,	 segundo	 a	 devir	 menor	 vamos	 ter	 o	 livro	 pronto	 no	 Sábado.	 Os	 representantes	
portugeses	 no	 projecto	 são	 os	 que	 tem	 um	 posicionamento	 um	 pouco	 mais	 à	 margem.	
Temos	 por	 exemplo	 os	MOOV	 que	 participaram	 no	 projecto	 com	 uma	mesa,	 que	 é	 um	
puzzle	 labiríntico	 que	 desenvolveram	 para	 um	 festival	 na	 Suíça,	 o	 kitchain.	 Que	 é	 um	
projecto	muito	divertido,	bonito,	bem	feito	e	interessante,	que	promove	uma	certa	forma	
de	sociabilização	ou	uma	certa	relacionalidade,	mas	chamar-lhe	um	projecto	político	penso	
que	é	forçar	um	pouco	o	que	é	forçar	a	noção	de	política.	É	a	criação	de	um	espaço	público	
relacional	em	que	é	um	 festival	de	arte	 ,	uma	encomenda	de	um	 festival	de	arte.	Temos	
também	o	plano-b	que	é	um	escritório	de	Lisboa	que	trabalha	com	técnicas	artesanais,	e	
que	por	exemplo	fazem	adobe,	usam	técnicas	da	madeira,	trabalham	com	uma	construcção	
assim	mais,	não	é	low	tech	,	é	mais	ancestral,	com	técnicas	mais	ancestrais	portuguesas	e	
produzem	 pequenos	 equipamentos,	 e	 o	 que	 nos	 interessou	 foi	 aquele	 lado	 	 quase	 de	
recuperação	 de	 técnicas	 abandonadas	 e	 este	 lado	 quase	 de	 arqueologia	 da	 técnica	
nacional,	 quase	 uma	 coisa	 de	 resistência	 que	 é	 recuperar	 estas	 coisas	 que	 foram	 sendo	
perdidas	 com	 uma	 profissionalização	 e	 homogeneização	 da	 construcção	 que	 pode	 ser	
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entendido	como	um	gesto	político	deles,	mas	não	é	político	neste	sentido	de	uma	política	
activa.	 Depois	 há	 dois	 grupos	 que	 são	 diferentes:	 um	 colectivo	 que	 é	 diferente,	 que	 é	 a	
artéria	 arquitectos	 que	 são	 umas	 arquitectas	 de	 Lisboa	 que	 construíram	 agora	 o	 edifício	
manifesto	 naquele	 bairro	 onde	 se	 canta	 o	 fado	 em	 Alfama,	 e	 que	 é	 um	 edifício	 que	 foi	
transformado	 por	 iniciativa	 cidadã	 para	 criar	 a	 sede	 de	 uma	 associação,	mas	 de	 alguma	
forma	acho	que	também	tiveram	o	apoio	da	câmara.	Mas	de	qualquer	forma	esse	projecto	
talvez	se	aproxime	um	pouco	mais	num	ponto	de	vista	tectónico	porque	é	uma	construção,	
no	entanto	o	que	elas	nos	apresentaram,	a	Mónica	de	Miranda	que	é	artista	e	as	artéria,	é	
o	mapeamento,	 portanto	 é	 um	mapa	 da	 região	 de	 Lisboa	 onde	 fazem	 um	mapeamento	
geral	de	todos	os	bairros	precários	que	existem	nas	franjas	da	cidade,	bairros	onde	vivem	
geralmente	migrantes	que	vieram	de	África	na	altura	no	final	da	guerra	colonial	ou	depois	
já	 como	 emigrantes.	 Elas	 tentam	 dar	 visibilidade	 a	 isto.	 Aí	 temos	 arquitectas	 no	 terreno	
com	 uma	 artista	 a	 tentar	 dar	 visibilidade	 mesmo	 através	 de	 um	mapeamento	 visual	 de	
construções	existentes		e	esse	projecto	sim,	eu	acho	que	tem	este	carácter	político	mas	não	
tem	o	carácter	 lúdico	de	activação	de	um	espaço	público.	Portanto,	este	carácter	político	
de	 criar	 uma	mediação	 de	 dar	 visibilidade,	 tentar	 trazer	 para	 a	 esfera	 pública	 realidades	
que	 são	 escondidas	 para	 lá	 de	 certos	 muros,	 naquele	 caso	 até	 é	 uma	 estrada,	 que	 é	 a	
estrada	militar	que	anda	em	volta	de	Lisboa,	creio	que	tem	um	carácter	activista	mas	é	um	
activismo	 que	 é	 um	 activismo	 distinto	 do	 que	 é	 a	 intervenção	 no	 espaço	 público.	 E	
portanto,	eu	estou	a	 falar	nisto	um	pouco	para	baralhar	mais	e	 levar	a	conversa	para	um	
outro	 lado,	 porque	dos	movimentos	que	 tenho	 feito	 como	 revistas	 e	 exposições	 e	 tenho	
uma	 curiosidade	 pessoal	 de	 saber	 o	 que	 se	 anda	 a	 fazer.	 Acho	 que	 em	 Portugal	 estes	
projectos	com	carácter	mais	lúdico	quase	não	existem.	São	muito	poucos	a	não	ser	os	que	
são	encomendas	de	festivais	e	os	que	são	mais	próximos	das	empresas,	porque	para	ocupar	
o	 espaço	 publico	 é	 necessário	 licenças	 e	 aí	 cria-se	 a	 questão	 do	 que	 é	 uma	 encomenda	
pública,	 se	 é	 em	espaço	publico	ou	privado	 colocam-se	questões	da	 legislação,	 o	 que	no	
Porto	pode	 ter	algum	 relevo	ver,	não	 tanto	num	 lado	político,	mas	 como	programação	o	
que	 foi	 o	 manobras,	 que	 foi	 um	 festival	 que	 durou	 desde	 2011	 a	 2012,	 2	 verões	 que	
também	 promoveram	 hortas	 urbanas,	 promoveram	 pequenos	 mercados	 de	 rua,	
promoveram	 actuações	 que	 não	 são	 projectos	 de	 arquitectura,	 mas	 são	 ocupações	 de	
espaço	residual	ou	espaço	público	para	usos	que	não	existiam	antes,	e	muitos	deles	 	 tem	
arquitectos	como	cidadãos	a	participar	nos	projectos	ou	a	fazer	o	projecto	espacial	mas	em	
que	 o	 projecto	 é	 mais,	 por	 exemplo,	 numa	 horta	 urbana	 em	 que	 o	 projecto	 é	 ser	 uma	
horta,	não	é	ser	um	projecto	de	arquitectura,	no	entanto	quem	está	a	frente	disso	é	uma	
arquitecta.	Mas	não	é	um	projecto	de	arquitetura,	dificilmente	será.		
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Uma	produção	arquitectónica	para	se	manifestar	politicamente	parte-se	do	princípio	que	é	
auto-organizada,	não	é	uma	encomenda	pública,	a	não	ser	que	seja	de	um	partido	político	
ou	 de	 um	 grupo	 com	 interesses	 específicos.	 Se	 se	 pensa	 na	 questão	 que	 é	 uma	
manifestação	política	pensa-se	em	cidadania	e	uma	auto-organizaçao.		
BD:.	Este	tipo	de	práticas	e	 intervenções	não	constituem	também	uma	espécie	de	teste	
aos	limites,	porque	elas	posicionam-se	nas	extremidades,	eu	gosto	de	lhe	chamar	mais	o	
campo	 fértil	 de	 sobreposição	 entre	 arquitetura,	 urbanismo,	 intervenção	 artística	 no	
espaço	publico.	
IM:.	 Eu	 acho	 que	 vem	 de	 um	 lado	 muito	 pragmático,	 que	 são	 as	 pessoas	 a	 terem	 de	
inventar	um	espaço	de	trabalho	que	não	existe,	não	é	que	o	mercado	esteja	saturado,	eu	
acho	que	não	há	sequer	mercado	neste	momento,	não	há	encomendas,	ninguém	constrói,	
portanto	o	mercado	não	está	saturado,	o	mercado	deixou	de	existir.	Não	me	parece	a	mim	
que	 seja	 o	 arquitecto	dessa	maneira	 a	 ter	 que	encontrar	 um	 caminho	porque	não	existe	
espaço	 é	 para	 a	 arquitectura.	 Eu	 vejo	 isto	 de	 uma	 forma	mais	 básica:	 são	 as	 pessoas	 a	
terem	de	descobrir	com	o	que	é	que	se	podem	ocupar.	As	pessoas	estão	a	descobrir,	 isto	
acontece	com	os	designers,	os	actores,	os	carpinteiros,	toda	gente	está	a	tentar	descobrir	o	
que	pode	fazer	nesta	economia	falida	que	permita	manter-se	ocupadas,	pagar	contas	e	se	
possível	ter	um	papel	de	relevo.	Por	isso	eu	pessoalmente	não	acho	que	seja	o	arquitecto	
ou	a	profissão	do	arquiteto	a	ter	de	se	repensar,	eu	acho	que	todas	as	pessoas	estão	a	ter	
de	se	repensar.	Dentro	disto	não	há	muito,	porque	o	que	 limita	a	profissão	do	arquitecto	
acabam	por	ser	as	ordens	dos	arquitectos,	as	suas	 legislações	que	estabelecem	os	 limites	
da	prática	e	da	profissão,	e	estas	pessoas	para	se	poderem	ocupar	estão	num	paradoxo.	Por	
um	 lado	 não	 precisam	 da	 ordem,	 porque	 para	 fazer	 este	 tipo	 de	 intervenções	 não	 é	
considerado	 um	 projecto	 de	 arquitectura,	 são	 intervenções	 efémeras.	 Portanto,	 por	 um	
lado	 estão	 à	 margem	 do	 que	 é	 a	 profissão,	 porque	 legalmente	 estão	 à	 margem,	 o	 que	
fragiliza	até	o	papel	do	que	têm	as	ordens.	Por	outro	lado	quanto	mais	evoluem	dentro	do	
género	efémero	mais	dificuldade	têm	em	regressar	a	formatos	tectónicos,	porque	o	tempo	
de	duração	dos	projectos	é	totalmente	diferente	e	porque	as	ferramentas	necessárias	para	
um	 projecto	 e	 para	 outro	 são	 totalmente	 diferentes.	 Por	 um	 lado	 tem	 que	 conhecer	 a	
legislação,	 os	 serviços	 públicos,	 aquelas	 autorizações,	 etc.,	 os	 seguros	 as	 garantias	
bancárias.	 Do	 outro	 lado,	 é	 conhecer	 quem	 tenha	mãos	 disponíveis	 para	 construir	 e	 ter	
capacidades	 para	 envolver	 pessoas	 e	 criar	 colectivo.	 Portanto	 são	 dois	 caminhos	 de	
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trabalho	 muito	 diferentes	 um	 do	 outro.	 Um	 é	 muito	 mais	 baseado	 em	 soft	 skills,	 nas	
capacidades	 interpessoais,	 na	 forma	de	envolver	pessoas	e	na	 forma	de	gerar	 trabalho	e	
materialidade	a	partir	de	um	ponto	muito	 simples,	e	o	outro	é	a	partir	de	uma	estrutura	
pré-existente	 institucional,	 piramidal,	 económico-legal	 e	 conformar	o	espaço	numa	 lógica	
de	 encomenda,	 quer	 seja	 pública	 ou	 privada.	 Portanto	 são	 duas	 formas	 de	 trabalho	 tão	
diferentes	 que	 eu	 não	 acredito	 que	 estas	 forma	 de	 trabalho	 que	 estamos	 a	 falar	 (os	
colectivos)	vá	substituir	o	que	é	a	profissão	do	arquitecto.	Existe	é	uma	outra	coisa.	Nessa	
conversa	 da	 dédalo	 aconteceu	 uma	 coisa	 engraçada:	 de	 repente	 	 a	 conversa	 tornou-se	
sobre	de	que	forma	é	que	estas	práticas	vão	 influenciar	a	arquitetura	dominante?	Eu	não	
acredito	 em	 nada	 pessoalmente,	 que	 a	 ambição	 destes	 colectivos	 seja	 informar	 a	
arquitectura	dominante.	Nesta	mesa	 temos	esta	 revista(icon)	uns	 filmes	do	 filho	do	Rem	
Koolhas	sobre	uns	edifícios	do	Rem	Koolhas,	o	primeiro	que	aparece	é	o	CCTV,	isto	é	uma	
encomenda	 do	 estado	 chinês,	 e	 não	 acredito	 que	 o	 estado	 chinês	 vá	 alguma	 vez	
encomendar	a	um	colectivo	o	que	seja,	ou	que	as	ambições	políticas	e	de	 relação	destes	
colectivos	se	aproximem	do	que	é	este	tipo	de	resposta:	edifícios	pesados...	A	questão	do	
político	está	aí,	isto	é	uma	resposta	de	arquitectura	de	estado	corporativa	a	uma	certo	tipo	
de	economia	que	em	Portugal	deixou	de	existir	e	não	sei	como	vai	estar	no	resto	da	Europa	
ou	 no	mundo.	 E	 este	 tipo	 de	 projectos	 têm	o	mérito	 de	 ser	 auto	 organizados,	 de	 serem	
gerativos	 com	um	problema:	 também	se	 fragilizam	porque	ao	mesmo	 tempo	pode	haver	
uma	desresponsabilização	do	sistema	quando	tu	vês	que	há	um	grupo	de	pessoas	que	se	
desenrascam	 sozinhas,	 e	 a	 certa	 altura	 o	 sistema	 deixa	 de	 ter	 de	 responder	 às	
necessiadades	dessas	pessoas,	e	acentuam	esse	fosso	do	que	é	dentro	e	fora	do	sistema,	o	
que	é	estar	in	and	out.	Por	isso	é	que	eu	estava	a	começar	a	nossa	conversa	por	acentuar	
essa	 questão	 que	 grande	parte	 destes	 acontecem	pela	mão	das	 câmaras,	 das	 freguesias,	
dos	museus,	não	são	utopias	totalmente	à	margem,	têm	uma	ideia	utópica	mas	inserem-se	
através	desses	mediadores.	
BD:.Se	calhar	este	loading	é	feito	através	destes	mediadores?	
IM:.	Eu	acredito	que	sim.	Porque	se	fores	ver	grande	parte	desses	projectos	acontecem	em	
festivais	e	não	são	festivais	no	meio	da	montanha,	são	festivais	urbanos	super	organizados,	
ou	 em	 exposições	 ou	 instituições	 culturais,	 ou	 departamentos	 culturais	 das	 câmaras,	
portanto	 há	 um	 reconhecimento	 da	 potencialidade	 deste	 tipo	 de	 projectos	 e	 das	
necessidades	 que	 as	 pessoas	 têm	 de	 os	 ter	 nas	 cidades,	 com	potencial	 que	 tem	 para	 os	
habitantes	 e	 para	 as	 pessoas.	 Mas	 esta	 generalização	 não	 se	 faz	 apenas	 pelo	 mundo	 à	
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margem	 alternativo,	 eu	 acho	 que	 se	 faz	 por	 essa	 espécie	 de	 diálogo	 que	 existe	 com	 o	
sistema.	
(...)	
Acho	que	 isso	é	um	bom	exemplo	daquilo	que	eu	estava	a	 tentar	 referir.	 Claro	que	nem	
todos	 os	 projectos	 têm	 o	 mesmo	 carácter,	 ou	 um	 colectivo	 não	 pode	 ser	 totalmente	
coerente	24h,	até	porque	ninguém	o	é.	E	há	projectos	que	podem	ser	mais	experimentais	e	
que	podem	correr	mal,	e	que	não	aparecem	publicados	nem	nos	sites,	há	outros	que	por	
algum	motivo	ou	porque	que	tem	alguém,	alguma	instituição	que	faça	a	mediação	e	esteja	
muito	 interessada,	 atingem	uma	 visibilidade	 até	 desproporcional	 à	 qualidade	 espacial	 da	
proposta	 em	 si.	 Portanto	 existem	os	 antípodas	 ,	 esses	 dois	 extremos.	Mas	 também	acho	
que	os	todo-por-la-praxis	já	são	um	colectivo	mais	ou	menos	sedimentado,	eles	têm	todos	
40	 e	 tal	 anos	 e	 neste	 percurso	 certamente	 começaram	 por	 fazer	 coisas	 mais	 precárias,	
depois	foram	evoluindo	e	têm	um	nível	de	profissionalização	hoje	bastante	interessante.	Eu	
estive	 no	 ranchito,	 no	matadero	 o	 centro	 cultural	 em	Madrid	 que	 tem	uma	nave	 que	 se	
chama	 ranchito,	 onde	 estavam	 instalados	 na	 altura	 praí	 uns	 20	 colectivos	 que	 fazem	
projectos	em	volta	do	espaço	publico,	para	aí	uns	20	colectivos	espanhóis,	e	ali	também	se	
via	 que	havia	 uns	muito	novinhos	que	estavam	 tentar	 começar,	 havia	 outros	muito	mais	
experientes	para	quem	participar	numa	residência	colectiva	como	esta	até	era	um	evento	
episódico.	Mas	 achei	 interessante	 olhar	 para	 aquilo,	 é	 um	 bocadinho	 perverso	 dizer	 isto	
assim,	como	uma	espécie	de	incubadora	de	colectivos.	Temos	um	centro	cultural	municipal	
que	 disponibiliza	 uma	 nave	 industrial	 enorme	 para	 ser	 uma	 espécie	 de	 incubadora	 de	
colectivos	 onde	 eles	 se	 instalam,	 conhecem	 pessoas,	 aprendem	 ferramentas	 uns	 com	 os	
outros	e	realizam	projectos	ali	e	fora.	Mesmo	nisto	que	é	um	colectivo	como	o	todo-por-la-
praxis	 cujo	 discurso	 é	 coerente,	 e	 a	 obra	 é	 interessante	 também,	 se	 pode	 ver	 neste	
contexto	 que	 não	 é	 somente	 auto-organizado	 como	 cinco	 pessoas	 numa	 cave	 escondida	
que	vivem	muito	em	volta	destes.	
Mas	de	qualquer	das	maneiras	todas	estes	colectivos	e	novas	práticas,	 	esses	mediadores	
ou	 a	 forma	 como	 fazem	 chegar,	 não	 invalida	 de	 todo	 ou	 potencializa?	 Eu	 acho	 que	
potencializa.	
Por	exemplo,	em	Espanha	há	uma	rapariga,	a	Ariana	Cantis	que	organiza	o	fresh	latino	que	
tem	 um	 papel	 desse	 tipo,	 ou	 o	 Andre	 Jaques	 que	 é	 arquitecto	mas	 que	 também	 tem	 o	
papel	de	organizador	e	que	cria	uma	dinâmica	e	mediações	com	organizações	que	geram	
orçamento	 para	 as	 intervenções.	 Por	 exemplo,	 aqui	 em	 Guimarães	 esta	 residência	 do	
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Alexander	Former	com	o	construct	lab	fizeram	um	laboratório	de	curadoria,	são	milhares	e	
milhares	 e	 dezenas	 de	 milhares	 de	 madeiras	 investidas,	 se	 fosse	 só	 pelas	 mãos	 dos	
arquitectos	 ou	 da	 comunidade	 seria	 impossível	 gerar	 aquele	 volume	 de	 intervenção.	 Eu	
estou	a	chamar	a	atenção	para	este	aspecto	porque	provavelmente	algumas	das	pessoas	
com	que	 irás	 falar	 vão-se	 focar	num	 lado	mais	alternativo	ou	até	nostálgico,	histórico	do	
que	 foram	 os	 situacionistas	 ha	 50	 anos	 atrás.	 E	 eu	 acho	 que	 pode	 ter	 relevo	 para	 a	
investigação	que	estás	a	fazer	frisarmos	este	outro	lado.	
BD:	Como	é	que	isto	é	visto	no	e	através	campo	das	artes?		
IM:	Muitos	dos	colectivos	já	são	eles	muito	adisciplinares,	eles	têm	arquitectos,	designers,	
artistas	que	muitas	das	vezes	são	escultores,	o	que	é	fantástico	porque	percebem	imenso	
de	 materiais	 e	 sabem	 trabalhar	 com	 as	 mãos.	 Por	 isso,	 esta	 leitura	 que	 se	 faz	 da	
arquitetura:	a	arquitectura	efémera	no	espaço	público	relacional	é	um	pouco	um	bicho,	um	
bocadinho	raro,	um	bocadinho	à	margem.	Na	perspectiva	da	arte	é	a	mesma	coisa:	porque	
são	projectos	instalativos	que	são	desenvolvidos	em	espaços	públicos.	Não	são	em	galerias	
nem	museus,	aqueles	artistas	trabalham	em	relação	com	outras	áreas	e	pessoas.	São	mais	
processos	de	trabalho	que	obra	terminada.	Eu	penso	que	isto	é	uma	posição	que	se	espelha	
a	ela	própria.	Da	arquitectura	é	vista	de	uma	forma,	da	arte	é	vista	de	outra,	mas	acabam	
de	ser	o	mesmo	reflexo	que	o	campo	artístico.	O	campo	das	artes	visuais	 tb	é	altamente	
estruturado,	muito	hierárquico,	 com	 tipo	de	prática	de	atelier	de	estúdio.	Aí	 o	papel	das	
instituições	como	mediadores	é	muito	mais	forte,	existe	um	mercado	direccionado	para	a	
produção	de	objectos	e	 comercialização	de	objectos	e	nesse	 sentido	ainda	é	mais	 radical	
talvez	do	que	na	arquitectura.	Mas	eu	penso	que	as	mesmas	problemáticas	que	se	colocam	
num	 campo	 e	 outro	 são	 semelhantes.	 Se	 bem	 que	 no	 campo	 artístico	 ainda	 existe	 uma	
tradição	forte	de	activismo	político	de	arte	pública	mais	virada	para	a	intervenção	politica.	
Mas	na	verdade	também	existe	na	arquitectura.	Eles	espelham-se	os	dois	campos.		
(...)	
BD:	por	 fim	 ,	que	 relação	entre	 isto	 tudo	que	 foi	 falado,	esta	amalgama	de	 temas	para	
com	os	temas	clássicos	da	arquitectura?	
IM:	 Eu	 acho	 que	 existe	muito	 pouca,	 os	 temas	 clássicos	 da	 arquitectura	 eram	 o	 firmitas	
utilitas	e	venustas,	aqui	se	calhar	estamos	mais	no	utilitas	que	nos	outros,	mas	é	um	utilitas	
que	é	efémero	e	tem	em	si	uma	espécie	de	estética	rude	tosca.	Não	é	um	bonito	clássico,	
não	 é	 a	 definição	 de	 belo	 clássico,	 são	 práticas	 contaminadas	 por	 outras	 disciplinas,	 são	
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práticas	 que	 muitas	 vezes	 não	 procuram	 o	 objecto	 floral,	 mas	 sim	 criar	 situações	 ou	
despoletar	processos.	 É	muito	diferente	de	práticas	processuais	menos	orientadas	para	a	
formação	 de	 um	 objecto	 e	 mais	 direccionadas	 para	 os	 efeitos	 e	 afectações	 que	 esse	
projecto	possa	ter.	É	muito	diferente	do	que	é	a	arquitectura	clássica.	
BD:	isto	quer	dizer	que	neste	momento	já	não	faz	muito	sentido	os	temas	clássicos	ou	a	
maneira	clássica	de	fazer	arquitectura.	O	arquitecto	na	condição	de	génio	com	uma	ideia	
que	a	passa	para	uma	espécie	de	linha	de	montagem...	
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BRUNO:.	O	que	é	que	levou	o	arquitecto	para	uma	politica	activa	usando	um	certo	modo,	
uma	certa	forma	de	produção	arquitectónica	para	se	manifestar	publicamente,	esta	seria	
a	primeira	pergunta.		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Eu	diria	que	começando	pelo	principio,	eu	lembro	em	2011	ou	2012	
estar	a	ter	um	debate	com	o	Santi	em	Barcelona,	em	que	o	Santi	defendia	que	a	sua	pratica	
não	 era	 uma	 pratica	 politica	 e	 que	 eu	 acho	 que	 agora	 não	 o	 defende	 como	 tal,	 eu,	 nos	
temos	o	problema	de…lembro-me	da	primeira	conferencia	que	nos	demos	ai	no	Porto	com	
o	âmbito	do	convite	do	Luis	Tavares	Pereira	uma	coisa	que	se	dizia	que	era	o	underline	e	em	
2007	o	Luis	nos	apresentar	como	da	nova	geração	os	 tipos	políticos,	a	pratica	profissional	
mais	politica	não	é	uma	coisa	que	seja	relativamente	nova,	ou	seja	sempre	foi	assim,	agora	
a	 revitalização	 do	 espaço	 publico,	 eu	 não	 acho	 que	 haja,	 que	 isso	 seja	 latente	 hoje,	 não	
acho	que	seja	 latente	na	sociedade	portuguesa	ainda	nós	compete-nos	muita	vezes	a	nós	
tentar	estimula-lo,	mas	eu	não	acho	que	ainda	haja,	há	três	temas	políticos	que	é	a	questão	
da	habitação,	a	questão	ornamento	 repositório,	e	questão	do	espaço	público,	e	há	muita	
discussão	 por	 fazer	 e	 sobretudo	 ao	 nível	 do	 espaço	 público,	 creio	 que	 é	 a	 que	 mais	
interessa,	há	uma,	houve	uma	progressiva	a	solução	de	coisas	de	como	inevitáveis	que	sem	
qualquer	sem	tipo	de	reflexão	e	essa	reflexão	continua	a	não	existir,	dou-lhe	um	exemplo,	a	
facilidade	 com	 que	 se	 abre	 esplanadas,	 sem	 ter	 uma	 consciencialização	 que	 isso	 é	 uma	
privatização	do	espaço	público,	ou,	por	exemplo,	uma	coisa	que	deu	muita	polémica	aqui	
em	 Lisboa	 há	 uns	 anos	 a	 terminada	 altura,	 o	 vereador	 da	 área	 do...o	 José	 Sá	 Fernandes	
decidiu	posicionar	 salvo	erro	uma	marca	de	de	 automóveis	 a	praça	de	alegria,	 foi	 para	 a	
praça	das	flores	e	aquilo	para	ele	é	importante,	repare,	ele	vinha,	eu	não	sei	se	ele	vereador	
do	Bloco	de	Esquerda	ou	se	já	tinha	passado	para	ser	vereador	da	maioria	mas	portanto	ele	
vinha	de	uma	abordagem	de	esquerda	e	não	percebia	que	estava	puro	e	simplesmente	a	
vender	uma	parte	do	território	que	era	de	um	território	público,	e	acho	que	essa	discussão	
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ainda	está	por	fazer,	ou	melhor	ainda	está	por	haver	essa	reivindicação	da	rua	tal	como	foi	
existindo	em	alguns	países,	eu	acho	que	o	movimento	da	anti-	troika	não	o	fizeram,	porque	
as	 suas	 condições	 estavam	um	bocadinho	em	montante	ou	 seja	 havia	 uma	 reflexão,	 era,	
tratavas	se	de	reivindicar	coisas	ainda	mais	básicas	não	era?	Mas	eu	ainda	acho	que	não	há	
essa	dimensão,	agora	na	prática	da	Arquitectura	o	que	eu	noto	com	alguma	curiosidade	e	
nós,	e	 lembro-me	inicialmente	quer	dizer,	quando	nos	classificavam-nos	coisas	como	uma	
prática	 politica,	 era	 muito	 depreciativo	 de	 alguma	 forma,	 ou	 seja	 porque	 a	 maioria	 dos	
arquitectos	 classificavam	 como	 apolíticos,	 e	 eu	 lembro	 que	 mesmo	 os	 que	 hoje	 se	
consideram…quer	dizer	 eu	 acho	 que,	 por	 acaso	 relativamente	 ao	 “Santi”	 eu	 lembro-me	
pegar	 um	 bocadinho	 com	 ele	 nesse	 debate,	 e	 eu	 acho	 que	 o	 “santi”	 estava	 a	 ser	
claramente,	 estava	 a	 provocar	 por	 contrário,	 porque	 eu	 acho	 que	 ele	 teve	 sempre	 a	
consciência	desde	os	tempos	em	que	começou,	que	fazia	uma	prática	muita	politizada,	ora	
isso	não	acontece	com	a	maioria	das	práticas	profissionais	que	nos	conhecemos	como	de	
referência,	e	a	maioria	dizia,	esta	aqui	o	programa	e	bem	eu	tenho	de	executar	o	programa,	
inclusivamente	 isso	 continuar	 acontecer,	 mesmo	 naquele	 discurso	 celebre	 que	e	
aquele	discurso	de	“à	muitas	vezes	eu	ate	achava	que	era	melhor	não	intervir	ou	que	isto	
não	precisava	de	um	projecto,	mas	o	dono	da	obra	quer	o	projecto	e	aceito	faze-lo,	há	uma	
entrevista	 muito	 interessante	 que	 eu	 li	 e	 nunca	 mais	 voltei	 a	 encontrar,	 que	 era	 uma	
entrevista	ao	Gonçalo	Byrne	sobre	a	demolição	do	Estoril	Sobre	e	o	Gonçalo	dizia,	eu	sou	
contra	a	demolição	e	 sou	contra	a	procuração	 imobiliária,	mas	se	eu	não	o	 fizer,	há-de	o	
fazer	outra	pessoa	e	eu	se-calhar	faço	o	melhor,	ou	seja	colocando-se	do	lado	de,	em	peito	
a	oposição	aquela	assessoria	também	celebre	da	praça	dos	lacaton	e	vassal	onde	eles	lhes	é	
adjudicado	um	trabalho	sobre	uma	praça,	eles	começam	a	pensar	sobre	aquilo,	a	falar	com	
as	pessoas	a	volta	e	então	apresentam	um	relatório	que	aquilo	não	é	preciso	nada	e	nós	
fizemos	 o	 nosso	 trabalho,	 não	 era	 preciso	 “edifício”	mas	 fizemos	 o	 nosso	 trabalho,	 uma	
abordagem	 interessante…		
	
BRUNO:.	 Sim,	 por	 acaso,	 eu	 lembro-me	 eu	 ontem	falei	 com	o	Santi,	 antes	 daquela	
tentativa,	 nós	 tivemos	 de	 falar,	 com	 umas	 condições	 um	 bocado	 estranhas,	 por	 que	
estávamos	 num	 café	 com	 imenso	 barulho	 mas	 consegui	 falar	 com	 ele	 no	final...	e	ele	
dizia-me	algo	em	relação	a	isso,	que	era,	porque	eu	perguntava-lhe	directamente	vai	um	
bocado	contra	isso	que	era...eu	confortei-o	com	este	facto	que	é,	numa	conversa	anterior	
com	 o	 Miguel	 o	 Mister		 eu	 perguntei-lhe	 a	 eles	 se	 ou	 alias	 ele	 dizia-me	
independentemente	ser	através	um	projecto	através	uma	comissão	ou	um	convite,	ou	do	
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que	 seja,	 que	 seja	 um	 projecto	 auto-organizado	 ou	 mais	 institucionalizado,	 ou	 seja	
independentemente	disso,	que	ele	achava	que	o	importante	para	eles	para	os	Basurama	
era	agarrar	as	oportunidades	para	conseguir	criar	alguma	diferença	e	que	tinham	como	é	
obvio	 consciência	 que	 por	 exemplo,	 porque	 ele	 estava	 na	 altura	 com	 um	 projecto	
em	S.Paulo	que	 era	 direccionado	 só	 para	 uma	 galeria,	 e	 ele	 estava	 a	 dizer	 que	 tenho	 a	
perfeita	consciência	que	aceitando	este	 trabalho	e	 fazendo	um	 trabalho	destes,	 que	eu	
não	 estou	 a	 atingir	 o	mesmo	público	 que	 seria	 uma	 intervenção	numa	 favela	ou	 junto,	
aquilo	que	eles	fizeram	que	foi,	não	sei	conheces	aquele	projecto	de	baixo	de	um	viaduto	
em	 que	 tem	pronto..ele	tem	 perfeita	 consciência	 disso,	 no	 entanto	 o	 que	 ele	me	 dizia,	
independentemente	se	é	um	festival	que	me	está	a	pedir	como	eles	tem	por	exemplo	que	
é	o	ERES	LO	QUE	TIRAS	que	foi	um	concurso	do	FIBart	para	o	festival	de	Benicàssim	que	
eles	 interessavam-lhe	 era	 aproveitar	 este	 tipo	 de	 oportunidades	 para	 fazer	 diferença	
embora	 que	 ele	 percebesse	 que	 existiam	 componentes	 diferentes	 na	 maneira	 de	
como…porque	no	fundo	isto	é	forma	de	como	ou	um	meio	como,	mas	que	pronto,	se	o	
fim	for	 trazer	mais	uma	valia	sobre	tudo	a	nível	 social	para	passar	a	mensagem	deles	e	
conseguirem	atingir	parte	disso,	que	para	ele	seria	mais	ou	menos	indiferente	não	é	que	
ele	considere,	ele	tem	consciência,	mais	seria	mais	ou	menos	esse	meio,	o	Santi	 já	teve	
uma	 reposta	 um	 bocadinho	 mais	 diferente,	 e	 disse-me	 que	 apesar	 de	 tudo	 ele	
considerava	 tudo,	 todo	o	 tipo	de	projecto	no	entanto	que	 só	 considerava	e	 só	aceitava	
aqueles	 que	 respondiam	 exactamente	 ou	 que	 ele	 achava	 que	 iram	 responder	 a	
componentes	e	desafios	que	eles	próprios	se	eles	põem	a	eles	mesmos,	no	sentido	de	se	
algo	 de	 carácter	 mais	 comunitário	 de	 incluir	 o	 trabalho	 possível	 de	 trabalhos	 em	
colectivos,	 porque	 era	 o	 que	 ele	 estava	me	 a	 dizer,	 eu	 não	 tenho	 a	 possibilidade	 com	
estudo	de	receita	de	estruturas	urbanas	de	abarcar	com	uma	obra	de	encargo	de	grande	
porte,	porque	isso	incluía	de	grande	escala,	porque	isso	incluía	que	eu	tivesse,	poderia	se	
eu	conseguisse	que	trabalhar	dentro	destes	esquemas	destes	colectivos	em	que	eu	fosse	
buscar	 bastante	 pessoas,	 no	entanto	a	 nós	 não	 nos	 interessa	 fazer	 isso,	 ou	 pudera	
interessar	mas	 é	 uma	 coisa	muito	 pontual	 terá	 que	 responder	 a	N	coisas,	 temos	 de	 ter	
uma	certa	liberdade,	ele	estava	a	fazer	uma	escola,	mas	é	uma	escola	que	na	realidade	o	
que	interessa	não	é	propriamente	a	escola	mas	sim	o	método	e	o	processo	porque	não	sei	
se	conheces	que	é	um	projecto	que	eles	tem	em	que	as	pessoas	que	estão	a	desenvolver	
a	escola	são	as	próprias	pessoas...os	pais	e	os	alunos	também...e	que	lhe	chamaram	louco	
e	não	sei	 que	 por	 causa	 disso,	 ele	 teve	 uma	 serie	 de	 problemas	 mas	 pronto	 agora	 já	
conseguiram	 ir	 para	 a	 frente	 com	 isso,	 e	 era	 o	 que	 ele	 dizia,	 eu	 posso	 abarcar	 alguns	
projectos	 diferentes	 e	se-calhar	por	 meios	 diferentes,	 alguns	 encargos	 etc..ele	 dizia	
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encargos	 os	 espanhóis	 dizem	 encargos,	 nós	 chamamos	 por	 comissão,	 mas	 teria	 que	
funcionar	dentro	desses	parâmetros,	pronto	eu	ainda	não	vou	ver	nada	dai,	mas	a	única	
coisa	 que	 estou	 a	 dizer	 que	 vai	 um	 bocado	 a	 essa...bater	 a	 esse	 ponto	 que	estavas	a	
falar	sobre	por	exemplo...quando	pegaste	no	Byrne	dizer	que	apesar	de	tudo	continua-se	
a	fazer,	não	se	tem	essa	consciência	nele	próprio,	dentro	do	próprio	arquitecto	o	próprio	
estudo	 o	 próprio	 estúdio,	 o	 próprio	design	urbano	 o	 que	 seja...até	 acha	 que	 não	 devia	
mas	 pronto...mas	o	 encarregado	 da	 obra	 quer,	 a	 comissão	existe...se	formos	 mais	 um	
bocado	atrás...há	que	viver	não	é?...		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Sim,	é	uma	lógica	de	muito	de	sobrevivência	não	é	e	isso	acho	que	
isso	sobrepõe	a	tudo...acho	que	é	tudo	isso.		
BRUNO:.	Pois,	é	isso...	é	mesmo	uma	questão	de	necessidade,	mas	ai	agora	ia	contra	
pouco	uma	coisa,	que	é	isto...no	meu	caso...no	caso	dos	estudos	e	nestas	práticas,	existe	
uma	certa	tendecia	e	é	também	me	interessa	abordar	mais	essa	parte	que	é	a	parte	
experimental	laboratorial	não	é?	Mais	uma	vez	focado	no	espaço	publico	e	parece	que	
existe	uma	tendência	de	que	estas	práticas	terem	sido,	isto	é	uma	das	reflexões	que	eu	
faço,	e	isto	vou-te	pedir	a	ti	para	fazer	algumas	considerações	sobre..que	vou	te	dar	uma	
introdução	que	é,	eu	cheguei	a	uma	conclusão,	que	se-calhar	esta	crise	de,	vamos	falar	da	
crise	em	2008	em	que	uma	crise	sócio	económica,	que	esta	crise	seja,	não	quer	dizer	que	
a	crise	seja	algo	bom,	mas	abordando	a	crise	da	parte	optimista	de	um	ponto	de	vista	
mais	positivo,	eu	diria	que	esta	crise	funcionou	como	um	catalisador	que	surgiu	e	não	
havia	volta	atras	e	obrigou	que	estas	práticas	repensassem	sobretudo	a	novas	práticas,	
porque	senão	ficavam	sem...ou	das	duas	uma	ou	fazia	outra	coisa	qualquer	sem	ser,	que	
não	tivesse	a	ver	com	o	campo	de	arquitectura	urbanismo	que	não	tocasse	sequer	neste	
campo	ou	então	tiveram	que...ou	seja	uma	necessidade,	criou	esta	necessidade	de	se	
mexerem	para	os	extremos,	para	as	margens,	e	eu	não	estou	a	dizer	que	isto	não	
existissem	já	há	priori,	mas	parece-me	que	estas	práticas	surgiram,	por	causa	desta	crise	
foram	forçadas,	empurradas,	e	as	tantas	chegaram	a	esses	extremos,	começaram	a	
operar	nos	limites	da	prática	e	no	final	deram	conta	que	fazia	sentido,	e	fazia	sentido	não	
só	de	um	ponto	de	vista	operacional	e	pragmático	dentro	das	circunstâncias	em	que	
estamos	exactamente	pela	tal	crise..e	não	só	por	porque...começaram	a	aperceber-se	
com	isto	abriam	algumas	portas	e	seriam	convidados	para	algo	de	modo	institucional	
para	outras	coisas,	mas	também	permanecem	nesta,	nesta..maneira	mais	auto-
organizada	de	tentar	intervir	uma	coisa	mais	activa,	mais	de	consciencialização,	de	de	
uma	coisa	mais	activista,	não	sei	se	me	estou	a	tentar	explicar,	estou	a	conseguir	explicar,	
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ou	seja	o	que	quero	dizer	é	parece	que	me	a	crise	terá	sido	positiva	a	um	catalisador	
nesse	sentido,	ou	seja	forçou	e	depois	parece-me	que	essas	práticas,	sobretudo	as	novas	
práticas	que	acabaram	por	achar	que	essas	margens	de	disciplina	fazem	sentido..não	só	
como	prática	recorrente,	mas	se-calhar	não	tanto	como	prática	recorrente,	mas	se-
calhar	como	alguns	exercícios	experimentais	que		são	bons	não	só	para	o	estúdio	
em	si..e	para	prática	em	si..mas	também	para	o	cidadão..e	ai	se-calhar	será	o	
principal	foco..para	o	cidadão	para,	consciencialização	de	cidadão	em	termos	de	
cidadania	de	papel	activo	no	desenvolvimento	de,	e	no	desenrolar	das	dinâmicas	da	
cidade,	tentar	despertar...e	eu	não	sei	já	falei	de	mais	em	relação	a	isto...		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Mas	tu...quer	dizer	eu	acho	que	ai	é	uma	consequência	porque	é	ai	
que	houve...ainda	assim	tem	havido	trabalho...ou	seja	a	grande	
encomenda	desapareceu...pública	e	privada	.	
	
BRUNO:.	Sim,	sem	dúvida...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Tu	vês	isso	nos	por	exemplo	nos...	tu	vês	isso	naqueles	manuais	
do...aqueles	anuários	da	arquitectura	do	ano	anterior	percebes...tu	vês	que	começaram	a	
irromper	novas	práticas..mas	eu	acho	que	porque	também	não	existiam	as	outras	porque	
houve	um	esgotamento	das	outras...agora	isso	depois	constrói	alguma	coisa..eu	não	te	sei	
dizer	ainda..eu	acho	que	temos	que	falar	daqui	a	10	anos..o	que	noto	é	muito	resignada	nas	
universidades,	nas	escolas,	portanto	não	estão	a	ser	ensinadas,	as	pessoas	quando	saem	da	
escola	vêem	do	zero,	as	pessoas	ouvem	falar,	mas	tudo	está	fora	da	escola	ainda	
ontem	estava..por	acaso	fui	almoçar	por	acaso	não,	tinha	combinado	aqui	falar	com	
o	Haitor	nós	almoçamos	com	alguma	regularidade	e	estávamos	a	ver	de	que	facto	não	há	
práticas	que	estáo	já	estabelecidas..por	exemplos	em	Londres,	e	que	já	estão	claramente	
treinadas	nas	faculdades,	neste	momento	são	perfeitamente	periféricas	às	escolas,	tu	
talvez	encontres	malta	por	exemplo...como	Álvaro	Domingues	e	o	centro	de	investigação	a	
que	está	associado	ou	aqui	em	Lisboa	a	Isabel	raposo	mas	também	no	“centro	e	
investigação”	mas	todos	eles	são	sempre	empurrados	para	fora	da	arquitectura	a	dizer	“Ah	
a	arquitectura	é	construída	de	acordo	com	o	programa,	e	eu	acho	que	isso	é	ainda	hoje	o	
que	é	ensinado	nas	escolas,	à	priori,	nos	somos	sempre	normalmente	apresentados	como	
resultados	da	crise	mas	quando	isto	tiver	tudo	bom	vai	haver	a	encomenda	outra	vez	
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tradicional,	eu	tenho	aqui	um	problema,	é	que	eu	tenho	um	almoço	marcado	e	já	me	estão	
aqui	a	ligar...		
BRUNO:.	Ok,	pronto	nós	rapidamente	podemos	encerrar	isto,	porque	também	já	
atravessámos	várias	coisas...	pois	eu	não	segui	propriamente	a	estrutura	disto...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Sim,	eu	estou	só	aqui	a	mandar	uma	mensagem,	10	minutos,	vou	só	
pedir	10	minutos...		
	
BRUNO:.	Não	há	problema,	deixa-me	só	ver	aqui	uma	coisa,	a	seguir	a	pergunta,	que	
tenho	de	fazer	também	é	muita	directa,	pronto	é	assim,	aquilo	que	estavas	a	falar	vêem	
um	bocado	nesse	sentido...se	realmente	que	é	pertinente	o	que	estavas	a	dizer	não	é,	era	
bom	que	daqui	a	10	anos	falássemos	e	espero	que	sim	outra	vez	para	perceber	isto,	se	
alguma	coisa	disto	vai	sair	daqui..se	realmente	isto	acabou	por	ser	um	estudo	tão	
enfermo	como	estas	próprios	práticas	se	apresentam...muito	delas	com	estas	
intervenções	temporária	e	não	sei	que	ou	se	isto	vai	uma	coisa	muito	mais	consistente	e	a	
ideia	era	mesmo	essa...se	esta...tu	já	respondeste	um	bocado...		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Eu	não	te	sei	dizer,	não	te	sei	responder	a	essa	pergunta,	ou	seja	não	
sei	mesmo	te	responder	porque	acho	tendo	muito,	depende	muito	do	que	vai	acontecer,	
olha	depende	muito	de	quem	tem	esta	prática,	não	entrar	na	lógica	burlona	não	é?		
Não	é	estar	a	fazer	coisas	por	temporárias,	coisas	de	responder	carências	e...para	controlar	
movimentos	de	emancipação,	portanto	há	aqui	coisas	que...eu	acho	que	também	que	é	
importante	denunciar	estas	práticas	muita	vezes,	como	aquele	interno	projecto	de	que	eu	
oiço	muito	como	exemplo...para	os	sem	abrigo	que	havia	aqui	em	Lisboa,	foi	uma	noticia	
no	P3,	que	dá	sempre	muito	brilho	a	estas	coisas,	e	era	um	projecto	de	caixões	como	lhe	
chamariam,	não	era	chamado	assim	para	as	pessoas	não	os	verem	e	diziam	serem	
patrocinados	por	uma	empresa	multinacional	uma	IKEA,	um	trabalho	social,	sei	lá,	um	
continente	assim	uma	empresa	grande,	patrocinava	os	caixões,	punham	os	símbolos	nesses	
caixões,	e	nós	em	vez	de	vermos	sem	abrigo	nas	ruas	víamos	as	marcas	nas	ruas,	
portanto...por	isso	esse	projecto	para	mim	particularmente	indignante	porque	faz	tudo	
mal,	parte	do	principio	que	as	pessoas	querem	é	um	caixão	para	dormir,	ou	seja	não	tem	
consciência,	não	abordou	a	temática	dos	sem	abrigo,	dois,	perpetua	a	lógica	capitalista	
sobre	a		cidade,	ou	seja	põe	a	publicidade	sobre	um	ser	humano...		
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BRUNO:.	E	de	um	problema,	tentado	com	essa	publicidade	tentou	ocultar	um	problema	
que	está	lá	de	fundo...		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Exatamente,	portanto	é	daquelas	propostas	que	tem	tudo	mal	e	que	
parte	do	principio	ser	arquitectura	social,	inclusivamente	não	é	é	apresentar	para	isso,	
esses	são	também	os	riscos	destas	coisas.	Agora	eu	acho	que	isto	está	tudo	por	disputar,	
mas	é	uma	disputa	que	vêem	da	sociedade,	um	dos	meus	temas	favoritos,	vai	para	
reabilitação,	vai	para	os	bancos	ou	para	cooperativas	de	habitação	vai	para	os	bancos	ou	
para	associação	de	moradores	que	sabem	perfeitamente	o	que	devem	fazer	
respectivamente	nos	bairros	e	isso	é	decisivo	se	vão	fazer	as	coisas...		
	
BRUNO:.	Pronto,	mas	definitivamente	era	isso	que	queria	dizer...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Agora,	deixa-me	só	dizer-te,	eu	acho	que	em	Espanha	houve,	como	
eu	hei-de	te	explicar	os	arquitectos	espanhóis	passaram	a	ser	actores	políticos	e	eu	noto	
muito	isso	no,	quer	dizer	as	nossas	grandes	referencias,	as	amizades,	já	desde	2009,	2010	
no	sentido	de	proximidade,	de	práticas	profissionais,	vêem	de	Espanha...e	eu	noto	que	
todos	eles	foram	trabalhando	muito	próximo	das	iniciativas	cidadãs,	e	depois	recorriam	das	
candidaturas	da	CARMENA	e	de	todas	os	projectos	autárquicas	da	iniciativa	cidadã,	e	
cresceram	assim	e	todos	eles	hoje	em	muito	trabalho	também	com	base	nesse	principio	e	
aqui	ainda	esta	longe	de	isso	acontencer,	ou	seja	de	ganhar	essa	escala,	eles	neste	
momento	são	o	actor	fundamental	na	gestão	das	cidades,	nas	cidades	sobretudo	em	que	
deu	uma	transformação,	e	isto	cá	está	muito	longe	de	acontecer...		
	
BRUNO:.	Exato,	sim,	mesmo...	lá	está	um	espelho	disto	é	o	esta	coisa	em	que	
o	Santi	também	esta	envolvido	que	é	esta	a	própria	maneira	como	esta	montado	esta	
rede	de	colectivos	em	que	eles	a	qualquer	momento	conseguem	5,	6,	7,	8	colaborações	e	
vão	eles	próprios	fazer	alguma	coisa	que	é	algo	mais	eu	diria	aqui	em	Portugal	embora	eu	
já	esteja	um	bocado	desligado	desta	realidade	eu	diria	que	aqui	é	bastante	mais	
complicado	de	fazer	isto...		
TIAGO_ATELIERMOB:.	Olha	não	sei,	e	acho	que	é	um	tema	que...há	que	baixar	os	níveis	de	
competitividade	e	aumentar	os	níveis	de	simbiose	não?		
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BRUNO:.	Sim,	sem	dúvida...	
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	E	eu	acho	que	isso	é	essencial,	mas	a	nós	agora	os	VIC	(Viver	
Iniciativa	de	Cidadania)	estão	nos	a	querer	envolver	num	projeto	na	periferia	de	
Madrid,	portanto...		
	
BRUNO:.	Sim,	mas	lá	está,	vocês	têm	essa	conexão,	lá	está,	mais	uma	vez	eu	estava	a	falar	
dentro	do	universo	português...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Porque	ainda	é	muito	baseado	na	competição...		
	
BRUNO:.	Sim,	mas	pronto,	a	ultima	pergunta	só	assim	muito	rápida	que	é...e	agora	esta	
pergunta	é	assim	só	para	fazer	assim	umas	considerações	muita	rápidas,	que	é		
Disto	tudo	que	estivemos	a	falar	que	relação	existem	entre	estas	práticas	que	se	
introduzem	temas	como,	e	utilizam	estratégias	mais,	introduzem	temas	como	a	
revindicação	do	espaço	publico,	como	os	componentes	lúdicos,	algumas	com	mais	
referencias,	nas	entupias	dos	anos	60	e	70,	outras	não	tão	referenciadas,	mas	que	vão	
depois	bater	a	uma	series	de	estratégias	muito	similares,	os	temporários	isto	que	
estávamos	a	falar	instalações	efémeras	o	que	é	isto	tem	a	ver	com	os	temas	mais	
clássicos	da	arquitectura,	quando	digo	clássicos,	se-calhar	aqui	não	seria	clássico,	não	
será	a	palavra	mais	acertada,	mas	o	que	tem	a	ver	com	aquilo	que	é	o	main	core	com	a	
arquitectura,	com	aquilo	que	é	que	nos	normalmente	consideramos	do	puro	e	duro...ou	
seja	práticas	mais	convencionais...	se	lhe	posso	chamar	assim...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Sabes	que	eu	acho	há	muita	coisas	nos	instrumentos	da	arquitectura	
convencional	que	nos	ajudam	a	resolver	problemas	não	convencionais,	acho	que,	ou	seja,	
estratégia	estática	desenvolvestes,	de	resto	acho	que	aquilo	que	tudo	assim	um	papel	
fundamental	nas	pessoas	da	sociedade,	ou	seja	o	nunca	está	ausente,	qualquer	problema	
de	cidade,	da	cidade	que	têm,	passa	portanto	a	disciplina	da	arquitectura,	ou	decides	
disputa-lo,	ou	não	decides	disputar	esse	espaço,	e	alguém	to	ocupa	por	ti..		
E	isso...é	um	crime	que	talvez	o	outro	está	a	fazer,	ou	seja	reivindicar	com	práticas	da	
arquitectura	numa	serie	de	coisas	que	não	eram,	que	não	eram...	ou	que	os	arquitectos	
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estavam	mais	divertidos	a	fazer	outras	coisas,	percebes,	que	não	era	muito	por	ai	e	que	
eram	coisas	mal	vistas...nos	temos	por	exemplo	uma	coisa	engraçada...por	acaso	não	
publicamos	mas	havemos	de	publicar,	agora	que	agora	é	o	momento	certo,	que	é	
uma	discussão..quando	nos	começamos	assim	a	seco	a	publicar	assim	trabalhos	por	
exemplo	da	globalização	das	casas	de	auto	construção	que	estávamos	a	fazer	dentro	da	
autoconstrução	mandam-nos	que	uma	discussão	de	um	grupo	que	existiam	de	arquitectos	
do	facebook	com	gente	renomeada	para	discutir-se	que	nos	devia	por	um	processo	
disciplinar	que	nos	estávamos	a	fazer	na	ordem	projectadas	por	arquitectos,	e	isso	talvez	
em	2011	ou	2012	e	isso	agora	era	impensável...	agora	era	impensável,	portanto	eu	acho	
que	também,	ou	seja	alguma	coisa	mudou...		
BRUNO:.	Sim,	sem	duvida...pronto	a	única	coisa	que	te	vou	dizer	mesmo	agora,	só	para	
acrescentar	 aqui	 uma	 coisinha	 de	 nada,	 tu	 lembras-te	 daquele	workshop,		
o	Urban	React	que	 foi	em	Campanhã	 que	 foi	 da	Dédalo	 exatamente,	 por	 exemplo,	 esse	
tipo	de	eventos	que	contribuição	nem	que	seja	para	lançar	algum	evento,	também	é	um	
evento	com	carácter	académico	bastante...mas	tu	achas	que	não	tanto,	no	evento	mas	no	
tipo	de	intervenções,	 intervenções,	e	na	maneira	do	carácter	participativo	etc..	se	achas	
que	 isso	 poder	 ser	 de	 certa	 maneira	 um	 pequeno	 passo,	 um	 pequeno	 activador	 da	
paritcipação	local	da	comunidade,	da	aproximação	entre	arquitectos,	designs	e	o	cidadão	
e	 que	 se	 estas	 pequenas	 práticas	 que	 não	 vão	mudar	 de	 uma	madeira	 radical	 ou	 todo	
podem	 trazer	 alguma,	 transportar	 alguma	 coisa...		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	Esses	modelos	workshops	na	minha	ótica	tem	um	pequeno	
problema	que	é	a	questão	da	continuidade	ou	seja	criar	grandes	expectativas	e	ter	grandes	
ambições	e	depois	não	se	confirmar,	por	outro	lado	tem	a	grande	vantagem	serem	
explosivos	ou	seja,	se	não	tivesse	havido	um	workshop	nós	não	tínhamos	feito	a	serra	da	
costa	porque	eles	nos	pediram	para	ficar	a	trabalhar	com	eles,	e	nos	conhecemos	a	serra	da	
costa	porque	causa	do	Workshop,	e	ficamos	por	causa	disso,	ficou	lá	no	atelier	porque	
tinham	uns	estudantes	que	quiseram	continuar	a	trabalhar	naquilo,	mas	por	exemplo,	no	
caso	da	Dédalo	eu	fui	com	o	Tutor,	com	a	Licia	que	veio	mais	tarde	trabalhar	na	terras	da	
costa	e	o	Sam	tiveram	muito	tempo	bastante	tempo	nas	terras	da	costa,	nós	eu	e	a	Licia	
ainda	tentamos	várias	vezes	que	se	conseguisse	fazer,	levar	avante	o	projecto,	porque	nos	
tínhamos	circunscrito	a	área	do	bairro	do	João	Pinto,	onde	nasceu	o	João	Pinto...não	
lembro.		
Mas	eu	cheguei	a	contactar	directamente,	isto	fazia	também	parte	da	Dédalo	mas	eles	
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também	já	estavam	a	seguir	com	a	sua	vida,	e	já	não	era	fácil..mas	por	exemplo	uma	das	
pessoas	do	grupo	e	estou	a	orientar	a	tese..ou	seja	foi	transformador	para	as	próprias	
pessoas,	o	Zé	Pedro	foi	trabalhar	para	o	Chile,	está	a	trabalhar	como	Aitor	ai	no	Porto,	esta	
a	fazer	uma	tese	muito	relacionada	relacionada	com	as	questões	politicas	que	se	
debateram	naquele,	isto	são	momentos	normalmente	de	grande	intensidade	que	
despertam	outras	coisas,	as	vezes	não	é	as	coisas	que	estamos	a	espera...	
BRUNO:.	Mas	são	sobretudo	importantes,	diria	para	gerar	estas	dinâmicas,	nem	que	seja	
para	 juntar	 pessoas,	 juntar	ideias	 diferentes	no	 âmbito	 pedagógico.		
	
TIAGO_ATELIERMOB:.	 Juntar	 no	 meio	 pedagógico	 e	 há	 poucos	 espaços	 no	 âmbito	
pedagógico	 ou	académico	 para	o	 fazer,	 que	 não	 sejam	 esses.		
	
BRUNO:.	Pronto	e	é	isto,	obrigado	Tiago	e	até	breve!	
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BRUNO:.	 O	 que	 realmente	 mudou	 (se	 é	 que	 alguma	 coisa	 mudou)	 na	 profissão	 do	
arquiteto,	que	levou	para	a	política	ativa,	ou	uma	certa	forma	de	produção	arquitetónica	
para	 se	manifestar	 politicamente?	 O	 que	 se	 passou	 nos	 últimos	 anos	 que	 se	 note	 tão	
vincadamente	esta	emergência	de	novas	práticas	 coletivas,	que	 fazem	coisas	 chamadas	
práticas	alternativas,	ou	colocam-se	nas	extremidades	da	arquitetura;	a	sobreposição	no	
campo	 da	 civilização	 entre	 artes	 e	 arquitetura,	 multidisciplinariedades,	
interdisciplinaridades,	o	que	é	que	realmente	mudou	neste	panorama?	Será	que	foi	uma	
resposta	 à	 crise	 socio-económica,	 uma	 reação;	 será	 que	 é	 simplesmente	 uma	
necessidade;	que	não	se	arranja	mais	nada	para	fazer;	uma	necessidade	de	reinvenção	da	
própria	disciplina,	ou	testar	os	limites	da	disciplina,	ou	os	limites	nem	fazem	sentido	aqui	
e	 as	 pessoas	 que	 se	 juntaram	 nestes	 coletivos,	 porque	 muitas	 delas	 já	 são	 de	 muitas	
outras	 áreas	 e	 o	 próprio	 arquiteto	 tem	 instrumentos	 suficientes	 para	 operar	 em	
diferentes	campos	e	começou-se	a	aperceber	que	seria	talvez	esse	o	caminho	para	fazer	
passar	uma	certa	mensagem,	uma	mensagem	política?	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	Acho	que	estamos	a	falar	de	várias	coisas	ao	mesmo	tempo	e	convém	
se	calhar	até	separá-las,	porque...	Há	aqui	duas	coisas.	Uma	coisa	é	nós	pensarmos	que	em	
tempos	de	crise	e	não	havendo	 trabalho	de	arquitetura,	neste	sentido	mais	convencional	
do	termo	(esta	coisa	da	construção	de	encomenda,	construção	de	edifício,	sejam	públicos	
ou	 privados),	 é	 normal	 que	 os	 arquitetos	 passem	 a	 ter	 mais	 tempo	 para	 procurar	
alternativas.	E	deve	haver	aqueles	que	com	certeza	vão	desenhar	objetos	mais	pequenos,	
coisas	 mais	 efémeras,	 coisas	 que	 fogem	 até	 ao	 campo	 da	 própria	 arquitetura.	 Conheço	
arquitetos	que	fazem	design,	que	põem	música,	que	fazem	mil	coisas	e	inventam	mil	coisas,	
ou	 que	 abrem	 simplesmente	 um	 pequeno	 tasco	 ou	 outra	 coisa	 qualquer.	 Isso	 é	
relativamente	explicável	 numa	 fase	de	 crise;	 não	me	parece	que	mude	essencialmente	o	
que	é	o	pensar	da	arquitetura,	ou	seja,	não	sei	 se	esses	mesmos	arquitetos	que	optaram	
por	 uma	 maneira	 de	 pensar	 alternativa,	 ao	 que	 seria	 convencional,	 se	 voltassem	 a	 ter	
encomenda	mais	tradicional,	não	aceitariam	e	voltariam	outra	vez	ao	mercado.	Não	sei	se	
isto	 é	passageiro,	 pode	haver	 aqui	 uma	 ilusão	que	estamos	a	pensar	 a	 arquitetura	duma	
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maneira	 completamente	 diferente	 e	 se	 calhar	 a	 coisa	 está	 em	 standby.	 A	 circunstância	
pode	ter	produzido	novas	abordagens,	de	facto,	há	mais	gente	interessada	noutros	campos,	
nos	campos	da	teoria,	da	pedagogia,	etc.	Pessoas	que	se	formam	como	arquitetos	e	muitos	
deles	 até	 têm	consciência	que	não	 vão	 ser	arquitetos,	 porque	não	querem...	 como	antes	
havia	uma	percentagem	grande	de	pessoas	que	não	iriam	exercer	uma	prática,	mas	depois	
iriam	 utilizar	 esse	 conhecimento	 para	 trabalhar	 de	 algum	 modo	 em	 campos	 próximos.	
Sejam	eles	da	teoria,	da	investigação,	do	ensino,	etc.	A	esse	nível	não	sei	se	a	crise	alargou	
o	campo,	mas	não	eliminou...	não	sei	 se	alterou	o	paradigma...	 alarga	o	campo,	 isso	 sem	
dúvida,	há	mais	arquitetos	a	 fazer	 coisas	diferentes,	mas	não	pôs	em	causa	o	modelo	de	
pensar,	que	é	um	modelo	que	já	vem	de	à	muito	tempo.	A	outra	questão	que	está	inerente	
a	 esta	 pergunta	 é	 a	 questão	 política	 e	 aí	 há	 uma	 grande	 ilusão.	 	 Hoje	 fala-se	 muito	 de	
participação,	muito	de	política,	muito	de	espaço	público,	mas	se	compararmos	o	que	foi	a	
ação	política	dos	arquitetos	no	passado,	 com	a	ação	de	hoje,	 ainda	estamos	muito	 longe	
daquilo	que	se	passou	no	passado.	Pessoas	como	o	Nuno	Teotónio	Pereira	estiveram	presas	
pela	 PIDE	 por	 serem	 ativos	 politicamente.	 Hoje	 não	 conheço	 nenhum	 arquiteto	 preso	
politicamente	 por	 contestar	 em	 relação	 a	 um	 governo	 ou	 alguma	 ação	 política,	 e	 no	
entanto	conheço	muita	gente	que	contesta	este	governo	e	esta	política.	Mas	é	diferente	ao	
nível	 de	 intervenção,	 não	 sei	 se	 os	 arquitetos	 são	 hoje	mais	 ativos	 politicamente	 do	 que	
eram	antes.	Obviamente	a	arquitetura	sempre	foi,	ou	os	arquitetos	sempre	representaram	
dalguma	 forma	 uma	 classe	 de	 certo	 modo	 privilegiada	 e	 se	 calhar	 também	 não	 tinham	
tantos	 motivos	 para	 contestar,	 a	 não	 ser	 por	 questões	 ideológicas.	 Mas	 hoje	 está	 se	 a	
assistir	a	outra	coisa,	porque	hoje	não	há	exatamente	uma	luta	ideológica,	é	uma	luta	que	
parte	desta	coisa	do	dia-a-dia,	que	é	haver	uma	pessoa	que	investiu	num	curso,	que	andou	
a	pagar	propinas	durante	cinco	anos	e	chega	ao	fim	e	não	tem	trabalho.	Quanto	mais	não	
seja	pode	dizer-se	enganada	por	um	estado	que	cobrou	propinas	por	estudar	uma	coisa	em	
que	 afinal	 não	 existem	 condições	 para	 oferecer	 (e	 ninguém	 avisou	 que	 não	 ia	 existir)	
trabalho.	 Isso	 leva	 a	 outro	 tipo	 de	 contestação,	mas	 essa	 é	 uma	 contestação	 social	 que	
obviamente	 não	 está	 especificamente	 ligada	 à	 arquitetura.	 É	 uma	 discussão	 que	 está	 na	
ordem	do	dia	mas	que	é	abrangente	a	 todas	as	classes.	Mais	uma	vez	não	sei	se	por	aí	a	
arquitetura	representa	aqui	uma	grande	diferença.	Lembro-me,	por	exemplo,	de	arquitetos	
que	 à	 pouco	 tempo	 estiveram	 a	 trabalhar	 num	 artigo	 sobre	 uma	 casa	 em	 Guimarães.	
Projetada	 ainda	 nos	 anos	 quarenta,	 por	 um	 senhor	 chamado	 Delfim	 Fernandes	 Amorim,	
que	é	um	destas	casinhas	do	modernismo	pós-guerra	que	está	localizada	em	pleno	centro	
histórico	de	Guimarães	e	que	foi	uma	coisa	extremamente	contestada,	ao	ponto	de	ele	em	
determinada	 altura	 se	 sentir	 de	 algum	modo	 perseguido	 politicamente	 e	 emigrar	 para	 o	
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Brasil.	 Não	 conseguia	 conviver	 com	o	 estado	 que	 impunha	 uma	determinada	 ideologia	 e	
que	tinha	reflexos	do	ponto	de	vista	até	arquitetónico,	condicionador	do	que	se	podia	e	não	
podia	 fazer	 e	 portanto	 as	 dificuldades	 que	 ele	 teve	 para	 aprovar	 o	 projeto,	 a	 crítica	 que	
houve	ao	projeto	depois	de	concluído,	fez	com	que	ele	a	determinada	altura	pensasse	que	
este	não	era	um	país	em	que	ele	teria	 lugar.	 Isto	é	uma	coisa	a	que,	felizmente,	hoje	não	
assistimos	 porque	 apesar	 de	 tudo,	 a	 arquitetura	 que	 vemos	 como	 uma	 arquitetura	 algo	
contestatária	 ou	 que	 envolve	 mecanismos	 de	 participação,	 a	 partir	 de	 determinados	
coletivos,	 é	 uma	 coisa	 que	 não	 só	 é	 aceite	 socialmente,	 como	 é	 patrocinada	
institucionalmente.	 Levanta	 aqui	 um	 paradoxo	 estranho.	 Isso	 faz	 com	 que	 as	 pessoas	 a	
determinada	altura	vivam	com	esta	ilusão	da	participação.	Acham-se	ativas	politicamente,	
acham-se	 a	 participar,	mas	 estão	 de	 facto	 entretidas	 e	 patrocinadas	 pelo	 próprio	 estado	
que	criticam.	E	se	formos	a	ver	bem,	em	Portugal	nos	últimos	anos,	todas	ou	grande	parte	
das	 ações	 contestatárias	 ou	 de	 determinadas	 intervenções	 dum	 espaço	 público,	 que	
passam	 por	 ser	 mais	 ou	 menos	 performativas,	 participativas	 ou	 coletivas,	 todas	 elas	
tiveram	a	chancela	de	grandes	eventos	culturais	com	dinheiro	do	estado.	Seja	as	 trienais,	
seja	 Guimarães	 capital	 europeia	 da	 cultura,	 seja	 a	 trienal	 de	 arquitetura,	 há	 um	
enquadramento	institucional,	de	todo	este	tipo	de	intervenções	e	nesse	sentido	não	acho	
que	haja	de	 facto	qualquer	 tipo	de	colisão	entre	um	posicionamento	político	de	uns	com	
outros.	Aliás,	até	acho	que	uns	 ingenuamente	acabam	por	servir	os	outros	 (que	estão	no	
poder)	 para	 poderem	 reclamar	 ou	 poderem	 demonstrar	 uma	 certa	 tolerância	 e	 uma	
sociedade	democrática.	Há	aqui	um	paradoxo	que	leva	a	um	beco	sem	saída...	Tenho	sérias	
dúvidas	que	a	arquitetura	hoje	em	dia	enquanto	disciplina,	enquanto	prática,	esteja	a	fazer	
política	mais	 que	 outra	 coisa	 qualquer.	 A	 arquitetura	 como	 disciplina	 não	 tem	 que	 fazer	
política,	 quem	 tem	 de	 fazer	 política	 é	 o	 arquiteto	 eventualmente	 enquanto	 cidadão,	 e	
depois	aí	temos	diferentes	posturas	e	maneiras	de	ver	a	coisa.	
	
BRUNO:.	Quando	 estavas	 a	 falar	 nessa	 questão	 das	 ideologias,	 e	 hoje	 em	dia	 não	 será	
tanto	essa	questão	das	ideologias,	mas	não	achas	que	recai	aí	um	bocado	esta	ideia	de...	
pelo	menos	é	a	 ideia	que	tenho,	uma	contestação	de	certa	maneira,	seja	ela	consciente	
ou	não	a	um		modelo	socioeconómico	parece	que...	como	se	fala	em	crise	e	toda	a	gente	
está	apavorada,	parece	que	está	a	cair	em	colapso	e	de	repente...	
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PEDRO	 BANDEIRA:.	 Não,	 não	 acho	 que	 haja	 contestação.	 Acho	 que	 há	 uma	 ilusão	 de	
contestação.	A	única...	repara	bem,	nós	ainda	agora	estávamos	a	falar	dos	situacionistas	e	
se	calhar	convinha	voltar	um	pouco	aí.	O	próprio	Guy	Debord	dizia	que	se	passados	vinte	ou	
trinta	anos,	que	é	o	 tempo	que	agora	 vivemos,	 se	 se	 continuasse	a	 falar	dele	e	 a	 citá-lo,	
quer	 dizer	 que	 a	 revolução	 tinha	 falhado	por	 completo.	 Continuamos	 a	 falar	 dele	 e	 tê-lo	
como	referência,	mas	isto	levanta	o	tal	paradoxo,	que	é:	hoje	em	dia	a	única	possibilidade	
que	 tens	de	contestar	o	quer	que	seja	é...	bem	se	soubesse	se	calhar	era	 feliz	 com	 isto...	
não	sei	como	seria,	mas	imagino	que	teria	de	ser	uma	coisa	de	muito	radical;	muito	radical	
era	provavelmente	alienares-te	absolutamente	de	tudo.	Ou	seja,	a	gente	vê,	por	exemplo,	
este	nível	de	contestação	no	facebook,	posts	contra	o	governo,	contra	isto	e	contra	aquilo.	
Uma	quantidade	de	gente	a	dizer	que	se	vai	reunir	e	vai	para	a	avenida	dos	aliados.	O	que	é	
que	isto	adianta,	ou	o	que	é	que	isto	representa?	Sou	muito	cético	em	relação	a	este	tipo	
de	 coisas	 porque	 depois,	 na	 prática,	 não	 vejo	 que	 as	 coisas	 estejam	 assim	 tão	 alteradas	
quanto	 isso.	E	basta	um	ministro	como	o	Portas	dizer	que	num	momento	ou	outro	sai	do	
governo	e	vês	as	bolsas	a	cair	e	os	juros	a	cair;	e	isto	vai	afetar	muito	mais	a	vida	dos	nossos	
filhos	do	que	qualquer	contestação	que	possas	ter	feito	durante	três	anos.	Temos	de	ter	a	
noção	 do	 poder	 que	 verdadeiramente	 temos.	 Há	 uma	 virtualização	 muito	 grande	 da	
contestação,	mas	mesmo	para	combateres	essa	sociedade	que	o	Guy	Debord	definia	como	
a	 sociedade	do	espetáculo	e	do	consumo,	 tinhas	de	 ser	muito	mais	 radical	do	que	 isso	e	
provavelmente	estar	disposto	a	abdicar	desse	conforto	que	essa	sociedade	te	oferece.	Não	
podes	em	determinada	altura	 reivindicar	 uma	outra	 sociedade	alternativa	 à	 globalização,	
aos	 efeitos	 da	 globalização	 e	 do	 mercado,	 e	 quereres	 à	 mesma	 ter	 um	 iphone	 ou	 um	
macbook	pro...	Quer	dizer	que	fazem	parte	de	mecanismos	que	nos	metem	dentro	de	uma	
determinada	 lógica	 à	 qual	 depois	 não	 podemos	 fugir.	 Ou	 encontras	 um	 estilo	 de	 vida	
completamente	 radical,	 vais	 viver	 para	 o	 meio	 da	 Covilhã,	 plantas	 batatas,	 desligas	 a	
internet	e	o	telemóvel,	crias	um	sistema	de	energia	alternativa	e	autossuficiente,	e	aí	sim,	
consegues	romper	com	tudo,	ou	então	estás	sempre	dependente	de	determinadas	lógicas.	
Tudo	 o	 que	 puderes	 fazer	 pode	 ter	 um	 sentido	 crítico,	 terá	 com	 certeza	muito	 humor	 e	
muita	 ironia,	 poderá	 chamar	 a	 atenção	 sobre	 determinados	 problemas,	mas	 dificilmente	
altera	 alguma	 coisa...	 Altera,	 apesar	 de	 tudo	 altera,	 porque	 há	 uma	 consciencialização	 e	
estas	coisas	muitas	vezes	nós	não	percebemos	como	é	que	elas...	para	 lhe	dar	uma	visão	
mais	otimista	da	coisa...	há	coisas	que	talvez	têm	um	efeito	que	não	é	direto,	é	um	efeito	
colateral,	no	bom	sentido;	há	uma	consciencialização	dos	problemas,	às	vezes	não	resolves	
os	problemas,	mas	consegues	dar-lhes	visibilidade.	Muitas	vezes	este	 tipo	de	 intervenção	
serve	 para	 isso,	 e	 muitas	 vezes	 têm	 um	 caracter	 pedagógico	 e	 muitas	 vezes,	 por	 mais	
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redundante	que	seja,	porque	depois	toda	a	gente	quer	fazer	práticas	participativas,	práticas	
democráticas	 e	 práticas	 não	 sei	 que...	 mas	 mesmo	 que	 não	 o	 sejam	 verdadeiramente,	
começam	a	ser	de	algum	modo	entranhadas,	o	que	leva	talvez	a	uma	espécie	de	exigência...	
bem	 é	 uma	 consciencialização,	 há	 de	 facto	 um	 processo	 que	 pode	 ser	moroso,	mas	 que	
pode	ter	algum	efeito.	Mas	nunca	acreditarei	num	efeito	direto	destas	práticas	e	tentaria	
nunca	ser	ingénuo	em	relação	ao	modo	como	a	maior	parte	das	coisas	são	propostas.	Isso	é	
o	 que	 por	 vezes	 me	 revolta;	 quando	 vejo	 projetos	 que	 são	 propostos	 com	 um	 nível	 de	
ingenuidade	que	leva,	por	exemplo,	lá	está...	como	estávamos	a	falar	à	pouco	de	pegar	na	
crítica	 situacionista	e	pensar	que	possa	 ser	possível	aplicá-la	hoje...	e	não	me	parece	que	
seja...	A	crítica	situacionista	parte	dum	principio	que	é,	do	não	trabalhar	nunca;	as	pessoas	
hoje	 andam	 a	 reivindicar	 trabalho,	 chateadas	 por	 haver	 desemprego,	 provavelmente	 o	
desemprego	 começa	 logo	 por	 aí.	 Na	 lógica	 situacionista	 mais	 radical,	 o	 que	 eles	
verdadeiramente	acreditavam	(que	 também	viveram	num	tempo	da	 tecnologia	em	que	o	
homem	 ia	 à	 lua),	 é	 que	 as	 máquinas	 vinham	 para	 libertar	 o	 homem	 daquelas	 funções	
absolutamente	estúpidas,	e	que	o	Homo	Ludens	no	fundo	era	um	resultado	precisamente	
desse	processo	de	libertação,	conseguido	com	a	tecnologia.	Ora	a	nossa	tecnologia	hoje	em	
dia	não	nos	 liberta	absolutamente	nada,	só	nos	dá	mais	trabalho.	Um	gajo	pensava	que	a	
partir	do	momento	que	tem	um	computador	passa	a	ter	que	fazer	menos	trabalho	e	a	ter	
mais	horas	livres,	é	falso.	Com	o	computador	passa	é	a	ter	mais	trabalho,	passa	a	trazer	o	
trabalho	para	casa,	passa	a	trabalhar	à	noite.	Isto	funcionou	tudo	muito	perversamente	em	
relação	aquilo	que	era	esperado	pelos	situacionistas.	
	
BRUNO:.	Curiosamente	 li	uma	notícia	ontem,	 já	não	sei	onde,	em	que	se	 falava	sobre	a	
dependência	 de	 dispositivos	 eletrónicos,	 como	 telemóveis,	 smartphones,	 etc.	 Está	 a	
aumentar	exponencialmente	o	número	de	patologias	geradas	pela	dependência	de	estar	
conectado	e	havia	um	estudo	que	dizia,	não	sei	se	era	nos	estados	unidos,	que	em	média	
o	americano	usa	o	telemóvel	pelo	menos	cento	e	setenta	minutos	por	dia.	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	 Isso	não	é	muito	diferente	da	crítica	que	se	 fazia	à	uns	anos	atrás	da	
televisão,	e	provavelmente	quando	apareceu	a	rádio	houve	o	mesmo	sentido	crítico	e	isso	
são	coisas...	não	são	propriamente	fenómenos	recentes	e	alguns	deles	até	vão	ao	encontro	
de	 algumas	 teses	 situacionistas,	 pelo	 menos	 no	 lado	 de	 Constant	 Nieuwenhuys.	 A	 nova	
Babilónia	o	que	antecipava	era	uma	sociedade	global,	sem	fronteiras	e	sem	países	e	nesse	
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sentido,	 a	 internet	 veio	 contribuir	 para	 essa	 dimensão.	 A	 globalização	 não	 anda	 muito	
longe,	se	não	fossem	os	problemas	associados	à	maneira	como	esmaga,	do	ponto	de	vista	
económico,	 determinados	 modelos	 sociais;	 mas	 a	 globalização	 pode	 ter	 sido	 um	 sonho	
inventado	 pelos	 situacionistas.	 Independentemente	 disso,	 a	 questão	 é	 que	 politicamente	
estamos	 muito	 condicionados,	 e	 condicionados	 com	 o	 melhor	 dos	 sistemas,	 que	 é	 este	
sistema	de	democracia	representativa,	que	não	é	perfeita,	mas	apesar	de	tudo	as	pessoas	
ainda	não	estão	com	muita	vontade	de	abdicar	dela.	Se	tivessem	mais	vontade	aí	poderia	
voltar	a	haver	uma	revolução,	mas	não	há	revolução	porque	apesar	de	tudo,	as	pessoas,	no	
seu	 intimo	 pensam	 assim	 “mas	 espera	 aí!	 Eu	 posso	 contestar	 isto,	 o	 que	 é	 bom	 porque	
ainda	posso	contestar,	e	 	antes	nem	sequer	se	podia.	Posso	contestar	esta	coisa,	alivio	os	
olhos,	vou	pra	rua,	grito	e	pinto	uma	paredes”	mas	depois	chego	a	casa	e	continua...	vou	
para	 o	 e-mail,	 vou	mandar	mensagens	 a	 dizer	 que	 estive	 ali,	 partilhar	 imagens;	 enfim,	 é	
ingrato	estar	a	dizer...	porque	isto	continua	a	funcionar	com	uma	classe	média	que	apesar	
de	 tudo	 continua	 a	 ter	 acesso	 a	 bens	 essenciais	 não	 é?	 Depois	 há	 outras	 situações;	 não	
podemos	 ignorar	que	nem	toda	a	gente	chega	a	casa	e	tem	internet	e	computador.	Essas	
pessoas	 surpreendem-me...	 porque	 é	 que	 não	 se	 revoltam	 verdadeiramente?	 É	 estranho	
pensarmos	que	vivemos	num	país	em	que	os	mais	pobres	continuam	a	votar	mais	à	direita	
dos	que	são...	pelo	menos	tenho	esta	ideia	estatisticamente...	
	
BRUNO:.	 Não	 será	 por	 uma	 questão,	 de	 como	 estavas	 a	 dizer,	 quando	 disponibilizas	
mais...	pronto	tens	sempre	 informação	(e	contrainformação),	mas	quando	disponibilizas	
mais	 informação	às	pessoas,	e	pelo	menos	uma	estrutura	para	elas	conseguirem	ter	um	
espirito	crítico	sobre...	se	calhar	a	partir	daí	elas	conseguem	formar	a	sua	opinião.	
PEDRO	 BANDEIRA:.	 A	 questão	 é	 obviamente	 cultural.	 Havendo	 mais	 educação	 há	 mais	
informação,	as	pessoas	aprendem	a	pensar.	Investindo	na	educação,	na	cultura,	conseguem	
mudar	 as	 coisas;	 agora	 a	 questão	 é	 saber	 se	 estamos	 verdadeiramente	 a	 investir	 nisso.	
Acho	 que	 não	 estamos,	 verdadeiramente	 ou	 transversalmente	 a	 investir	 na	 cultura	 e	 na	
educação,	 antes	 pelo	 contrário,	 todos	 os	 anos	 os	 orçamentos	 para	 a	 cultura	 e	 para	 a	
educação	 vão	 sendo	 retirados.	 E	 depois	 há	 uma	 espécie	 de	migalhas,	 que	 os	 sucessivos	
governos	 vão	 dando	 para	 determinados	 intelectuais	 e	 pessoas	 que	 acabam	 por	 ser	
relativamente	 privilegiadas,	 que	 é	 uma	 maneira	 de	 calar	 as	 pessoas.	 Quer	 dizer,	 temos	
alguma	cultura,	damos	dinheiro	para	este	teatro,	para	aquele	grupo,	para	a	trienal...	o	que	
acaba	 por	 calar	 aqueles	 que	 têm	 alguma	 voz	 e	 que	 têm	 algum	 poder	mediático,	 porque	
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apesar	de	tudo	vão	encontrando	algum	trabalho.	Mas	na	realidade	 isto	acaba	por	ser	um	
processo	de	exceção	em	relação	ao	todo..	é	um	processo	de	 legitimação	de	tudo	o	resto,	
fazes	 duas	 ou	 três	 coisas	 que	 dão	 alguma	 visibilidade	 e	 depois	 já	 podes	 ignorar	 tudo	 o	
resto.	 É	 o	 que	 acaba	 por	 acontecer	 e	 não	 tenho	muita	 ilusão	 em	 relação	 a	 este	 tipo	 de	
intervenções,	 porque	 elas	 acabam	 por	 ser	 excecionais,	 acabam	 por	 estar	 muito	
condicionadas	 e	 não	 chegam	 verdadeiramente	 a	 um	 público,	 ou	 chegam	 sempre	 a	 um	
público	 muito	 fechado.	 Tenho	 a	 experiência	 dos	 meus	 próprios	 projetos.	 Durante	 anos	
andava	 sempre	 com	 esta	 ilusão,	 que	 poderia	 com	 projetos	 específicos	 para	 um	 cliente	
genérico,	 chamar	 a	 atenção	 para	 determinados	 problemas.	Mas	 quando	 uma	 pessoa	 dá	
conta,	realmente	só	está	a	dar	conferências	nas	universidades,	nas	escolas	de	arquitetura,	a	
participar	 nas	 bienais	 de	 arquitetura;	 vão	 sempre	 as	mesmas	 pessoas,	 acaba	 por	 ser	 um	
sistema	demasiado	hermético.	 E	 não	me	parece	que	por	 o	 fazer	 num	espaço	público	 ele	
seja	mais	abrangente,	será	um	pouco	mais,	mas	não	sei	se	é	significativo.	E	depois	anda	há	
um	excesso	de	 informação	que	acaba	por	anular	aquilo	que	passa,	porque	a	determinada	
altura	o	Rui	Rio	vai	 inaugurar	o	mercado	do	Bom	Sucesso,	e	 leva-me	os	palhaços	atrás,	e	
fazem	que	 se	metem	com	as	pessoas,	que	 se	vestem	de	peixeira	ou	 fazem	um	 teatro	de	
rua,	ou	performance	de	rua,	e	a	determinada	altura	as	pessoas	já	não	conseguem	distinguir	
ou	 que	 é	 a	mensagem	do	que	não	 é;	 não	 pode	 ser	muito	mais	 profundo	porque	não	há	
tempo	sequer	para	aprofundar	isso.	Tudo	isto	contribui	para	o	excesso	de	informação,	que	
acaba	 por	 criar	 uma	 entropia	 que	 te	 deixa	 completamente	 incapaz	 de	 reagir	 ou	 de	 ser	
consequente,	é	uma	espécie	de	analgésico;	o	que	é	que	eles	esperam	destas	intervenções	
mais	performativas?	Vou	estar	na	trienal	de	arquitetura	também	com	uma	performance	em	
novembro.	O	que	eu	espero	destas	coisas	é	que	pelo	menos	me	divirta	com	aquilo.	Já	não	
tenho	 grande	 ambição	 em	 relação	 ao	 que	 aquilo	 possa	 significar.	 Isto	 é	 extremamente	
egoísta	mas	também	é	possivelmente...	tento	pelo	menos	não	ser	ingénuo	na	abordagem,	
penso	que	realmente	se	consiga	fazer...	
	
BRUNO:.	Fazes	isso,	divertes-te	com	isso,	anulas	a	espectativa,	mas	depois	haverá	sempre	
de	certa	maneira,	alguma	consequência	na	intervenção.	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	Tu	estás	aqui	por	algum	motivo.	De	algum	modo	houve	uma	passagem	
qualquer,	ou	alguém	te	aconselhou	a	vir	aqui.	O	Álvaro	Domingos,	porque...	provavelmente	
o	Álvaro	Domingos	ouviu-me...	Há	sempre	links	que	se	vão	estabelecendo	e	uma	rede	que	
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se	 vai	 alargando,	 e	 se	 um	 dia	 formos	 muitos	 a	 pensar	 de	 uma	 determinada	 maneira,	
obviamente	conseguimos	fazer	a	diferença.	É	assim	que	as	sociedades	se	transformam,	e	as	
sociedades	 transformam-se	 ao	 longo	 do	 tempo,	 sei	 que	 a	 longo	 prazo	 as	 coisas	 vão	
mudando.	 Era	 impensável	 nos	 anos	 setenta	 que	 Portugal	 alguma	 vez	 iria	 aceitar	 o	
casamento	homossexual,	 e	 aceitou.	 Como	esta	 coisa	 foi	 fazendo	a	diferença,	 não	 sei?	 Se	
calhar	 foi	 aquele	 ator	 que	 era	 gay	 que	 aparecia	 numa	 telenovela	 das	 nove,	 que	 não	 era	
abertamente	gay,	mas	que	as	pessoas	já	falavam	e	já	sabiam.	Dum	momento	para	o	outro	
estas	coisas	vão	entrando	na	cabeça	das	pessoas	subtilmente	e	fazem	a	diferença.	Espero	
que...	 se	 fizerem	 coisas	 com	 essa	 consciência,	 com	 essa	 honestidade,	 se	 as	 fizerem	 de	
modo...	quando	dizia	para	ti,	era	neste	sentido,	que	tens	de	acreditar	naquilo	que	fazes	e	
tens	de	faze-lo	de	modo	honesto,	isso	acaba	por	fazer	a	diferença,	como	aquele	provérbio	
Chinês	“se	toda	a	gente	varrer	o	passeio	em	frente	da	sua	porta	de	casa,	o	passeio	acaba	
por	ficar	limpo”.	Mas	não	teria	mais	expectativas	do	que	isso,	acho	que	estas	práticas	são	
importantes	 sejam	elas	 performativas,	mais	 efémeras,	 low	budget,	 low	 cost,	 essas	 coisas	
todas	 que	 as	 pessoas	 agora	 gostam	de	 lhe	 chamar,	 são	 importantes,	 ou	 são	 necessárias,	
mas	também	não	lhes	atribuem	um	significado	extremamente	elevado.	
	
BRUNO:.	 Nem	 como	 é	 óbvio,	 estão	 aí	 para..	 já	 tínhamos	 falado	 um	 bocado	 disso,	 não	
estão	aí	para	 substituir	de	maneria	nenhuma,	ou	 fazer	mudança	de	paradigma,	naquilo	
que	é	a	arquitetura	dominante...	cada	um	tem	o	seu	espaço.	
	
PEDRO	 BANDEIRA:.	 São	 coisas	 diferentes,	 quer	 dizer,	 quando	 habitas	 uma...	 quer	 dizer,	
podem	 substituir	 e	 vão	 contribuindo	 para	 uma...	 se	 calhar	 para	 uma	 substituição	 de	
determinados	 paradigmas	 estéticos,	 por	mais	 que	 aí	 possam	 fazer	 a	 diferença.	Há	 coisas	
perenes	na	 arquitetura,	 o	 conforto	 é	um	deles,	 não	 vais	 passar	 a	 viver	 num	 tipo	barraco	
quando	podes	viver	numa	casa	bem	isolada	termicamente,	como	é	o	caso	desta	e	em	que	
podes	ter	um	conforto.	Há	determinadas	coisas	na	arquitetura	que	são	perenes	e	que	ainda	
bem	que	o	são;	são	essas	também	que	acabam	por	fazer	a	diferença,	e	essas	mantêm-se.	
Estas	 coisas	 contribuem	de	 facto	para	determinada	 alteração	de	paradigma	mas	mais	 no	
ponto	de	vista	estético	do	que	outro.	
(...)	
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BRUNO:.	 Acontece	 que	 esse	 tipo	 de	 discussão,	 em	que	 toda	 a	 gente	 tem	uma	palavra,	
tem	um	poder	de	dizer	o	que	seja,	cria	uma	espécie	de	ninguém	quer	avançar	com	a	sua	
palavra	ou	com	a	sua	decisão,	mas	também	ninguém	se	retrai;	então	fica-se	numa	espécie	
de	 patamar	 e	 o	 Flemming	 dizia-me	 que	 todo	 esse	 tipo	 de	 processo,	 neste	 caso	 em	
Copenhaga,	que	em	discussões	First	Aid	há	uma	tendência	para	acontecer	isto	e	as	coisas	
acabam	por	cair	na	mediocridade,	porque	toda	agente	de	certa	maneira,	se	retrai...	e	as	
pessoas	concordam.	Se	estiverem	aqui	não	sei	quantas	pessoas,	há	duas	ou	três	que	não	
vão	dizer	nada,	ou	se	vão	dizer,	dizem	que	concordam...	há	pouco	tempo	no	workshop	da	
Dédalo	 a	 falar	 com	 o	 Thomas,	 que	 é	 dos	 MapIt	 e	 que	 trabalha	 com	 processos	
participativos...	mas	a	ideia	é	mais	pôr	as	pessoas	a	trabalhar,	e	depois	mapear,	e	têm	um	
kit	 em	 que	 tens	 autocolantes,	 uma	 série	 de	 bases	 e	 pões	 em	 cima	 da	 mesa;	 tens	
instruções	em	como	proceder,	e	podes	dizer	“a	minha	ideia	é	esta”,	tens	uma	coisa	que	é	
destruir	 a	 ideia	 do	 outro,	 que	 é	 uma	 bomba,	 atacar	 não	 sei	 o	 que,	 bloquear	 ideias	 ou	
certas	coisas	que	achas	que	é	importante...	Tem	uma	série	de	regras	e	funciona	como	um	
jogo	 e	 é	 muito	 porreiro	 porque	 como	 ele	 me	 dizia,	 aquilo	 esta	 desenvolvido	 de	 certa	
maneira	 a	 proporcionar	 que	 as	 pessoas	 nesse	 processo	 participativo	 não	 fiquem	 em	
estado	de	letargia,	ou	a	concordarem	com	tudo.	A	minha	experiência	é	que	muita	gente	
concordam	com	tudo,	porque	acham	que	está	ali	no	meio...	e	então	a	ideia	até	é	mesmo,	
através	 do	 jogo,	 duma	 vertente	 lúdica,	 fazer	 com	 que	 as	 pessoas	 estejam	 a	 jogar	 uma	
espécie	 de	monopólio,	 ou	 do	 que	 seja,	 e	 no	 final	 acaba	 por	 a	 discussão	 estar	 toda	 ali	
nesse	jogo.	É	uma	alternativa	que	eles	arranjaram,	nem	sempre	funciona	mas...	Só	para	
dizer	que	percebo...	em	relação	a	isto	não	parece	que	traga	alterações	ou	que	haja...	
	
PEDRO	 BANDEIRA:.	 Para	 resumir,	 acho	 que	 contribui	 para	 uma	 consciencialização	 com	
visibilidade,	politica	se	quiseres,	das	coisas.	Agora	não	acho	é	que	a	arquitetura	em	si	seja	
mais	 politica	 hoje	 do	 que	 antes.	 A	 arquitetura	 sempre	 foi	 política,	 porque	 o	 arquiteto	
quando	 fazia	 uma	 igreja,	 ou	 quando	 fazia	 um	 plano	 de	 prisão...	 são	 atos	 políticos	 ou	
administrativos,	 e	 que	 têm	 uma	 arte...	 têm	 sempre	 uma	 leitura	 politica.	 Mas	 isso	 é	
transversal	 a	 toda	 a	 arquitetura	 de	 todos	 os	 tempos.	 Não	me	 parece	 que	 os	 arquitetos	
estejam	 hoje	 mais	 envolvidos	 politicamente	 do	 que	 antes,	 porque	 antes,	 pelo	 que	 sei,	
estavam	 envolvidos	 ao	 ponto	 de	 chegarem	 a	 ser	 presos	 pelas	 convicções	 politicas	 que	
tinham.	E	parece-me	que	a	maior	parte	destes	exercícios	de	arquitetura	mais	performativa,	
mais	 efémera,	 tem	 essencialmente	 como	 objetivo	 dar	 visibilidade	 a	 determinados	
problemas,	 sem	os	 resolver.	E	não	podem	ter	a	pretensão	de	os	 resolver	se	calhar...	Essa	
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visibilidade	 parece-me	 que	 é	 útil	 quanto	mais	 não	 seja	 para	 os	 próprios,	 porque	 sempre	
demonstra	que	pelo	menos	as	pessoas	envolvidas	estão	 interessadas	na	discussão	destes	
assuntos.	
	
BRUNO:.	O	tal	efeito	mais	de	catalisador.	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	Sim,	acho	que	podes	dizer	que	é	um	efeito	catalisador.	Mas	é	um	efeito	
que	perversamente	 se	pode	enquadrar	dentro	duma	 lógica	 também	de	espetáculo	e	que	
acaba	 por	 não	 ser	 consequente.	 Uma	 coisa	 é	 uma	 pessoa	 participar	 e	 achar	 que	 dum	
momento	para	o	outro	 tem	ali	uma	coisa	que	permite	pensar	e	 falar	 com	o	vizinho	etc...	
mas	 se	 calhar	 acha-lhe	 graça	 e	 passado	 um	 dia	 já	 não	 se	 lembra	 e	 vai	 continua	 a	 ser	 o	
mesmo	filho	da	puta	que	era	antes.	
	
BRUNO:.	Não	tem	uma	consequência	direta.	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	É	isso,	mas	também	não	tem	que	ter,	não	tem	que	ter	essa	presunção.	
Não	acho	que	os	arquitetos	têm	que...	não	sei	se	têm	que	ter	um	papel	especial,	uma	coisa	
que	o	Guy	Debord	dizia	muitas	 vezes...	os	artistas	não	 têm	que	 ter	um	papel	especial	na	
revolução.	Diria	mais	 ou	menos	 a	mesma	 coisa,	 os	arquitetos	não	 têm	que	 ter	 um	papel	
especial	no	processo	de	 contestação,	podem	 ter	enquanto	 cidadãos	e	enquanto	pessoas,	
mas	 enquanto	 arquitetos	 têm	 de	 se	 preocupar	 é	 em	 fazer	 arquitetura,	 e	 fazer	 boa	
arquitetura,	e	fazer	com	que	essa	arquitetura	possa	ser	depois	um	palco	de	acontecimentos	
vários.	
	
BRUNO:.	Tinha	aqui	um	ponto	que	era...	Como	é	que	 isto	de	que	 falamos	 	agora,	como	
esta	mudança	(ou	não)...	como	é	que	é	vista	no,	ou	através	do	campo	das	artes,	tendo	em	
conta	que	eles	se	cruzam	e	se	apropriam	dos	modos	de	ação	desta	mesma,	do	campo	das	
artes,	 ou	 artes	 performativas	 etc,	 mais	 do	 que	 daquilo	 que	 se	 poderá	 chamar	
instrumentos	clássicos,	ou	temas	clássicos	da	arquitetura?	
PEDRO	BANDEIRA:.	No	fundo	a	relação	com	a	arquitetura	e	a	arte.	
	 189 
	
BRUNO:.	Sim,	e	a	questão	é,	porque	há	sempre	esta	questão,	por	exemplo	ainda	agora	
neste	workshop	Urban	 re-Act	 onde	há	uma	compilação	de	várias	pessoas	de	diferentes	
backgrounds	 e	 muitos	 deles	 não	 eram	 arquitetos,	 designers	 gráficos...	 Como	 é	 que	 o	
arquiteto	vê?	Mas	como	é	a	perspetiva	de	alguém	dum	campo	das	artes?...	não	sei	se	é	
propriamente	a	melhor	pergunta.	
	
PEDRO	 BANDEIRA:.	 O	 que	 eu	 sei	 é	 o	 seguinte,	 os	 arquitetos	 sempre	 foram	 muito	
ambiciosos	nos	seus	afazeres,	seguindo	aquela	máxima	do	Hans	Hollein,	sempre	quiseram	
desenhar	tudo,	desde	a	colher	à	cidade.	Desde	a	pequena	escala	ao	tal	cinzeiro	do	dos	NL	
architects	 ao	 grande	 plano	 de	 urbanização.	 Os	 arquitetos	 sempre	 tiveram	 esta	 ambição	
desmesurada	 de	 querer	 desenhar	 o	 mundo.	 É	 normal	 com	 esta	 herança	 e	 com	 esta	
ambição	 que	 depois	 não	 conheçam,	 nem	 estejam	 interessados	 em	 definir	 propriamente	
fronteiras	 para	 a	 sua	 área	 de	 intervenção.	 E	 daí	 que	 o	mobiliário	 urbano,	 a	 própria	 arte	
plástica,	o	design	gráfico,	são	uma	quantidade	de	disciplinas	que	acabam	por	estar,	apesar	
de	 serem	 disciplinas	 autónomas	 do	 ponto	 de	 vista,	 enfim	 até	 cientifico,	 mas	 que	 os	
arquitetos	acabam	por	 ignorar	essas	 fronteiras,	bem	como	os	próprios	artistas	plásticos	e	
como	 outros	 profissionais	 doutras	 áreas,	 que	 vivem	 um	 bocadinho	 esta	 ideia	 feliz	 da	
multidisciplinariedade,	de	transversalidade	de	saberes,	etc.	 Isto	refere	também	os	tempos	
em	 que	 vivemos	 e	 de	 uma	 determinada	maneira	 de	 pensar	 a	 cultura,	 não	 só...	 e	 aqui	 o	
paradoxo,	 por	 uma	 lado	 valoriza-se	muito	 o	 saber	 especializado,	 ou	 valoriza-se	 cada	 vez	
mais	o	saber	especializado,	mas	ainda	há	resquícios	de	certa	herança	humanista,	que	leva	
para	 estes	 homens	 da	 renascença,	 de	 vários	 saberes	 e	 várias	 artes.	 Parece-me	
relativamente	 legitimo	 aceitar	 isso,	 apesar	 de	 tudo	 há	 um	 campo	 da	 arquitetura	 que	 é	
importante	compreender,	para	quanto	mais	não	seja	ter	consciência	daquilo	que	estamos	a	
pisar	 e	 daquilo	 que	 estamos	 a	 fazer.	 Posso	 parecer	 contraditório,	 porque	 sempre	 gostei	
muito	deste	manifesto	do	Hans	Hollein	que	tudo	é	arquitetura,	e	realmente	tudo	pode	ser	
arquitetura.	Podes	olhar	para	este	copo	e	imaginá-lo	um	barco	no	meio	do	deserto;	mas	só	
quando	o	imaginas	como	um	barco	no	meio	do	deserto,	pegando	nessa	metáfora,	só	aí,	é	
que	 estás	 a	 fazer	 arquitetura,	 ele	 não	 é	 arquitetura	 em	 si.	 Precisas	 de	 ter	 este	
entendimento	porque	és	tu	que	dás	essa	legitimação;	no	fundo	é	a	mesma	legitimação	que	
o	Duchamp	quando	pega	num	urinol	e	o	transforma	numa	fonte...	reivindica	o	urinol	como	
arte	 a	 partir	 do	momento	 em	 que	 ele,	 na	 qualidade	 de	 artista,	 afirma-o	 como	 fonte.	 O	
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objeto	 é	 exatamente	 o	 mesmo,	 o	 pensamento	 sobre	 ele	 é	 que	 se	 reestrutura	 de	 certo	
modo.	Os	arquitetos	têm	de	ter	essa	mesma	capacidade	e	este	processo	funciona	para	os	
dois	 lados,	 tanto	 podes	 transformar	 o	 urinol	 em	 fonte,	 como	 a	 fonte	 em	 urinol.	 É	
relativamente	indiferente	se	estás	no	campo	da	arte	e	a	partir	da	arte	fazes	arquitetura,	ou	
se	estás	na	arquitetura	e	a	partir	de	arquitetura	 fazes	arte.	Aliás	 se	pensarmos,	a	grande	
maioria	da	arquitetura	edificada	nem	sequer	 foi	 construída	por	 arquitetos,	 foi	 construída	
por	não-arquitetos,	aí	as	coisas	ainda	se	misturam	mais.	
	
BRUNO:.	Não	faz	sentido	estar	a	definir	as	fronteiras,	convém	saber	o	chão	que	se	está	a	
pisar,	mas	depois	a	partir	daí...	
	
PEDRO	BANDEIRA:.	 	Posso	fazer	uma	performance	enquanto	arquiteto	e	 lançar	balões	na	
noite	de	São	João,	é	muito	bonito,	e	posso	desenhar	os	balões	em	forma	cúbica	em	vez	de	
serem	 redondos,	mas	 não	 estou	 a	 fazer	 arquitetura	 com	 isso.	 Quero	 acreditar...	 é	 outra	
coisa...	é	fazer	balões	cúbicos,	mas	não	sei	se	é	fazer	arquitetura.	Gosto	de	ter	esta	noção	
das	coisas	porque	se	perdermos	totalmente	a	noção	de	 limites	e	fronteiras	disciplinares...	
se	calhar	era	bom,	 tudo	era	 legitimo,	mas	acho	é	que	 isso	 também	pode	 invalidar	depois	
uma	reflexão	sobre	as	coisas.	Leva	a	um	relativismo	tal,	que	a	determinada	altura	passas	a	
ter	um	chão	demasiado	pantanoso	para	te	moveres,	porque	tudo	passa	a	ser	possível.	Esse	
é	 talvez	 o	 perigo,	 fazeres	 coisas	 enquanto	 arquiteto,	 mesmo	 quando	 uma	 pequena	
intervenção,	 uma	 intervenção	 efémera...	mas	 há	 determinados	 cuidados	 que	 tens	 de	 ter	
enquanto	 arquiteto,	 no	 fundo	 é	 tentar	 explicar	 qual	 é	 a	mais	 valia	 de	 ser	 arquiteto	 num	
desses	processos,	porque	se	não	tens	essa	mais	valia	disciplinar,	então	estas	a	por	em	causa	
o	 próprio	 sentido	 da	 coisa.	 É	 complexo	 porque	 também	 não	 somos...	 tenho	 alguma	
dificuldade	 em	 pensar	 sobre	 estas	 coisas	 porque	 faço	 sempre...	 para	 já	 estou	 sempre	 a	
fazer	o	papel	do	advogado	do	diabo,	isto	parece	que	é	entrar	em	contradição	porque	estou	
a	pensar	alto	e...	mas	se	me	perguntares	assim:	“agradava-te	chegar	a	uma	situação	em	que	
não	 tinhas	 necessariamente	 que	 ser	 arquiteto”,	 até	 porque	 não	 sou	 só	 arquiteto,	 faço	
outras	coisas.	Faço	ilustração,	música,	comida...	almoço	e	janto	com	comida	feita	por	mim,	
serei	 cozinheiro?	 Acho	 que	 aí	 temos	 de	 voltar	 ao	 Duchamp,	 só	 és	 uma	 coisa	 se	 a	
reivindicares	como	tal.	Como	se	a	reivindicares	em	determinado	processo	e	dentro	de	um	
determinado	 reconhecimento	 (que	 o	 Duchamp	 não	 teve),	mas	 hoje	 temos	margem	 para	
entender	esse	processo	de	reivindicação	e	que	nos	permite	de	algum	modo	afirmar	aquilo	
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que	somos,	ou	pelo	menos,	o	que	desejamos	ser.	No	outro	dia	li	uma	coisa	engraçada,	uma	
citação		do	Deleuze	que	diz	“nós	somos	aquilo	que	pensamos”.	Nesse	sentido	se	te	pensas	
arquiteto	 és	 arquiteto.	 O	 que	 não	 quer	 dizer	 que	 eu	 te	 pense	 arquiteto,	 ou	 que	 tu	 me	
penses	arquiteto	a	mim,	isso	é	outra	coisa.	Mas	acho	que	é	fundamental	começar	por	aí,	se	
tu	 te	 pensas	 arquiteto	 quando	 estás	 a	 fazer	 uma	 determinada	 coisa,	 ou	 se	 pensas	 outra	
coisa	qualquer.	
	

